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1 , 5 0 pésela 

i P 
r jSeftorel Vd. debe saber que la maitarlna P A N 1 C R E M 

esté fabricada con aceites vegetales de phmerisjma cal.dad, 
refinados y desodorizados en inslalacíoncs modernas, empa-
quetándose automáticamente, y que. su económico precio, 
la hace imprescindible en el hogar. 

e l 

n nn discurso por Radío M o s c ú 

¡xon apela al entendimiento entre 

Estados Unidos y la ü . R. S. S . 

vicepresidente norteamericano culpó a la política 
iga de babor provocado el actual estado depaz incierta 

Ja se dice en concrefo sobre un posible viaje 
rdre--— E n v í s p e r a s de ter-

tinar su estancia ch Moscú y 
--jr f in a l vía je que ha rea-

Uñe a la ^ " t ó " S o v i é t i c a y 
P ha durado diez diias, e l v i -

tdente de les Estados U n i -

,'cs 

quiere decir que si hemos de te
ner paz, ha de ser una paz ba
sada en ol respeto m u t u o y no 
u n a paz de r e n d i c i ó n o impuesta 
per cualquiera do las partes. 
"Hablando c laramente —cont i 
n u ó — nuestros des pueblos de
sean la paz, pero- u n o y o t ro te-
nemes g ran luerza, y per mucho 
que deseemos la paz, n inguno ha 
de to lerar q.ue se le zarandee". 

A ñ a d i ó N i x o n que, por o t r a 
parte, les Estados Unidos saben 
exactamente igua l que l a U n i ó n 
Se v ié t i ea , qua en esta era de las 

E Richard N i x o n , ha p r o n u n -
1% mi discurso ante los m i -
Afciios de Radio Moscú , que ha 
í. divulgad^ t a m b i é n por las 
mallas dn l a t e l ev i s ión , 
n v i ícpres ien to norteanierica-
, (jeclaró que sólo una n a c i ó n 

Lacera tiene motivos p a r a te-
¿r a les Estados Unidos, l o que 

T o d a v í a c o n g a n a s d e h a b l a r 

e t a s 

da día 
aso de 
crónico 
iños se 
hoy se 
'ero el 
tro las 
nscien-

ana 

y¿ de 
i sor-

A 

Ginebra. — El m i n i s t r o f r a n c é s de Asuntos Exteriores, 
Ctuve de Murv i l l e , a l a izquierda, el secretario de Estado 
norteamericano, M r . Her ter y e l secretario b r i t á n i c o de 
Asuntp^Exter iores , Selwyn U o y d . saliendo de la resitlen-

í L ^ a ' d ^ , ¿ de l egac ión francesa desprjés do hahcr celebrado 
k c-flnvc-sacuones de' in'ás de i m a hora y media con e¡ sniñ is - .V,. 
I i t ro a l e m á n V o n Brentano. (Foto Cifr:; ) . 
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V será intervenido 
lifórgicainente en la garganta 

"11 • " 

la i i m l m k QeM le i m DDiailo 
1 . 

las ludias d e Kiíkulc ( l^aq) mur ieron 121 personas 

leirut. — E l jefe del Gobierno-
Wi, general Kassem, ha manifes-
' en una conferencia de Prensa 
121 personas resultaron muer-

y otras 140 heridas durante las 
^ producidas recientemente 
'a localidad de K l r k u k : 

RACIÓN E S T A C I O N A K I A 
«iger. — La situación en la 
"tera argelino-marroquí, donde 
autoridades de Rabat denuncia-
ayer «violaciones del territo-

"aclonal'por parte de las tropas 
l^sas», t-.a aparecido hoy esta-
i;ar¡''t, informa un portavoz: de 
Residencia del Consejo marro-

PGA D E L H A M B R E 
Pt. — • Mahammed ' Ben Bella, 

"'tro sin cartera del «Gobierno 
,llRo en ol exilio», y los' tres d i -

fes nacionalistas que vcompar-
prisión en la isla de Aix . en 

"ántico, han crilr.-wlo en su (lé-
aia de huelga, del hambi'e, de-

por solidaridad con los con
de argelinos que la puacti-

*0 diversas cárceles francesas. 
* e|las la de la Santo, de Pa r í s . 
. e Fi-esnes, para, protestar por 
ato de presos de derecho co-

'ÍUe, según ellos, se les da, 
0 pretenden ser presos políti

co 

de los huelguistas se M-
a rechazar ol rancho de la 

oí ) • "s°l0 00111011 !o QUt' ex' 
gO N' 'e3 envían sus parientes o 

aand- . gos. los (.uatro C|CtGnidos d(! ia 
omillf J ^•1>:- en cambio, se abstie-

t pn« l2lp,'ob:ir bocado. -Efe. 
tadO « ' ^ ' M I E N T O A MOHAMED ,V 

f j ! ínter - E l presidente De Gau-
n i t a l ^ k ofrecido al Rey Mohamed V 
Spaft*11 7Í"ruecos' f-1 castillo de Champs 
ido reí*' i5arno Par;l «i110 resida en él 
ipañaJ0' j» Su COI1va¡ecenc¡a de la ope-

SU b ^ M <ie garganta que le será 
ÓrdÓÓ61 ííarta Próximamente. La opera-
l inés . 6 sera efectuada, según se 
- en uIl ^ la- Próxhna semana. Micn-
daofo * ra-nto< el Soberano marroquí 
e qUe<3 C"entra en un hotel. 

1 « e y Mohamed V. según un 
EB - abl02^ h t a^ra(1ecido al gene-plc9He Gaulle su 

ü. 

altos oficiales que se hallaban ac
tualmente condenados a muerte. Los 
oficiales en cuestión son Abdel Sa
lín Áref, que en un tiempo fue 
principal colaborador de Kassem, y 
general Mohammed Rafiq Arif , cx-
jefe. del Estado Mayor. 

Según ha comunicado un porta
voz del Ejérci to, las familias de los 
dos militares en cuestión serán au
torizadas a ocupar los pisos que les 
han correspondido en la «Lotería 
de la vivienda», (en este sorteo se 
distribuyen cien pisos construidos 
en un barrio exclusivo para el 
personal mil i tar y sus familiares). 

a rmas nucleares es to ta lmente 
imposible pa ra cua lquiera de las 
dos naciene^ desencadenar un 
ataque qur, no lleve consigo la 
t e r r i b l e d e s t r u c c i ó n de si misma. 
" E n e s t á ( e ra —¿insistió— cual
quier d i r igente que e s t é t a n 'oco 

l i a r a pensar en desencadenar 
u n a guerra; def>eria recordar 
vuestro p rove rb io : "No caves u n 
heye pa ra o t ro , porque puedes 
caer t ú en é l " . 

D i i o seguidamente que los dos 
paii.es deben reconocer con sin-
c c n ó a d que hay entre ellos dife-
i c m ias m u y verdaderas y que 
nc sen fáci les de resolver. "Pero 
eos hombres que son amigos 
— d i j o — pueden d í a i o g a r en
t re ellos s in u t i l i za r Jos p u ñ o s , 
y des naciones deseosas ds ser 
am'ga^, pueden hacc i lo t a m b i é n 
s in guerra" . 

E n su dbe i i r sc , N i x o n no hizo 
mene ó n alguna a ' i a posible i n 
v i t a c i ó n a! tefe del Gobie rno so
v ié t i co , N i ^ i t a K r u s c h e l , p a r a 
que rfeallce una vfe i ta .a les Es
tados Unidos, pero d i jo qun su 
vis i ta , lo mismo qqe las realiza
das a N c r t e a m é r i c a por los v l -
( e p i e s i d e n t e í j del Consejo sov i é 
t ico, N i k e y a n y K c / l o f , a s í co
mo quí.' é l mismo reaLza en 
estes d í a s ?. !a U n i ó n Sevict ica, 
"pueden p ropo rc iona r u n d i á l o 
go s i n c é r e y completo en rela
c ión con Ies problemas que i n 
teresan a las: dos naciones, as í 
cerne l a e l a b o r a c i ó n de solucio
nes p a r a estos problemas. Por 
(e-nsiguiente, — d e c l a r ó — debe-
mes ruscar los medies de au
mentar los ccntactcs de esta d a 
se". 

"KiusGl ie f — c c n í i n u ó — h a 
af i rmado que nuestros nietos v i 
v i r á n en sistema comunista . M e 
lo r e p i t i ó o i i las conversaciones 
que c e l é b r a m e s el domingo pa-
if.dtx P e r í i u í a n m e decir qu-*. ño 
%'go . nada que cb•jetar a • está ' 
ai jTinaí ión. Le á l ü é o o .'- si tfiér 
do objetar es que si él t r a t a de 
provota i IC; m i c o n t e s t a c i ó n es 
s implemente : No sé si nuestros 
njfotcs v i v i r á n baje el r é g i m e n 
capital is ta , pero, desde luego, 
p r e f e r í me i nuestro sistema". 

P u n t u a l i z ó t a m b i é n que h a b í a 
escuchado centenares de veces 
duran te su estancia en la URSS : 
"Dejadnos t r a b a i a r por l a v ie-
texia del comun i smo" . N i x o n 
a c l a r ó a este respecto que u n a 
cesa f ¿ que K r u s c h e f quiera me
diante esta consigna seguir una 
vida mejor p a r a su pueblo, den-
tre dle las f ronteras de l a URSS 
y o t r a , que t r a t e de conseguir 
la. v i c t o r i a del comunismo sobre 
les Estados Unidos y ot ros pa i -
S F S , "Tenemos nuestras propias 
ideas, d i jo , y estamos convenci
óos d^ que nuestro sistema es 
el mejor p a r a nosotros". 

A l rechazar e l concepto de co
existencia eemo ccmplemento 
adecuado y negat ivo, N i x o n d i jo 
que es necesario que haya u n 
sele mundo y no dos, en . el que 
les diversos pueblos e l i j an sus 
propios sistemas e c o n ó m i c o s y 
po l í t i cos come quieran , pero ha
biendo entre ellos una l ib re co-
m u n i e a c i ó n que se ext ienda por 
tocos les pueblos de la t i e r r a . 

(Pasa a cuarta página) 

Hoy, el XVI festival taurino, homenaje de Burgos 

al b e n e m é r i t o Asilo de Ancianos Desamparados 

^nfoñefe;», Paco Corpas y Pedrosa ac/uarán en ei fesfe;o 
que será presidido por la Peina d̂e la Prensa y su corfe 

E n t r e e l p ú b l i c o s e s o r t e a r á n 1 0 1 r e g a l o s 

y T Ü C H Y GONZALO A L V A R E Z 

M A R I - C A R M E N B A Ñ U E L O S M A R U DE SEBASTIAN 

M A R I V I G U T I E R R E Z - G A M E R O 

• 

A D E L Í T A NIETO 

e s e l p o r c e n f d j e m e d i o 

l a R E N F E 

D e v e i n í i f r e s c é n t i m o s p o r 

d e s u b i d a e n l as t a r i f a s e m i 

t o n e l a d a y y ó m e i 

d e t r a n s p o r t e 

eñálase que ello no puede represenfar ningún aumento en 
F i i a c i ó n d e c u o t a s d e e m p r e s a r i o s y t r a b a j a d o r e s a l a M u t u a l i d a d d e P r e v i s i ó n A g r a r i a 

e i o s 

Esta tarde, a las ciheo. se ce l eb ra ra el X V I 
Fest ival l a u r i n o organizado por la Asoc iac ión 
do la Prensa y D I A R I O D E B U R G O S , con el 
pa t roc in io de la Caja de Ahor ros (leU C í r c u l o 
Ca tó l i co de Obreros, en favor del Asi lo de 
Ancianos Desamparados. 

De su éx i to no cabe dudar, puesto que anual
mente cons t i luyb un autent ico homenaje del 
pueblo' de Burgos al b e n e m é r i t o Centro b o n é -
lico que acoge a doscientos anclanitos. Pero por 
si cup ie ra alguna duda, a h í es tá la larga cola que 
se formaba ""ayer ante las taqui l las mucho an
tes de que, é s t a s .fueran abiertas y la incesan
te concuiTonci?. de personas que durante to
da la tarde se acercaron a recoger sus locali
dades. 

Y , es que el soberbio car te l formado, ds ca
paz de a t raer las m á s amplias s i m p a t í a s : A n -
toñe to , el estilista matador de toros madrlleñvO 
que en Burgos ha alcanzado siempre resonaii-
tes t r iunfes ; Paco Corpas, todo arte y, donai
re, vo lun tad y juven tud y R a í a e l Pedrosa, ei 
valiente torero b u r g a l é s deseoso de ofrecer a 
los anciianitos u n t r l u n f b resonante, h a n dle 
desplegar en. el ruedo de nuestra plaza toda, una 
gama "do faenas bri l lantes, como co lo fón a su 
"generoso gesto de actuar desinteresadamente 
en esta g r á t i fiesta benéf ica . Y como a d e m á s 
ei ganado escogido, del prestigioso ganadero pa
lent ino don Ignac io Encinas, cuyo h i jo v e n d r á 
exprofeso a presenciar la pelea, de. los astados, 
es desdo luego l a p i á x i m a g a r a n t í a , cabe su
poner que e l resultado a r t í s t i c o del festejo al
c a n z a r á el m a y o r relieve, e l hab i túa^ ; en esta 
fiesta d é car idad ' que anualmente preparamos 
los periodistas. 

A las cinco de la tardo, pues, se d a r á ci ta 
en t-1 viejo coso de los Vadil los 
toda u n a muchedumbre para 
aclamar a los ancianitos, aplau
d i r a los diestros y r end i r testi
monio de gent i l homenaje a la 
Reina de la Prensa, que o c u p a r á 
el palco presidencial, en u n i ó n de 
su Corte y de las distinguidas 
damas de honor , d o ñ a P i l a r Egea 
de De Migue l , d o ñ a C o n c e p c i ó n 
Carazo de L á z a r o , d o ñ a Dolores 
Her re ra de C o d ó n y d o ñ a Pi lar 
M o l l n e r de Olano. 

Que Dios texiue on ol c o r a z ó n 
de todos ios !n i r «a loses hacin -.a 
benéí icá" fiesta do esta tarde, pa
r a iíTqe con ellíi puedan aportar
se ai Asi lo d e - ¡ H e r n i a n i t i s cufii ;--
tiosos ingresos que .enjuguen o l ' 
elevado montante de necesidades 
que sobre dicho Centro pesan. 
A L A S C U A T R O D E L A T A R D É 

SE F O R M A R A E L C O R T E J O 
E n los salones de l a ; D i p u t a c i ó n 

p rov inc ia l , gent i lmente cedidos 
al efecto por el presidente do la 
D i p u t a c i ó n , s e ñ o r Carazo, se re
u n i r á n , a las cuat ro do l a tarde, 
la Reina, Corte y damas de ho
nor que, en u n i ó n do direct ivos 
de l a A s o c i a c i ó n de la Prensa se 
d i r i g i r á n , en cortejo a u t o m o v i 
l ís t ico —integrado por coches ce
didos por el • c a p i t á n general, 
Ayun tamien to , D i p u t a c i ó n y Ga
raje V i t o r i a — al Asilo de Her
m á n itas, donde se r e c o g e r á a ja 
r e p r e s e n t a c i ó n de ancianos que 
a s i s t i r á n , como invitados de ho
nor, >al g ran festival . 

Antes de dar comienzo ésto, 
los componentes de la s i m p á t i c a 
p e ñ a "Poca Pena" d e s f i l a r á n por 
el ruedo enmarcando a dichos an
cianitos y, seguidamente, d a r á co
mienzo el festejo. 

Te rminado ésto, se v o l v e r á a 
formar la c o m i t i v a para regre
sar a l Asilo, donde la Reina, Cor
te1 y damas d e p o s i t a r á n los ra 
mos do flores ante la imagen de 
Nuestra S e ñ o r a de las Desampa
rados y, por ú l t i m o , las s e ñ o r a s 
y señor i tas , - i£si como los dios
tros y organizadores, s e r á n obse
quiados por o] S a l ó n de Recreo 
con una delicada fiesta do tarde. 

A las diez de la noche, en el 
despacho del no ta r io de este las
t r e Colegio N o t a r i a l , d o n J a s é 
M a r í a Tlundain, se e í e c t u a r á v i 
sorteo de los regalos que han do-i 
nado au tor idades Corporacio
nes, entidades, comercio y par
ticulares, a tal f in . 

La r e l ac ión de los n ú m e r o s 
premiados s e r á publicada, D . m., 
en lá " H o j a del Lunes" y el mar-
tos en los pe r iód icos diarios de 
la ciudad'. 

En el d ía de ayer recibimos 

A N T O Ñ E T E 

a r t í cu l os 

PACO CORPAS 

;on Pil^; - oferta, pero ha 
^ e n ' 1 que esperará hasta después 

s i ^ T r ^ r a decwir si ia 

Ore^l<<a I" 7 ^ ^ o ^ r i a de la v i -«oVce l*^ sorteo por el cual 3e con-
«• »os miembros de las fuer-

^ada.s iraquie* opción á ha-
E Una vivle,lUa en las casas 

construidas para el perso-
Ejercito, ha premiado a dos 

as y M 
(dos o 

fq dio 
rastre 
ó los 

por 

Madrid.—Todas las tarifas del 
t ransporte de m e r c a n c í a s por la 
R E N F E s u f r i r á n el mismo au-, 
monto, aunque resu l tan mas 
afectadas las que no exper imen
ta ron aumentos anter iormente. 
Las nuevas tarifas en t ra ron en 
vigor en el d í a de hoy. Existen 
m á s de cuarenta tarifas diferen
tes entfe las clases esenciales, 
grandes y p e q u e ñ a s velocidades 
y las dedicadas al t ransporte de 
ganado, carros, embarcaciones, 
papeles t imbrados, etc. x^l porcen
taje medio de subida en las t a r i 
fas es de 23 c é n t i m o s por tonela
da y k i l ó m e t r o , en cuya cifra es
t á n incluidos todos los suplemen
tos. 

Se e x c e p t ú a n de estos aumenr 
tos ias tar i fas de los despachos 
o centrales y auxil iares estable-
c i d á s para el servicio de viajeros, 
equipos y m e r c a n c í a s . 

Cuando se trate de transpor
tar ganado o animales por va
g ó n o pisos completos, la ta r i fa 
correspondiente se I n c r e m e n t a r á 
en la c u a n t í a que corresponda 
por la percepCiót l uni forme de 
una peseta por M ó m e t r o y va^ 
g ó n con u n solo piso cargado y 
de 0.50 pesetas por k i l ó m e t r o y 

piso en los vagones cargados, con 
m á s de un piso. 

D e s p u é s de realizadas las ope
raciones per t inentes por e l per
sonal de la R E N F E . el ^ p e q u e ñ o 
aumento Que exper imentan los 
transportes de m e r c a n c í a s no 
pueden representar n i n g ú n i n 
cremento en los a r t í c u l o s trans
portados p o r f e r roca r r i l y é s t a 
ha sido la p r i n c i p a l a t e n c i ó n se
guida por la Red al efectuar este 
reajuste.—Cifra. 
S O B R E M O D I F I C A C I O N D E 

A R A N C E L E S 
M a d r i d — ü l decreto de modi f i 

caciones de los vigentes arance
les de Aduanas que quedan mo
dificados p a r a la i m p o r t a c i ó n a 
ia P e n í n s u l a e Islas Baleares, 
afectan a 118 n ú m e r o s de la par
t ida que corresponden a numero
s í s i m a s m e r c a n c í a s , s e ñ a l á n d o s e 
a cada una de ellas la t a r i f a con
venc iona l a u t ó n o m a por unidad. 

Las indicaciones re la t ivas a 
cert if icado de origen, notas, aste
riscos y d e m á s que ' f i gu ran en el 
vigente arancel , correspondiento 
a alguna.s ñ é las part idas prece-

•dentes, c o n t i n u a r á n Siendo váli
das, siempre que no se opongan 
a su nueva espec i f i cac ión . 

Las m e r c a n c í a s que hub ie ran 
sal ido-del p a í s de origen c o n an
te r io r idad a la fecha de este de
creto, s e r á n sometiaas a. las va
riaciones arancelar ias que en el 
mismo se establece, siempre que 
les sean favorables y, en caso 
con t ra r io , d i s f r u t a r á n del r ég i 
men vigente, r i g i endo a los efec
tos de la c o m p r o b a c i ó n de la fe
cha de salida par'a las proceden
cias directas la del visado con
sular del manif ies to y p a r a las 
procedencias indirectas, la fecha 
del conocimiento directo para 
E s p a ñ a . 

E n el t r á f i co terrestre^ asi co
mo en el t ranspor te cont inuado 
m i x t o , r e g i r á a iguales efectos, 
la fecha, de la car ta de por te o 
t a l ó n d é fer rocar r i l , con Ta con
d ic ión de que e n los documen
tos de er igen conste j i s p a ñ a co
mo n a c i ó n de destino y quede 
debidamente comprobado ia con
t i n u i d a d del t ransporte, t a n t o en 
IOS casos mix tos por vías terres-

-tres o m a r í t i m a s combinadas, co
i n é en las terrestres a t r a v é s de 
u n t t c r i t o r i o - d i s t i n t o del do o r i 
gen y destino^- Las m e r c a n c í a s 
pendientes de despacho en las 
aduanas y las oue se encuentren 

o n r é g i m e n de deposito o de a l 
macenaje, p o d r á n disfrutar do la 
t a r i f a m á s favorable, s iempre que 
se solicite su despacho a consu
m o antes de los. c inco d ía s h á b i 
les s i g u i é n t e s a la p u b l i c a c i ó n de 
este decreto.—Cifra. 

CUOTAS PARA SOSTENIMIENTO 
DE LA M U T U A L I D A D 
A G R A R I A 
M a d r i d . — L a cuota de empre

sarios y trabajadores para soste-
n imien to de la M u t u a l i d a d Na
c ional de P r e v i s i ó n Agrar ia crea
da por ¿ 'ecre to de 23 de A b r i r del 
a ñ o actual se ñ j a en los s iguien
tes t é r m i n o s : 

a) Los trabajadores del cam
po a b o n a r á n a la M u t u a l i d a d 50 
pesetas mensuales, en cuya can
t i dad q u e d a r á n comprendidas 
todas las cuotas que actualmen
te satisfacen por Seguros Sociales 
en el campo. Su r e c a u d a c i ó n se 
r e a l i z a r á por l a M u t u a l i d a d con 
arreglo a las normas que se es
tablezcan en sus estatutos o r g á 
nicos. 

b) L a cuota en concepto de 
empresario pa ra d i cha M u t u a l i 
dad c o n s i s t i r á en una cuota m e n 
sual del 5 sobre una . base hnpo-

(Pa$a a quinta página) 

U L T I M O S R E G A L O S Y . D O 
N A T I V O S R E C I B I D O S 

dos nuevas regalos: uno de vein-
(Pasa a quinta pág.) 

R A F A E L PEDRiOSA 

Tres mil casas 

Copenhague 
Se r'«aii?a la mayor opsración de 

sa'vamenld conoeida en el pan 
Copenhague, -— L a operaciem 

de salvamento que se lleva a oá-
bo en esta ciudad, Inundada a 
causa de una fuerte to rmenta , 
os la mayor que se h a real izado 
j a m á s •en' D i n a m a r c a . 

Alrededor de t res mil c a á á s 
h a n resultado inundadas y fhUi ' 
chas personas t u v i e r o n que sa-r 
lir a nado do sus hogares cubior • 
tos por las aguas. 

Do todos 'los. p u n t o s de Dlna^i. 
marca acuden a l a capital equ i 
pos de socorro—Efe. 

00 suspende la anunciada I Bienal 
de Arte de San 

secretario general del Circulo de Bellas Artes, d o n 
Jacinto A l c á n t a r a ha faci l i tado l a siguiente no t a : " L a E x p o s i c i ó n , 
1 Sebastian, que d e b í a ser i naugurada e l d ia 3 de 
Agosto y que organizaban conjuntamente el A y u n t a m i e n t o de aque
l l a cap i ta l y el Circulo de Bellas Ar tes de M a d r i d , ha sido suspen-

L P/?r decis,on uni la te ra l del r e s e ñ a d o A y u n t a m i e n t o 
t i Circulo de Bellas Artes de M a d r i d consciente de los perjuicios 

üe esta d e c i s i ó n puede produci r a los 200 art is tas de toda E s n a ñ a 
que nabian enviado sus obras para esta I Biena l de S a n S e b a s t i á n 
y para evi tar mayores perjuicios a los ar t is tas y personas que cons
tantemente se interesan por la Expos i c ión e n San S e b a s t i á n hace 
publ ica esta no ta previa a la i n f o r m a c i ó n detal lada que sobre t a n 
inesperada s u s p e n s i ó n f a c i l i t a r á en breve.—Cifra. 
PRESTAMOS AGRICOLAS 

M a d r i d , — P r é s t a m o s por u n impor t e de 9.135.000 pesetas ha acor -
tUUIft conceder a los labradores e s p a ñ o l e s la comis ión eiecutlva del 
^Zu'10 de c r é d i t o a g r í c o l a a t r a v é s do las secciones (te 
c re t í l to y las cooperativas a g r í c o l a s . 

Las concedidas a secciones de c r é d i t o ascienden a 6.570.000 ne-. 
setas y. IOÍS otorgados a cooperativas a .3.365.000 peseta^—Cifra. 
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D E B U R G O S Domingo, z de Agosto dc 

p" otro lugar 
de este nú

mero encon t ra rá 
e! lector la refe
rencia de la i n -
terf-sante sesión 
colebrada por el 
Pleno de la Dipu
tación provincial. 

Campea en sus 
acuerdos un la-' 
borioso espír i tu 
digno de subrayarse y . un acusa
do afán ds ir dando cima a la re
solución de los amplios y numero
sos problemas de nuestros núcleos 
rurales como !o demuestra por 
otro lado el magnífico modo con 
que se ha aprovechado la visita 
del ministro de Obras Públ icas 
para darle cuenta de aquellas as
piraciones y planes que la Corpo
ración provincial considera del 
maj-or in terés para elevar en el 
mayor grado posible, el nivel d© 
vida dc los pueblos. 

Mas si el detalle de los mencio
nados acuerdos y los pormenores 
da- la citada visila puede encon-
trars? er. las secciones informati
vas del presente número , bueno 
se rá poner de relieve cómo es una 
dé las mayores preocupaciones de 
los diputados el incremento de la 
riqueya agrícola y ganadera, en 
servicio de la cual figuran efl la 
referencia de la sesión varias i n 
teresantes resoluciones: así, la 
creación de un Servicio de. Meteo
rología provincial como elemento 

informativo de 
singular impur-
tancia en cuanto 
a todo género do 
mejoras de nues
tro agro y -espe
cial mentó en lo 
que se Refiere a 
la creación i l o 
pastizales; la se
lección de beca
rios en las Escue-

Granja Kscuela de Saklañuela y la 
las de Capataces de Aran da y la 
construcción de cinco centros de 
inseminación artificial en lugares 
tan estratégicos de la provincia co
mo las Merindades de Valdeporres, 
Cuesta ü r r i a y Castilla la Vieja y 
Espinosa de los Monteros y Me
dina ds Pomar. 

En f in, si uno solo de dichos 
acuerdos consti tuir ía importante 
avance en orden al perfecoiona-
-miento, capacitación y creciente 
fruto de servicios y ayudas a la 
Agricultura y Ganader ía , cuando 
nada menos que tres decisiones de 
ese género son prueba fehaciente 
de que, en ese camino, indudable
mente, se halla una de las claves 
más esenciales de la política pro
vincial encomendada a las Dipu-
taciones. 

Porque esto es así, a nucslro 
juicio, nos complace subrayarlo, al 
comentar los acuerdos adoptados 
en la reciente, sesión del pleno de 
la Corporación provincial...—B. I . 

A c t u a l i 

M O V I M I E N T O D E M O G R A - media, en San Pedro de la Fuen-
F I C O . — D u r a n t e el d í a de ayer t e i ^ d o n L u i s Cuasante T r i a n a 
se ve r i f i ca ron en el Regis t ro C i - con d o ñ a Heliodora Ruiz M a n -

•> i _: : : „ rt; „ . . , •, „ Cm Ti i_ v i l las siguientes inscripciones: 
Nacimientos: M a r i a-Teres a Ga

l lo Pineda. Robe r to M á r t i n e z 
F e r n á n d e z , J o s é - L u i s Ca lvo V a l -
divielso, Francisco-Javier A p a r i 
cio M a d r i d , A n a - M a r í a M i g u e l 
E s t é b a n e z , . , A n a - M-aria Cuevas 
Caivo y Edua rdo Ignac io Díaz 
P é r e z . 

' Matrimonios: D o n M a r t i n Sá iz 
I b á ñ e z con d o ñ a M a r i a J e s ú s 
A n t ó n T e m i ñ o , hoy, a las diez y 

silla hoy, a la una, en San Ju 
lián, ' San Pedro y San Felices, 
y don J a s é Henria.uez Pcnce con 
d o ñ a E lo í sa Salas J a l ó n , m a ñ a 
na, a las once y media , en Santa 
Agueda. 

¿ Q U I E N P I T A ? 
L A JQCE PITA ES 

I Z A M Í L 

e 
Delegación provincial de 
Abastecimientos 
FIJACION D E PRECIOS MA

X I M O S D E V E N T A D E L PAN.— 
Conforme dispono la Circular dc la 
Comisar ía General de Abastecimien
tos y Transportes número 10/58, dc 
6-8-58, ÍB. ' O. del Estado número 
197, del 18), se han señalado para 
ser aplicados durante ei próximo 
mes de Agosto, en cata provincia, 
los siguientes precios máximos 'dc 
venta del pan. 
De elaboración obligatoria: 

Piezas de 800 gramos, 4,95 pías, 
pie^a, de flama o miga blanda y . 
5,25 ptas. pieza candeal o miga du
ra; piezas de 350 gramos, 2,55 y 2,75; 
piezas de 200 gramos, 1,50 y 1,65. 

Ept industria panadera viene obli
gada a disponer en sus tahonas y 
despachos de cuanto pan de dichos 
formatos/ lo demande habitualmen-
te o! consumo, entendiéndose cum
plida esta obligación cuando ca-
reciéndo de existencias dc aque
llos, entregue a l ' peticionario el pe
só equivalente en piezas del que 
se disponga, al precio por kilo del 
t a m a ñ o solicitado en principio por 
pl cliente. j 
De elaboración voluntaria: 

Piezas de un ki lo , 6,15 ptas. pie
za de flama o miga blanda, y 6,50 
pías, pieza candeal o miga dura; 
piezas de 2 kilos, 12,30 y 13,00; pie
zas de 100 gramos, 1,00; piezas de-
80 gramos, 0,75. 

Eh pan elaborado en piezas de 
100 gramos y 80 gramos' de peso 
será 'despachado por el comercio, 
bares, restaurantes y similares, en
vuelto en papel de seda, según pre
viene la Orden de la Presidencia 
del Gobierno de 30 dc Julio dc 
1954, Boletín OficiaKdel Estado de 
6 do Agosto del mismo año. 

En los eslablecimlentos donde se 
venda pan , so • colocará en lugar 
bien visible al público, un cartel en 
el cual se indique la clase, el pe
so y el precio de venta de cada 
pieza dc pan, reseñando en el mis
mo, mediante la correspondiente 
nota, la obligación de dicho estable
cimiento de tener A disposición del 
público, en todo momento, piezas 
do pan de 200 gramos, 350 gramo* 
y 800 gramos. 

Las infracciones que se * ometan 
serán .sancionadas con arreglo a lo 
iispuesto en la. Ley dc 30 de Sep

tiembre de 1940 (B. O. del Estado 
de 3 de Octubre) o Circulares de la 
mientes y Transportes números -167. 

Comisaría General de Abasleci.-
oe 23 dc Mayo dc 1944 (Revista cíe 
Legislación de Abastecimientos, to
mo I I ) y 701 de 15 de Noviembre 
de 1948 (B. O. del Estado número 
325 del 20). 

TOPES M A X I M O S PARA F R U 
TAS Y HORTALIZAS.—Topes má
ximos que podrán apjicarse para la 
venta en almacén y \ á l público de 
las calidades m á s selectas de' los 
artículos que se relacionan, duran
te la semana compr.endida entre los 
días 3 al 9 del próximo mes do 
Agosto: 

Peras, ^80 ptas. kilo en alma
cén y 11,00 ptas. kilo al publico; 
naranjas selectas, 7,50 y 9,00; naran
jas blancas comentes, 5,10 y 6,10; 
limones Berna, 7,50 y 9,00; limones 
corrientes, 5,00 y 6,50; uva mosca
tel, 9,00 y 10.50; patatas, 1,70 y 2,00; 
acelgas, 2,70; espinacas, 4,50; re
pollo, 1,40 y 2,20; ccbillas,. 2,00 y 
280; tomates, 4,00 y 5,00; judías 
verdes, 6,20 y 7,50; pimientos ver
des, ,8,25 y 9,50; lechugas, 2,80 y 
3,60; zanahorias, 3,50 y 4,50; gui
santes, 4,50 y 6,00. 

Delegación de Hacienda 
A D M I N I S T R A C I O N DE R E N 

TAS PUBLICAS.—A parlir de. ayer 
han comenzado a regir los nuevos 
precios del tabaco, en todo el te r r i -
rió español sujeto al monopolio. 

V , ' 

G R A T I T U D . — L a esposa e 
hijos del (finado d o n Modesto 
Amayuelas, fallecido el 30 de J u 
l io pasado, en la impos ib i l i dad 
de hacerlo personalmente, dan 
las m á s expresivas gracias a 
cuantas personas asistieron a l en
t i e r ro y funeral celebrados en 
sufragio 'dc su a lma. 

pero a pesar de los trabajos-que 
se h ic ie ron , por apagar el fuego, 
no pudo evitarse que é s t e h ic ie ra 
presa en el v e h í c u l o , excepto su 
parte delantera. 

Los d a ñ o s materiales se cal
culan en unas 50.000 pesetas. 

D E T I E N E E L T R E N U N 
A N O R M A L . — U n v ia je ro dc ter
cera clase del t r en expreso n ú 
mero 2 í r ú h - M a d r i d , u t i l izo el 
t imbre de a larma cerca de V i l l a -
fr ía y detuvo durante tres m i 
nutos el convoy, s in m á s p r o 
pós i to qub el dc apearse, des: 
apareciendo en la oscuridad de 
l a - n o e f t á / 

BAFAS OE SOLI 

PLAZA JÓSE ANJTOMIO, •M 

Reloj perfecto 
E e l o j e r í a ESPADA. — J o y e r í a 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
CO comprensivo de los datos re
cogidos ayer en el Observatorio 
M e t e o r o l ó g i c o del I n s t i t u t o de 
E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 692,6* a las dos de ía 
tarde, 691,8; a las siete de la tar
de, 689,9. 

Tempera tu ra ambiente. — M á 
x ima , 27,6 .grados, a las 18 ho
r a s ; - m í n i m a , 9,6, a las 7 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien
t o — A las ocho de la m a ñ a n a , 
SE., 3,6 K m s . ; a las dos do la 
tarde, 'SE. , 5,4 K m s . ; a las sietd 
de la tarde, NE., 5,4 K m s . 

Recorr ido 173,6 ms. 

C O L I S E O . — " E m i l i o y los detec
t ives" (1) y " O d ó n g o " (Z). 

A V E N I D A . — "Pablo y C a r ó l í n a " 
(3R) y " V i v i r ttn gv&n amor" (3) . 

C A L A T R A V A S . — "Secieto de 
f a m i l i a " (3) y Manos sucias" 
(3 R ) . 

CORDON.- - , 'Hab lemos de a m o r " 
(3). 

ASTORIA. — "No hay t iempo pa
r a m o r i r " (3) y " E l soltero" (3) . 

G R A N T E A T R O . — " L a voz de 
l a sangre" (3) y ' "Los caballeros 
se casan con las m o r e í i a s " (3R) . 

R E X . — " L a por tera de la f á b r i 
ca" (3) y " E l rey de los bosques" 
(2) . 

MECISA. — "Rorida e s p a ñ o l a " 
(s. i ) . 

CINEMA. — " L a caravana de la 
i l u s i ó n " (s. c ) . 

N O V E D A D E S . — "Cuando el 
viento sopla" (2 ) . 

APOLO. — " M e l o d í a s de amor" 
(s. c ) . 

A V E N I D A . — "Rosas pa ra B e t t i -
na" (3) 

tíN A R A N D A 
TEATRO CINE A R A N D A . — " M a 

r ía Vetsera" (3R) . 
TEATRO PRINCIPAL.—"La con

desa tiene un secreto" (3 ) . 

ala de Fiestas 
loy p r e s e n t a c i ó n de i a g r a n 

^ 'cantante i is ternacional de 
m e l c d í a s modernas 

V M A R G O T W E R O 
poimpletaai e l p rograma 3ía 
( e x t r a o r d i n a r i a pareja de 
, ba i l e 
M A R I F L O R Y M A N O L O 

M O L I N E R O 
y l a ORQUESTA " R E X " 
De 1 a 2, V e r m o u t h - B a i l e ; 

De 3*30 a 5, C a f é y a t raccio
nes; De 5'30 a 7, Ses ión es
pecial de variedades; a las 
7,30, an imado baile; 11,30 
noche: Bai le - E s p e c t á c u l o . 

. INCENDIO D E U N A U T O M O 
V I L . — E n u n garaje del balnea
r i o de Corcohi-c y a consecuen
cia, sin duda, do un cor toc i rcu i -

.to, .ve"incendió eli a u t o m ó v i l M — 
'77034. propiedad do d o ñ a A m a 
l i a S á n c h e z A b r i l , dc 65 a ñ o s , ca . 
sada y' residente en el Palace Ho
tel , de M a d r i d , que en u n i ó n dc 
su esposo el abogado don A n -
. t on io R o d r í g u e z P é r e z , se, c n -
'contraba tomando las aguas.. 

E l empicado del balneario. Lu i s 
G u t i é r r e z , do 24 anps, m e c á n i c o , 
t uvo el arrojo- de de sacar del 
g a s ^ j j ^ l c o c h e e n l lamas, des-

B A N I S T A A H O G A D O . — Se re
ciben noticias del pueblo do M e l 
gar de F c r n a m c n t a l , dando cuen . 
ta do que el vecino del mismo 
A u r e l i o P é r e z R o m á n , de 39 a ñ o s , 
casado y jo rna le ro , tuvo la dos-
gracia do perecer ahogado en el 
r i o Pisuerga. 

C o n el p r o p ó s i t o dc b a ñ a r s e 
se t r a s l a d ó a l paraje conocido 
$ÓT " L a Tabla";. A l resbalar ct}, 
u n p u n t o peligroso, so prec ip i to ' 
én el fondo dc las aguas s in po
der sa l i r a la superficie y a que 

| no s a b í a nadar. 
El c a d á v e r lo ex t ra jo ol con

vecino de la v í c t i m a V i c t o r i a n o 
do la P e ñ a , ins t ruyendo las d i 
ligencias do r i g o r el juez do paz. 

él personal de guardia le apreció: 
herida contusa en región parietal 
izquierda; contusiones y erosiones 
generalizadas en cara y frente y 
contusión en hemitorax izquierdo, 
califi(^adas de pronóstico reservado. 

Antes de encargar so r ó t u l o de 
H a l l a r á todo esto a precios 

muy reducido* 
c r i s t a l , consulte a 

C r i s t a l e r í a s d e l N o r t e 
R ó t u l o s pintados, grabados y 

plateados. Precios e c o n ó m i c o s . 

A C C I D E N T E D S T R A B A J O . 
A consecuencia de haberse ca í 
do de u n andamio, tuvo que in* 
g'rcsar ayer tarde en la Casa 
do* Socorro, Lorenzo D u e ñ a s Es 
t é b a n e z , de 60 a ñ o s , casado y 
con, domic i l io en F e r n á n G o n z á 
lez,, n ú m e r o 40, a quien el facu l 
t a t ivo do guard ia a p r e c i ó : he
r i d a en r e g i ó n superci l iar • iz
quierda ; , otra en' codo del mis ino 
lado; c o n t u s i ó n con hematoma 
en trcg'ion f ron ta l y c o n t u s i ó n 
en h o m b r o Izquierdo. 

Lesiones quo fueron calificadas 
do p r o n ó s t i c o reservado. 

Carta abierta 
J r . Director de, .D,arw „ ^ 

Ciudad. 
Muy Srl mío: 
En el periódico local, de su ti 

dirección, de fecha 29 de Jui ^ 
sado, aparece un articulo tiu J*-
<Las angustias de los cazart ^ 
que f i rma don Juan B a u f K f ^ 0 ^ . 
Hourdisán . 1 Sta 2 § 

Tratáncjóse de un tema de I 
dores, peimitame decir que 
pacto, lo he recibido de Heno ^ 

Ignoro las fuentes de informa 
que posee el articulista, pero I 11 
sí es evidente que, dicho Sr np ^ 
de poner en entredicho la" 
dad de los que nos dedicamos a 
venta de car tucher ía , ya que est¡ ^ 
somos culpables de que los ca? 7* 
res no puedan adquirir, en cuain 
momento o circunstancia, car tuf? 
vacíos, pistones, etc., ya que do 
te modo se les obliga a adquirir 
tuchos cargados. Estimo que , 
tor de ese artículo, no sólo com^ 
una gran ligereza al acusanir-
una actividad inmoral, negámiorf 
a vender nuestras existencias , 
cartuchos vacíos, pistones, etc 

Ei Dr. Mil fiifi [mm 
suspende la consulta de gargan
ta , n a r i z y oídos , en su d o m i c i 
l io , V i t o r i a 17, has ta nuevo aviso. 

Se necesitan. Vi tor ia , . 75 y 
Santocildes, 17 

F A R M A C I A S D E GUARDIA.--^ 
G a r c í a A n t ó n , V i t o r i a 20; P é 

rez Cosmea, San Francisco, 5 y 
Labrador, Zatorre , 1. 

— M a ñ a n a lunes: Atienza, L a í n 
Caivo, 19; M a r t í n e z A v c n d a ñ o , 
Puebla, 20, y Domingo A r n á i z , 
Ba r r i o Gimeno, 30. 

SE CAE D E L A BICICLETA. — 
Cuando transitaba ayer tardo por el 
lugar conocido por los pechos dc 
San Ma.més, montando una bici
cleta, Pedro do las Heras Gómez, 
dc 63 años, casado y avecindado on 
calle Sa ldaña número 4, sufrió una 
caída, por lo que hubo de sor trasla-

l i z ^ r ' ¿ S a favbrj de u n desnivel, dado a ' l a Casa de Socorro, donde 

LCGttD? 

A R A Ñ A S 

CAMIONES u s a d o s . 
'Pegaso 140 con prime
ra reparación. Pegaso 

OFICINAS. Arr iéndase 140 volquete carrocería 
principal amplio. Vi to- metál ica. Mercedes '90 
l i a , 21, locales, ¡pisos, HP., perfecto estado. 
Vitoria, 54. Ford María O Barrei-

ros nuevo con volquete. 

ilüTOMOVILES t 
| . . . atMÉMBaa—NMBÉK 
A C C E S O R I O S 

Tn. Barreiros 4 CU. nue
vo. Ford Barbas Per-
kins, reparado. Withe 

T A M B I E N A PLAZOS 

CID, 9 

R E A N U D A C I O N D E C O N 
S U L T A . — El doctor E m i l i o R i -
vas Maestro ( a n a l i s t a ) , reanu
da la consulta en s u domic i l io , 
V i t o r i a 10, a p a r t i r del lunes d í a 
3 de Agosto. 

P r a c t i c a n t e - C a l l i s t a 
SERVICIO A D O M I C I L I O 

! Consul ta de 10 a 11 7 de 7 a 8 
S a n t a Clara, 26. — Te l f . 5131 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo verif icado ayer re 
s u l t ó premiado c o n 250 pesetas el 
n ú m e r o 929 y con 25 pesetas, to 
dos los n ú m e r o s terminados en 29. 

que, además , nos imputa'que V„l 
esta acción, nos permite vender 
cartuchos completos a un pro • 
«reajustado». Debo advertir q ü r f l 
Burgos no hay talleras de carea ? 
car tucher ía , pero estimo que n0 
lugar ni momento de dar al icJJ 
una lección de lo poco que uno Savv 

Yo quisiera hacer comprender fi 
Sr. Zato que no se pueden ianJy 
afirmaciones gratuitas, sin posf 
suficientes elementos de juicio 
las respalden, pues ellas: encierra6 
una acusación a la honorabilidad rt 
los que nos dedicamos a la venu 
dc este artículo. Por lo que so roíi 
re a mi Casa, puedo decirle que 1̂  
proveedoras dc esto artículo o soa 
cartuchos vacíos, pistones, etc., |0 
efectúan en pequeñas cantidades y 
cuando lo' hacen me apresuro a 
nerlo a la venta, extremo que oj 
cualquier momento puedo justificar 
Si como el i^r.'Zato dice, todo fó| 
remedio, mi enhorabuena al que 
arregle y mi profundo agradecí: 
miento. 

Comprendo la contrariedad que lo 
haya podido producir, al Sr. Í | J 
no poder adqúir i r los artículos quc 
precisa para la práct ica dc su de. 
porte favorito, pero esto no puede 
ser razón y motivo para enjuiciar, 
tan- ligeramente, la moralidad de 
comerciantes que, como yo, si nií 
cho les interesa el producto de sii 
negocio, much^ más-est im in el buen 
nombre y prestigio de su casa. 

Quo. esta carta sirva de orienta, 
ción para los sensatos, que son los 
m á s y algunos .de los cuales me 
impulsaron a dar una respuesta a 
la ^noticia equivocada sobre este te 
ma. 

Con gracias anticipadas le saliv 
da muy atentamente s. s. q. o. si ra. 

Francisco de Pablo 

Vendo c 
"JLeyland", a estrenar, 15 )̂ H . P 
D i r í j a n s e : Sr. Soti l . ~ Nuñez 

tJe Balboa, 100. — M A D R I D 
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C o r d ó n , n ú m . Z 

SE A R R I E N D A N dos 
camas temporada vera
no. Briviesca, 26, 2.- de
recha. 
SE A L Q U I L A habita
ción con derecho a co
cina, matrimonio sin 
hijos o huéspedes sl 
dormir. Avenida Cid, 
53, 2.'-•, letra A. 

CEDO habi tación dos 

T R A S P A S O S 

S E G U R A . Paseo d e l PERSONA formal dc- S E V E N D E N dos V E N D O 
America- ruedas goma, barata, vincia se necesitan pr 

calles: plataforma l'.VRA Colegios en pro- ¡ T R A N S P O R T I S T A S ! PISOS r vendo c 
'O- Negocio Bar-Comidas Paloma; San Cosme, ^ci ipimstración. Consorcio Cumiiiírs 150 j o l i n o , 13. (Legazpi). sea colocarse atender «Chapolinos 

H p p ° so s l r a i a s Informes en Burgos, persona sola. Razón , nos», amplias 
í r * ' cAn£a£° ^ t l f S Casa Miguelito. San P,^, Teléfono 3499. dGa. k m * ! fik. 

PESCADERIA m líj 
conocida en Burgo.?, 
gran oportunidad, SÍ 
traspasa, baja renta, 
grandes ingresos. Albi
nos.-Vega, 36. 
SE TRASPASA local 
Razón Puebla, 32, i». 
NECESITO local am-

camas, preferible vera^ p|Í0i céntrico. Teléfono 
neantcs. Razón esta 14.29. 

J l A i r r O M O V I L I S T A S U ^ ^ ^ ^ r S 1 - ^ V T ^ O 
Jfetriculaciones, Trans- Bai.reiro| 150 nuev0i G A R A J E S Segura, 
ínn^f^; ?™fíf Kedford 1948 motor **o Molino 
£?J?o ™ ,?£ r í ^ V ^ . í Hércules Diesel repa- y asisiema ne- Dorotea. nafj condiciones. Palo- ^ T " " " " " ^ l ™ c" •H,'•â • fiAMAnnS ¥ IPPRnS 
n , í n ? a n m o G e - t r U con basculante S E G U R A . Plymooih masito, b u e n sueldo. POLLITOS de un día ^ 18. Comercio. .Telefonos 2565 y 1555. P e r m u t a r í a por camión bftWAUUa ! ArtHÜS 

metálico. G.M.C. T-33 Diesel e s t r e n a r . ^ . ^ ^ J 9 - 2 - ^ ^ 0 " ! ^ ^ 0 ^ 1 ° ^ ' ^ c ~ * 
S E G U R A compra "ia. SP ^ ^ ^ ^ " ^ a - meses. Granja Mirasol, r ia de carpintería. San ",UHO ^ Monecla' Xó- SE V E N D E maquina B O Y 28 pesc._ 

Teléfono Francisco, 28, bajo. 
¡FURGONETA Renault Barreiros nuevo 5 vel

los, en San Jul ián nú
mero 10, 1.'-'. 

Norte. 

C O N T I N E N T A L -
AUTO, S. A. R * 
puestoa Q. t í . C N 
Chevrolet * Opel « 
Bodford y varloi, 
Madrid, L Calvo 
Sotelo, 8. Teléfono 
1814. 

Ford Cuba. Opel Kapi- mCt' nedo. 
tan. 1940 nvyy bueno. iSSI?5A• "íí181111-.̂ 0* SE NECESITANapron-
Fenault Fregato semi. IfeS^íft.^ <lices adelantados. Ta-
ruevo. Agente en Bur- , . , Siempre prifc ]]p¡.c;. A r s . a A n d r é s 
gos: Agencia Falencia, c i < o s Interesantes. Martínez Zatorre, 9. 

Tudelá, Teléfono 44. yenta de camiones y ,. 
CAMIONES n u e v o . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
? . ? ^ - ^ 5 _ ^ 0 - , l ? 5 cuatro e^eclal?dadea M A T R I M O N I O n 

SE V E N D E N 100 pollas ^ E N D O motor de r íe- ñas , facilidades 
empezando a poner. ^ „ d f , ^ . J ? p ; • equipado lias, 7. Obra. 
Inoce 
medí 
POR 

CASA chalet dos plan- J j f ^ W 
tas 8 habitaciones. 

Mendavia. 

T R A S P A S O acre
ditado negocio de 
ferre ter ía y ,ma
quinaria agrícola 
con/ exclusiva mar-
quinas de coser 
«Alfa» con local al
macén y vivienda. 
Sitio centriquisá-
mo. Renta anti
gua. Basilio fiaijía 
María. Teléfono 02 
Alar del Rey. (No 
contesto cartas). 

¡SEÑORAS! Gran pPj 

SE V E N D E marti l lo ^ « Í ^ S w 
g S m ^ m T m o ^ S ^ H 1 ? 8 - K f o e n t r e g a inmediata, gel- Ochoa. 

chones y teja usada. Fuol con ventiikdor, al- EMPRESA constructo- e x e n t o s , facilidades, Navarra. '«ñi-niro 
Villarcayo, 10. Carbo- ta presión y mechero, ra vende pisos precios precios nirnejorablus. V E N D O ensacadora se- •MUtoLco 
nería. Razón Teléfono 3457. razonables, varias zo- ^a^on Síirt Pe(lro y San ^ inueva . facilidades. -

Casi Follces' 6- N Tratar Porfirio Vi l l a - ,. 
qu i rán . Villaverde Mo, V E N D O tresillo isabe- jUquei.ia Con elementoí 

I V í í N D O enslacadora ym.0: Informes esta Ad- mo(|ernos, muy acredi
tada, buenos i n g ' < ^ ' 

parvas. Gómez V E N D O excelen tes ,dor- traspaso por a ^ J J ? ^ 
—JOS . Avenida Cid mitorios poco dinero. Enseno oficio, A I 

trinas mostradores, etc. ¿ QO pesetas ¿ " a í i a de- das vendo muy barato. 44. Muebles Guada. Car- Vega, 36. 

m r % J i ^ ^ I ^ B ^ i p a ^ r ? s m r ± e r ! r ; ? Í ^ _ ^ . ^ ^ 7 - V A R I O S furgón ^ I : N D O D K W 

- C O L O C A C I O N E S A U T O M O V H J S T A S : ver. Man 160 HP., 
Matriculaciones, Trans- ductóra . 
ferencias, carnets con- SEAT 1.400, pocos k i -
ducir. Gestoría Sanz. lómétros. Teléfono 3786 COCINERA con Infor-

^ o ¿ o ^ ^ O ^ . O H Í : B^ulJKA- Saurer 10 to- Madrid, vera 
che 8 HP. , descapotable neiadas. fábrica, estro- gos. Berna!, 
barato. Informes Cade nar nombre comprador, simo 1 1 <», 
Madrid, 87. Garaje. magnífico chasis, largo 

cion 4. 
EBANISTAS: s 
sitan oficiales 
reserva colocado 
f o r m e s : Publicidad 

Francisco núm. 4, 3.s, válidas. 

SE NECESITA sirvien-

SE V E N D E Mobyle-tTe'y bajo, propio"óran^S f í ^ ^ h ZUn í̂aM- S c f l d ^ 1 7 ^ l ^ é e n S Í T 
buen u s o ^ carro plata, y mercancía volumino- cesito. Telefono 2319. SE NECESITA chica 
forma ruedas goma. I n - «a. N E C E S I T O obrero buen sueldo P^aza d J 
formes San Lorenzo, 31 S E G U R A Ford Angela aerícola por d ías o v „ ' " • 
Pescade r í a y La Venti- HP., aeminuevo, bien imperada . Informes, veba• üclJO-
ha. Casa Vivar. cuidado. Granja Escobilla. Bur- COMPRAS Y VHTil 
V E N D O c a m i o n e t a P E G A S O S y Ebros. es- ^ ^ " ^ Carde-
Opel, 17 HP. . dos tone- trenar, entrega Inme- naa,J0-

matemát icas , ^ r ^ ^ J á c h a d a dos ^ ~ o í . - ^ ^ ^ ¿ ^ S ; i V E N D E tr^Ct0r I f a 
años. General m 

Cabanas de Castilla 

T A X I Renault «-4. 
- ki lómetro. Teléfono 

T A X I varios _ cocb 

ahóni, iz (̂la- y esta Adminis- física y química, pre- lies. Ideal para Colegio, varios j 
ados Tn lración- universitario, magiste- ¡convento, s a n a t o rio, j ^o ia 12 
>uhlir^H«H —'i*m*m ,m • , 'û m rio. clases particulares, gran industria. Cuatro XnivVvfc" 

bel. San Gil, 7. Burs-os 
últimos íín e n t r e s u ^ 0 POLUTOS recién na-
magru- J i ' entresuelo. BMO* AVCAAI« R 0 « 

l a d a s , seminüeva o diata. Leyland. ttKíJiiSE joven es- i»» Avícola i l a H f f T^Ü 
modelo 52. Teléfono Mercedes, B e d f o r d . cribante, r e d a c t o r . 
5803. 
V E N D O coche deporti
vo 9 HP., cuatro pla
zas, bien de todo.' Ara-
huetcs. Tapicer ía , Mo
la , 20. 
AUTOBUSES. Mercedes 
con m o t o r Perkins 

Steyr y otros 
modelos. Todos magni- !^1I"0"C,U- cldoa Avícola San I s i -
fico estado, precios in- SE NECESITA chica y dro. Santa Clara. 46 
teresantes y máximas costurera. Vitoria, 31, Teléfono 4117. 
facilidades. ^ ' L L „ POLLAS, criadlas a l 
S E G U R A . Mercedes 180 SE NECESITA asis- suelo, extraordinarias. 
Diesel, seminuevo, pr»^ tenía; General Mohi. 28 «Granja Los Cubos», 
cío Interesante. derecha. Sania Agueda 27-29 y 

108, 50 plazas, canoce- S E G U R A . Compra auto- SE NECESITA iñucha- 81- Teléfono 6564, 
r í a nueva. Ford 40 pía- móviles nuevos, pago cha; sueldo 500 pesetas. VENDO carbón fragua 
zas bmacas. R u b i a contado. Paseo Molí- Vía Reparto. Le l ra B garantizado. C a m i n o 
Gramh Paig. . _ , no, 13. (Legazpi). ^ bis, 5.°, izqda. dé .2 a 5. Plata. Teléfono 3872, 

P A T A S K h a k l 
C a m p b e 11, pura 
«angra holandesa 
de un día, da cin
co semana* y a 
punto de poner. 
Las puedo adquirir 
en la famosa y 
acreditada Granja 
«La Florida». Folle
to gratl» e infor
me» en «La Flori
da». Eslava, 8. Te
léfono 140. Pam-

mi nuevo. Razón: Do- S » V E N D E cama, apa- grandes pequefioí, ^ 
ingo Cástañeda. Las yal0, de ^ 1 0 . y 0aPa1:^ ki lómetro T e l é*0»? 
i b l ñ a s de Castilla ^ llíz- Vitona, 21, 4/-', 1564 y 1620. 

PASAPORTES, pcn»'«¡¡ derecha. grupos reducidos. Telé- millones. Apartado 291. V , • 1S0S a'?'1PÍiaf (Falencia). 
fono 3612. Valladolid. . híi^it,aciones, alcobas! V E N D O yegua, macho VENDO mesa con a i - úl t imas voiuntadeí, « 
ACADEMIA C e n t r o . m G E vender p i s í es- ^ , a l f n \ a r ^ a ^P| icf- cencias. Cocidas 1 

or. armario empotra- en Villaverde Penaho- ciones. Informes esta Gestoría Quintaniu»* 5a- "«-mi- ^uentecuias d0i baño-ducha agua D ' V M ^ V T 
da. ttazon sams castor. 24 caliente, moder nísima 
os. 2-0. habitación, 7. De 10 (iec01.aci5n e x e n t o s V E N D O carro de par 
ro a 4 tarde. veinte años, vendo 4 Íe ,muIas -seminuevo. 

Bachillerato. Magiste- V E N T A pisos. Alfonso en casa nueva por tras- f.ratav V verlo eh V i 
rio, -Taquimecanogra-VIH núm. 13 (Huelgas), lado, 115.000; magníf i - i,la™ay01' de Trevino. 
f ía . ' Idiomas. Sr. Arnáiz. ca oportunidad. Otros Modesto Gamo. 

Adminis t ración. 

PERDIDAS 
Curso de verano. Ba- trenar en Fuentecillas. 
chillerato y Reválid 
Magníficos resultados 
ACADEMIA C e n t r o . a 4 tard.e-
Bachiller 
rio, -Taquimecanogra-VIII núm. 13 (Huelgas)., lado, 115.000; magníf i - "a"?ayor 016 'J-'revmo. P E R D I D A medalla de 
f í a / I d i o m a s . Sr. Arnáiz. ca oportunidad, otros odeato c,am0- oro, con la Virgen del 
ACADEMIA C e n t r o . V E N D O piso cuatro m á s baratos distintas V E N D O macho de 5 Carmen y al dorso cua-
Garantia de seriedad y amplias habitaciones zonas. Santa Mar ía , 4. años a toda prueba. I n - . tro iniciales y fecha, 
aprovechamiento. cocina-comedor, aseo', ¡ P R O P I E T A R I O ! | C o m - C?rmes Casa la Vega, desde el Parral a. San 
DOY clasés par t ícula- Por ausencia, oportuni- pro su piso; pago al BurSos-
res a domicilio,- para ^ad, en 110.000 pese- contado. Albillos. Vega, 
niños. Informes Telé- tas. Teléfono 5767. 36, 2.". • 
fono 3164. VENDO- piso céntrico, SAN ISIDRO vendo pú 

HUESPEDES 
Pedro y San Felices. Se 
ruega su entrega por 
ser recuerdo de fami-
1 i a. Avisen teléfono 

V J C ^ U U escopeta ocul- „T . . • , , : . ' " ^ ^««ifico, venao pi - 3076 Sc era i l f icará es
tos. Escuelas, 17. Ga- CLA.SES particulares a soleado cuatro habita- so cuatro habitaciones, A D M I T O huésped o nléndidamente 
monal. domicilio hasta tercero ciones cocina, b a ñ o amplia c o c i n a , etc. dormir , económico. I n - • 

1 «nrtr.r.t..: H incIu;'ive- Teléfono 1561. completo. Teléfono 2039 muy barato. Albillos. f o r m a r á n Fe rnán Gon- P E R D I D A sujetador 
chana. Lun í particulares ctatro dormito- Vega. 36. 

I M P R E S O S co
merciales, cartas 
timbradas, tarjetas 
do visita, invita
ciones, prospectos 
de propaganda, etc 
T A L L E R E S G R A ' 
FIGOS «Diario de 
Burgos». Calle vi-, 
toria, 13. Teléfono 
2852. 

C O M P R O 
verja o cnapa. 
C í a » , 46. Teléfono 4117 ,ú( riod. 

zález, S7. Estanco. 
cocina, P R I M E R piso con cin- S E amplia ingr«-íio. primero A L Q l ' I L A b.ibiia-

cocina. 
temporada, 
sta Ad mi-

corbata, so grat i f icará 
llamando al Telf. 3.000. 
P E R D I D A una perlá. 
j - rat i f lcará, G e n e r a l 
Mola, 26, 2.•- derecha. 

S E G U R O S Geni 
todos los ramoí. « 
luta garantía. Oí 
Quintanilla. 
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Gobiernos, Asambleas, 
Organismos i n t e rna -

¡JSnales suspenden sus trabajos. 
í la d i á s p o r a veraniega. Los pe
riodistas de P a r í s hab l an de 2.932 

•trenes organizados para el t r ans 
arte fuera de la capi ta l de 
1700.000 de sus pobladores. Todo 
[ efundo piensa en descansar I n -

-iiíso los periodistas. 
E J V I P I E Z A N L A S RESISTENCL\S 

La colosal c o n c e n t r a c i ó n de La 
gabana, en la que unos 400.000 
Manifestantes h a n aclamado a 
Fidel Castro por su vuelta a l po-
Jer es, a l mismo t iempo, prueba 
¿e que la popular idad del insur
gente cubano de hace seis a ñ o s 
continúa en su apogeo, y de que 
las resistencias sociales a sus me
didas a¿ gobierno empiezan a 
j^ostrarse lo suficientemente v i 
gorosas como para hacer ind i s -
Lnsable al jefe del movimien to 
26 de Julio exhib i r " c u á l e s son los 
poderes'". > . , ^ 

l a reforma agi 'ana le ha ena
jenado, evidentemente, una g ran 
parte de la o p i n i ó n . Los efectos 

• sociales de medidas como reducir 
a ja mi t ad los alquileres de las 
casas todas y otras parecieras, em
piezan a hacerse sentir . Hoy t o 
davía se siente f i rme . Pero ya 
necesita defenderse. Aunque para 
ello pueda a ú n permi t i rse ampl i a 
mente atacar. 
>0 HAN ENGAÑADO A N A D I E 

Los V I I Jue.gos Mundia les de la 
juventud, abiertos en Viena, el 
domingo 26, no han e n g a ñ a d o a 
nadie. No basta con declarar " E l 
Danubio A z u l " h i m n o of ic ia l del 
certamen para que los pa í s e s l i 
bres olviden que las entidades 
promotoras ¿'¿1 mismo son, como 
recordó recientemente el m in i s t ro 
de Asuntos Exteriores de Aus t ra 
lia ante su Par lamento, "organ i 
zaciones del frente comunista u t i 
lizadas por la U n i ó n Sov ié t i ca co
mo agencias de propaganda y f i r 
memente dir igidas por comunis
tas probados". Por si ello fuera 
poco, las maquetas de u n Sput
nik y un proyect i l ba l í s t i co tele- 1 
dirigido que h a n desfilado en-tel 
cortejo inaugura l y el mensaje 
de Ki'uschef a los par t ic ipantes 
en los Juegos han contr ibuido 
mucho a aclarar lo que para a l 
gunos pudiera t o d a v í a estar in su 
ficientemente claro. 

¿Por q u é ha sido V i c n a la c i u - , 
dad elegida como sedo? A u s t r i a ' 
no pod ía negarse a ello, en v i r - j 
tud do la neu t ra l idad que le i m -
nono el t ratado do Estado con l a í 
URSS. A quienes op inaban que, 

i como en Suiza, d e b í a n impedir-
1 se manifestaciones de este g é h e -
\ yo, se ha contestado que t a m b i é n 

tenia su i n ' e r é s que los- comu-
ñSQis del o t ro lacio del t e lón de 
ác'efo so l l evaran buena impre
sión dol mundo l ibre . 

La verdad es que la p o b l a c i ó n 
vienesa ha hecho el vacio a! fes
tival. El estadio dende sp inau-
ízuraron tiene capacidad para 
80.000 espectadores. No acudie
ren m á s que 30.000. 

UNA " P E Q U E Ñ A C U M B R E " 
P R E F I Q U R A C I O N D E L A 
G R A N D E 
El viaje de N i x o n a la URSS, 

con mot ivo de la i n a u g u r a c i ó n 
de la e x p o s i c i ó n nor teamericana 
de M c s c ú es comentado por m u 
chos per iód icos , p r inc ipa lmente ! 
anglosajones, como una "peque
ña conferencia en i a cumbre" . 
Quizá lo sea. Incluso en sus re
sudados. Nulos, mientras no se' 
flemüestre lo cont ra r io . El mismo I 
[iíá que el vicepresidonte y a n q u i 
' N a b a a Moscú , Kruschef l an -
Kiba sil d ia t r iba violenta cont ra 
m Estados Unidos, por haber al
argado en su pa í s la "Semana 
| é las Naciones Caut ivas" . E l | 

Prólogo" a las c o h v e r s á c i o n é s 
proyectadas no pod í a ser m á s ! 
' ^a lentador . Nada ha s u c e d i d o ¡ 
ifeSpués que pe rmi ta u n mayor ' 
optimismo. 

.Mientras t an tq en Ginebra , ' 
Pi.Rgún proereso sustancial se ha 
¡¡reducido. U n t í t u lo a toda plana, 
dol - Journa l de Gcncve" sinte
tiza g r á f i c a m e n r e la s i t u a c i ó n . 
Un abismo sigue separando a 

'os^occidentales de los sovié t i 
cos". En estas circunstancias, ca-
P Pregunta'-: ¿ H a b r á , así y to-
Qo. conferencia en la cumbre? 
p e t a los observadores m á s ir> 
C!inados a una i n t e r p r e t a c i ó n 
.Sonriente de los hechos, lo em
piezan a d a ñ a r . O c u r r i r á — r l i -
un— cn ¡a ••cumbre grande';'; 
corno está ocurr iendo "en la pe-
'lUona". 

i rv-in, MHMBBM 

' Q U A L I F I C A T I O N S ' 

MOW V YA EVpECr- fó G£r 
i P e NOMIMATIOK ? 

YOü A I N T T A L k E D 1 ^ KmCUS^CMEV/' 
YOü A I N T 8 E E K RUSS<A/ 

Y O D A I N V e v e n P I C K E D 
A PÜBLÍC f i G H r vvirt-f 

MtKOVAM, K O Z L O V O R , 
G R O M Y K O / ' 

último, el 
•.on pare-

Hasta - el otoño 
xicejyresidente N i 
t ía el más caracterizado per 
sonaje republicano, para con-
didato presidencial efi 1960. 
A partir de las elecciones de 
Noviembre, una nueva cs-
trella ascendió en el cielo 
del. partido, coú posibilida
des de oscurecer el brillo de 
Nixon: el nuevo QOber7iador 
del l Estado de Nueva York, 
Nelson Á. Rochefeller. . que 
obtuvo una espectacular vic
toria en las u n í a s . Son mu
chos les que' consideraron 
que el viaje actual de Nixon 
por la URSS va a tener de
cisiva importancia en lo 
suerte pclüiéé de este últi-
m ó. No . cabe duda que las 
consideracicnes d? orden 
inteníacional influirá?! po-
deroi-amente en la elección 
de sucesor de Eisenhciver. A 
ello alude hümórí.sticapi-en-
ie la. caricatura de hoy, pu
blicada inicialmcnte en el 
nor teameñeano '.'The- Min-
neápolis Tribune". Un ciu
dadano que simboli'ia ln. 
"Política", se dirige q Rcc-
kejeller. y le dice: "¿Cómo 
espera usted conseíjuir lá 
d:esi,<¡nación? ¡Usted no ha 
liabíado con Kruschef! ¿tySr 
ted no ha estado en Rusia! 
¡Ni siquiera < 7ia 'sostened') 
una discusión pública c o n 
'Mikoya.n, Kodov o'Grorm:-
ko!" El titulo subraua la 
inteúción: "Méritos". 

U N E L E F A N T E A L S E R V I C I O 
D E L A H I S T O R I A 

•. Episodio espectacular do la se
gunda guerra p ú n i c a (218-201 
antes de Jesucristo) fue, como os 

sabido, el paso de los Alpes por 
A n í b a l . 30.000 hombres, 5.000 ca
ballos y 37 elefantes (los carros 
do asalto de entonces),, in ic ia ron 
l a marcha de F ranc ia a I t a i i á , a 
t r a v é s ' del paso de... ¿La. Traver -
sette [tesis del director del M u 
seo de H i s to r i a N a t u r a l de L o n 
dres, sir G a v i n de Beer)? ¿Sa-
v i tme - Coche ' ( o p i n i ó n del p ro 
fesor Lavis Traf ford)? ¿Mongi -
ncv ro (como sostiene el his tor ia
d o r Gaetano de Sanctis)? ¿ O Cla-
p ier Keor ia del c a t e d r á t i c o de 
Cambridge, Mac Dcna ld)? E l 
profesor John Hoyte, t a m b i é n de 
Cambridge, ha* querido compre 
bar sí el punto de . vista do su 
colega es acertader Y buscar, so
bre el terreno, restes do la expe
d i c i ó n cartaginesa. Pun to de sa
l i d a : M o n t m e l l i a n . Obje t ivo : T u -
r i n . P r inc ipa l "colaborador" y 
c o m p a ñ e r o de via jo: un elefante. 

U n elefante hemblra,- de dos 
toneladas de peso,' de1 once a ñ o s 
de edael, africano como los de 
A n í b a l y de h is tor ia u n tan to tu r 
bulenta, ,para decirlo .todo. Se 
l l a m a Jumbo. T r a b a j ó ele joven 
eri u n circo. L a " M a r c h a de los 
gladiadores" lo e n f u r e c í a de t a l 
mpdo epie c inco veces e l e r r u m b ó 
el t inglado que setótenía la lona, 
del circo. Sus d u e ñ o s lo traspa
sa ron al Zoo de T u r í n . Y el Zoo 
se- lo ha prestado al profesor 
Hoy te pa ra su i n v e s t i g a c i ó n ex
pe r imen ta l . 

Los ingresos que produzcan 
los derechos de p u b i i e a c i ó n de 
los estuelios ele Hoy te se destina
r á n al Fondo del A ñ o M u n d i a l 
de los Refugiados. L a Prensa de 
te;do el M u n d o ha conf i rmado 
que las histenias do a'nimales son 
siempre "no t i c i a" . Dos razones, 
a d e m á s de las que p u d i é r a m o s 
l l a m a r puramente c ien t í f i cas , 
p a r a hablar a q u í del caso. No 
s iempre va a ser Krusche f el 
protagonis ta do esta secc ión . 

El rey de los payasos 

so casa a oo Rey 
GINEBRA.—La vida de Charles 

Adrieu Wettach, conocido por Grock, 
muerto liace poco, tuvo tantos ma
tices como su traje de «clown». H i 
jo de un relojero pueblerino que, a 
espaldas de su mujer, hacía núme
ros de trapecio en los circos que 
pasabai^ debutó en H u n g r í a con 
un circo ambulante integrado por 
cinco artistas. Knt re estos estaba 
Adelaida, que bailaba sobre la 
cuerda. 

Grock, aún adolescente, se ena
moró de Adelaida. 

DOS CUERPOS DESPEDAZADOS 
POR LOS LOBOS 
Él marido de Adelaida que comía 

füégg en la pista... fuera dé éstá 
bebía sin medida. Grock, seguía 
con los ojos tristes de Adelaida 
en los que leía, por priniéra vez, es-
te sentido trsígico de la vida que. 
suele darse en estas pequeñ is com
pañías de circo ambulante. 

E l f ina l de Adelaida fue tnisico. 
Se separó una noche la compañía 
para i r a sus alojamientos y el ma
rido, m á s bebido qu? de costumbre, 
se empeñó cn conducir un trineo. 
Con él montó Adelaida y empren
dieron el camino por los campos ne
vados. 

A l d í a siguiente encontraron los 
dos cuerpos despedazados por los 
lobos. 

UNA L U N A DE 
TUVO F I N 

M I E L QUE NO 

En Par í s , donde Grock friütlfó 
con su pareja, 
Medrano,^. lam P a r í s , eneaíjit 
gran amor de su vida. Ella se 11a-
ivfaba Inés', tenía 18 años y proce-
tlííj do Roma. Con su mirada pro
fundo, una bonita cabellera negra, 
una voy. agradab'?, para el clown 
era Iv. m á s hermosa de las mujeres. 
S^ casaron c:\ !a i n f .nidad y em
pezó, para Grock o Inés una luna 
de miel que no t snd r í a fin, sitio con 
la muert?. Hace pocos años, cuando 
Grock daba sus actuaciones de des
pedida —como las mariposas que 
de manera irresistible vuelven al 
fuego que les- atrae— se podía ver a 
una señora de edad,/dar el brazo a 
un caballero 'no joven. Inés y Grock 
seguían e nsu primer idilio. 

un rey? ¿No sabe que ya pertenece 
a un rey? 

—¿A un Rey?... ¿Cuál? 
—A Grock, el rey de los clowns. 

Robert CHADC 

R E P R E S E N T A N T E 
para las provincias de Burgos, Falencia y L o g r o ñ o , desea E m 
presa t e x t i l catalana de tejidos de a l g o d ó n blancos y crudos. 
Escribir a l n ú m . 9919. Vergara 11, BARCELONA, ind icando casas 

representadas, referencias y ru ta completa de viaje 

¿ G a s t a d e m a s i a d o 

e n i m p r e s o s ? — 

L e c o n v i e n e e n c a r g a r l o s e n 

T a l l e r e s G r á f i c o s c D / a H o de B u r t * * * 
Vitoria. 13 Teléfono 285t 

O B R A S P U B L I C A S 

EXPROPIACIONES - CONCESIONARIOS 
E m p r e s a C o n c e s i o n a r i a : I B E R D U E R O , S . A v - G a r d o q u i , 8 

O B R A : A p r o v e c h a m i e n t o H i d r o e l é c t r i c o d e F o n t e c h a 
V a r i a n t e d e l a C a r r e t e r a d e T . e s p á d e m e a P u e n t e l a r r á 

T é r m i n o m u n i c i p a l d e V A L L E D E T O B A L I N A ( S a n M a r t í n d e D o u 
y M i j a r a l e n g u a ) B u r g o s 

Expediente número 6 A N U N C I O 

Declaradas de urgente o c u p a c i ó n , por e x p r o p i a c i ó n forzosa, las fincas necesarias pa ra las obras tlel 
aprevechamiento h i d r o e l é c t r i c o de Fontecha (Decreto de 18 de Marzo de 1959) entre las que e s t á n com-

1 íL3ir°° prendidas las de la Var ian te de l a carretera de Trespaderne a P u e n t e l a r r á , se ha s e ñ a l a d o por esta Con
f e d e r a c i ó n Hidrográ f i ca" el d í a 21 de Agosto prcximio y h o í a de las diez de la . m a ñ a n a p a r a levantar las 
Actas previas a l a o c u p a c i ó n de las fincas afectadas. 

En su ccnsecuencia se hace púb l i co que tales actos d a r á n comienzo en el d í a y hora citados en la Ca
sa Ayun tamien to de Valle de Tobal ina , desde donde se i r á a l terreno cuantas veces sea necesario. 

Los trabajos e m p e z a r á n por l a f inca n ú m . 1 de la r e l ac ión que se inserta a c o n t i n u a c i ó n y s e g u i r á se
g ú n el orden de las restantes. 

Se a j u s t a r á n los actos a lo dispuesto en el a r t í c u l o 52 de la Ley de E x p r o p i a c i ó n forzosa de 16 de 
Diciembre de 1954 y cencordantes del Reglamento de 26 de A b r i l de 1957 por cuya raz^n d e b e r á n asistir 
a ellos los propietarios afectados a c o m p a ñ a d o s de Per i to y de Notar io si lo es t iman necesario, la represen
t a c i ó n de l a en t idad beneficiarla a c o m p a ñ a d a de Per i to , el Alcalde de la loca l idad o la persona en quien 
delegue y u n a r e p r e s e n t a c i ó n de la A d m i n i s t r a c i ó n P ú b l i c a . 

Zaragoza, 23 de Ju l io de 1959. — El Ingeniero Director . — P. D. E l Ingeniero D i r e c t o r Adjun to . — 
F. Gómez . — Rubricado. 7 \ 

,-.QüE REY? 
Cerca de San Remo, Grock hizo 

construir una c a í a 1—«Villa Blan* 
ca»— para refugiarse, en ella, con 
Inés . Poco a poco fue engrande-
ciéndclu . hasta converlirpe, en un 
pequeño castillo que, sobre una co
lina, dé asomaba al nr.<r. 

En «Villa Blanca», enlr-, dos ac-
tuacionos —una ,e}i Kfajhbimfe) y la 
otra en Madrid-i- y OSWKÍPSB pre
paraba para hacer ano de sus via
je;:, a América, («rock se tomó unas 
vacaciones, i j " . día... 

Se presentó a la casa un señor 
bien portado con ánimo do comprar 
la caga para oí Rey de Ekpaña, A l 
fonso X I I I . Grock {e replicó: 

—¿Quiere comprar la casa para 

L O C A L I D A D DE S A N M A R T I N DE DON 
R E L A C I O N Q U E S E C I T A 

L 
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, pĉ «'*f, 
ades, 1 
ríelas 

)S co
ca r tas 
..•jotas 
invita-
pectos 
la, etc 
GRA-

rio íi£ 
le Vi ' 
léfona 

La ú l t i m a . r e u n i ó n de Bruselas 
J *0s pa íses del Mercado C o m ú n 
^ .na caracterizado por un tono 
!15 de semidesalicnto, que no 
^ C Ü G pasar inadver t ido . Hubo 
11 ella r e n o v a c i ó n pa rc ia l de la 

¡J'U A u t o r i d a d / pero se de jó el 
r mbramiento de presidente pa-
vnf oto"0- L a imposibi l idad del 
uto u n á n i m e reg lamentar io pa-
* ia d e s i g n a c i ó n de sede def in i -

^ .V-e las instituciones europeas 
o-aris? ¿ B r u s e l a s ? — ha ob l i -

hl*? a Prorrogar el - s t a tu qu 
¿asta 1962. Hay acuerdo de pr 
( i ^ - Poro_ discrepancias en 
VcS i05, sobre la Proyectada U m -
dob!?^ eurGpca; t a m b i é n se ha 

¿aao el tema hasta Septiembre. 
^ solo asunto de i n t e r é s v j -

HaO, comedior, 4 y 5 dormitorios, cuarto d© baflo y cocina, calefacción, Rsconsor, par(|ttet, «ol loáo 
el día, en la Avenida del General Sanjurjo. DESDE 92.000 psefas, ei resto en 10 y 50 años. Exento A! 00 
por 100 contribución, derechos reales, etc. 

T A M B I E M 

6 P I S O S S U B V E N C I O N A D O S 
•n i» cftílfl Eiupefador con tres dormitorios, cocina comedor y aseo 

P r e c i o t o t a l d e s d e 8 5 , 0 0 0 p é s e l a s 
C O N G R A N D E S F A C I L I D A D E S 

í l í FORMES i 

onstrucciones Monje y Celaya, S. 
C A L L E V I T O R I A , 5 4 

qup 
i n -
los 

^ ha s i ü c i t a d o ahora. . . aun-QUo 1 ,5UW;iL«iU,J anuía... aun-
Cirf¥1.an?hién s in darle so luc ión . 
C-0U al ha solicitafio su asocia' Mercado C o m ú n . ¿Des-

por el olvido de que ha s i -
la .?0Jeto oor los inspiradores de 
bi0-.V0(1Uena zona l ib re de cam-

^^ . r io parisiense " L e M c n -
í s w ^ r e s u n t a si los Siete de 
las 4o1"10 y los Seis de Bruse-
fe&cia n declarado en compr
as la a t r a c c i ó n de nuc-
r , . t ,e ¿ h!U; •s " V a ñ a d e : La 
56 iv-1 "Uo hü pudidi) reliacer 
11&g¿!' lonte (1t'l fracaso de 
libre r 0nes Sübro la zona 
l imo^ ' ^ i o en Dic iembre 

las 
de 

úl -

si n ü i 

amos a uo paso de la astronave mrioina a uoiunl 
•̂ ««̂ —i— 

S e p n p a f a n ingon ios q u e p B í d ' á n en ó i b i f a toda c l a s e de s a l e l i t e s 
D u e ñ o s Aires .— ( C r ó n i c a es

pecial p a i a la .Agencia " F i e l " , 
por J o a q u í n R A M O S ) . — Intere
santes r e y e l á c i c n e s í c n n u l ó du
ra n t r su ( i s e i t a c i ó n r n la Fa
cu l tad (1^ I n g e n i e r í a , el ingenie-
r e ' ner teamericane Frcder lhk 
Drdwa j ' , quien i e encuentra en 
la Argen t ina como h u é s p e d of i -
Qíaj de la Secre ta i ia de A e r o 
n á u t i c a . 

C o m e n z ó dicieVído que "esta
mos ante maravil losas realiza-

cienes d - la Ciencia, q u é a l son
dear r\ universo con los v e r t i -
gino. e s (f.hctes a pocos s;glos de 
c o n d e e r s í l a i p r imaras leyes fí
sicas, nc i indican que el hom
bre asciende decididamente ha
cia r ! Cosmes". Luego re f i r ió 
a les cohetes y p r o j ' e c t ü e s , se
ñ a l a n d o que los rusos en 1898, 
C( n Jcs experimentos efectuados 
i x r Tswt.lkí.v.ii-iki, se í o n v i r l i e 
ron ei i í«¥s í r ó c i a á o i e s de los t t a -
bajc$ efectivos, si uien ios lanza
miento^ ocurren r n la U n i ó n So
v ié t i ca y Estados Unidos, a l mis
mo t iempo, y t a m b i é n cuentan 

con pregramas impor tantes 
g l a t c n a y Francia . 

I n -

A UN PASO DE L A A S T R O 
N A V E . — R e s e ñ ó d e s p u é s que los 
e s í u e r / c s para l a c o n s t r u c c i ó n de 
lOf' vehicules destinados a la ex
p l o r a c i ó n pacifica, los aviones-
te cte X - l , X - 2 y X - 3 , c o n s t r u í -
de s para sondear la a l t a a t m ó s 
fera y e x p e r i m e n t a c i ó n t é c n i c a , 
•e coiiEideran como e l paso pre
v io hacia la astronave. "Es este 
mentido — d i j o — el p rog rama 
Mereury ccntempla enviar u n 
hc nibre r:\ r j cohete Rodstone a 
2GC k i l ó m e t r o s de distancia y re
ce^ ra r í e " . E x p r e s ó que los Esta
dos Unidos estudian establecer 
i a t é l i t e s y meteoros lóg icos a una 
d i r t anc ia media efe 500 k l l ó m e -
tr( , que u t i l i zando t ramaras de 
te lev is ión d a i í a n datos exactos 
de 'a f o r m a c i ó n de nubes. Cuan-
cia ( I .satél i te pase si.bre las es 
ta t ienes de con t ro l , ¡¿era " i n í e -
rogado" y una c inta m a g n é t i c a 
r e g i s t r a r á sus dates m e t e o r o l ó 
gicos. 

C O H E T E S CON PASAJEROS 
R A C I O N A L E S . — Se ref i r ió m á s 

s e r i a n t e a las ú l t i m a s expe-
riencias que se realizan, expre-
rando que es t r aba ja ac tua lmen
te en e l v e h í c u l o "Vega", que 
valide d r m p royec t i l At las , pue-
ce detenerse y velver a funcio
nar p o r comando de radio. D i 
cho v e h í c u l o p e s a r á 150.000 k i -
logiarncs y p o n d r á en ó r b i t a s 
a s a t é l i t e s metecrc ló ig icos y de 
ccmunlcaciones para luego en
v i a r u n equipo de 500 ki los a Ja 
Luna y de 380 a Mar te v Venus. 

F i n a l men t í : y respondiendo a 
pregunta . 'de l audi tor io , d i j o que 
el p ioyec to Mercur io de enviar 
un hoin,bre en un cohete t r i p u 
lado que d a r á des o tres veces 

• la v u e l t a al M u n d o , antes de ser 
recupeiado, t a r d a r á por lo me
nos dos a ñ o s m á s . No p o d í a f a l 
tar entonces lá pregunta de una 
oanui, que interesada pre^guntó 
a i ccn lc renc ian le : " ¿ I r í a usted a 
la L u n a ? " El ingeniero O r d w a y 
sonriendlo, c o n t e s t ó entonces: 
" P r e g ú n t e l e usted a mi mujer . 
S i ella quiere, de acuerdo". 
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Nombre y apellidos 

Comunal de San M a r t i n de Don 

Víc to r Castil lo G ó m e z 
Fielato de Quin tana M a r t í n Ga-

l indez 
Apag i t a Castro Casti l lo 
A p a g i t a Castro Casti l lo 

. P u r i f i c a c i ó n O r t í z Mardones 
¡Cir i lo Or t i z Mardones 
Víc to r Cast i l lo G ó m e z 
Felipe Corcuera Or t iz 
J o s é M a r t í n e z H e r r á n 

ÍHros . de Vicen te Angulo 
, V í c t o r Cast i l lo G ó m e z 
Pedro O r t í z 

¡F lo r enc io Col ina Ort iz 
¡ F e l i p a López Llanos 
í Manue l Alonso 
Juana G a r c í a Or t iz 
Agap i t a Castro Castil lo 
J o s é M a r t í n e z H e r r á n 
Hros. de Pablo Angulo Ruiz , 
Convento d'e San M a r t í n de Don 
Danie l Castro Valder rama 
Hros. de V. O r t í z Robledo 
jQsé Or t iz y Felipe Corcuera 
Avelino Castil lo 

: Manue l Alonso 
i Pedro Or t i z 
Tor ib io Castro 
A s c e n s i ó n O r t í z Toba l ina 
Anastasio O r t í z Presa 
Vicente Angulo Ruiz y 
Hros. de Salvador Guinea 
L e ó n Angulo Moreno 
Gerardo G a r c í a " Castil lo 
Constancio Melero B a r t o l o m é 
Hros. de Salvador Guinea 

L e ó n Angulo Moreno 
Hros. de Fé l i x Valderrama 
Felipe Corcuera O r t í z 
Jo sé M a r t í n e z H e r r á n 
M a r í a V á l d e r r a m a C a d i ñ a n o s 
Hros. de H i p ó l i t o Cas t i l l o ' 

[Pedro H e r r á n Alonso 
I Convento de San M a r t i n de D o n 
l Convento de San M a r t í n de Don 
i Francisco Col ina O r t í z 
Ricardo Angulo Moreno 
Dolores Salazar Riuiz 

¡Vicen te Angulo Ruiz 
Hros. de V. O r t í z Robledo 

> Manue l Alonso 
,;FQ1ÍX Vesga Corcuera 

Pedro H e r r á n - Alonso 
¡ C o n v e n t o de San M a r t í n de D o n 
¡ M a n u e l Alonso 
:Hros. de H ipó l i t o Casti l lo 
¡Fe l ipe Corcuera O r t i z 
• Pedro H e r r á n Alonso 
¡ P e d r o * C a d i ñ a n o s Bajrredo 
Faust ino Vesga 
Hros. de H i p ó l i t o Castil lo 
Ricardo Angulo Moreno 
Ricardo Angulo Mofeno 
Pedro C a d i ñ a n o s Barrado 
S e b a s t i á n F e r n á n d e z Vi l l a t e 
Comunal de San M a r t í n de Don 

Felipe Corcuera O r t í z 
Domingo G a r c í a de L o m a n a 
Hros. ¿'e Julio E c h e v e r r í a 
S e b a s t i á n F e r n á n d e z Vi l l a t e 
Hros. d'a V. Or t í z Robledo 
Gerardo G a r c í a Casti l lo 
Fé l ix Vesga Corcuera 
Jac in to López G a r c í a 
J o s é O ñ a G a r c í a 
M a r í a O r t í z H e r r á n 
Leonardo S á e z de Baranda 
Danie l Llanos Barrado 
Justo Corcuera F e r n á n d e z 
Ju l i ana O r t í z Salazar 
Eulogio Corcuera G ó m e z 
P i la r Ruiz H e r r á n 
J o s é O ñ a G a r c í a 
Ju l i ana O r t í z Salazar 
Eulogio Corcuera G ó m e z 

Vceiiída<l 

Puente de Toba l ln i l l a 

T a b a l i n i l l a 
I d . 

Guinea (Alava) 
Toba l i n i l l a 

Puente de Tobial lni l la 
San M a r t í n de D o n 

I d . 
I d . 

Puente de Toba l i n i l l a 
San M a r t í n de Don 

Briviesca 
B ü b á o 

Trespaderne 
San M a r t í n de D o n 

T o b a l i n i l l a 
San M a r t i n de D o n 
M i r a n d a cte Ebrp 

San M a r t í n de Don 
Barceni l las del Ribero 

San M a r t í n de Don 
I d . 

Trespaderne 
San M a r t í n de Dony 

I d . ' 
I d . 
I d . 

Saja 
Caranca (Alava) 

San M a r t í n de Don 
I d . 
I d . 

Caranca (Alava) 
San M a r t í n de. Don 

' l á . 
I d . 
I d . 

s I d . 
I d . 
I d . 

San Seba-st ián 
San M a r t í n de Don 

I d . 
Saja 

Barceni l las del Ribero 
Trespaderne 

San M a r t i n de D o n 
I d . 

Trespaderne 
San M a r t í n de Don 

I d . ' 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 

I d . 
I d . 
I d . 

Barceni l las del Ribero 
San M a r t í n del D o n 

I d . 
I d . 

Mi ja ra lengua 
I d . 

k M i r a n d a de Ebro 
M a d r i d 
Ranedo 

Mi ja ra lengua 
I d . 
I d . 

M i r a n d a de Ebro 
Mi ja ra l engua 

I d . 
I d . 

S i t u a c i ó n 

L a Divisor ia , Los A v i 
so Val le , Herranes y 

San S e b a s t i á n 
Herranes 

I d . 
I d . 
I d . 

San S e b a s t i á n 
I d . 

La Copera 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 

I d . 
I d . 

; . I d . V 
I d . 

i i ' I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 

; I d . 
I d . 

Pontani l las 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 

Barcenas 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . ' 
I d . 

L a , I s l a 
I d . 

I d . • 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 

L a Is la , Cobaistc y 
R. Ancho 
Cobaiste 
La I s l a 

I d . 
I d . 
I d . 
I d . 

L a Is la y Cobaiste 
L a . Barcena 

I d . 
I d . 
I d . 
I d . 

" I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 

La Barcena y s. T o 
rrentes 

Clase ile 
cu l t iva 

Varios 

A l a m a c é n 

Edificio 
Varios 

I d . 
Cereal 

I d . 
' I d . 

Id . 
I d . 

E r i a l 
Cereal 

I d . 
I d . 
Id . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . • 
w : 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 

E r i a l 
Cereal 

I d . 
I d . 
i a . 
I d . 
I d . 

m 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 

E r i a l 
Cereal . 
E r i a l 

Varios 
I d . 
I d . 
I d . 

E r i a l 
Varios 
Cereal 

Ic?. 
I d . • 
I d . 

VariosL 
Cereal 

I d . 
I d . 
I d . 
I d . 

Varios 

Cereal 
I d . 

E r i a l 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 

Cereal 
I d . 
I d . 

E r i a l 
I d . 

Cereal 
I d . 
I d . 

E r i a l 
Cereal 

I d . 
I d . 



CUARTA PAGINA D I A R I O D E B U R G O S 
f Domingo , 2 ñe Agesto 

(Viene de p r imera p á g . 
A d e m á s do í c r m u i a r u n Uama-

t n i c n í c en f avor d t l aumento de 
los contactos entre lo-* funciona
r ios norteamericanos y sov ié t i -
ces, r ! vicepresidente norteame-

, r i c a n o hizo las siguientes p*\j-
' puestas: 

1.—Emisiones p e r i ó d i c a s por 
r ao i c y t e l ev i s ión e n las que 
Krusche f pueda di r ig i rse a i pue
b le n c r t e a m e i k a n o , a cambio de 
que E i £ ? n h c w e r tenga e l mismo 
pr iv i l eg io cen r e l a c i ó n a l pueblo 
sov i é t i co . 

Z.—Fin de las interferencias 
s o v i é t i c a s a las emisiones de 
rad ie , de manera que e l pue-
feio s o v i é t i c o pueda escuchar 

las emisiones de1 los Esta
dos Unidos, de la misma manera 
que el pueble norteamericano, 
pueeie o i r la^ 40 horas de omisio
nes diarias de la U n i ó n Sov i é 
t i ca . 

/ 3 .—Liber tad para que los pe
r i ó d i c o s y revistas de ios Estados 
Unidos c i rculen en la U n i ó n So
viét ica^ exactamente igua l que se 
hace en N c r í e a m é r i c a con las 
publicaciones rusas. 

4. —Acuerdo pa i a que todos los 
U i s í u r s o s de Kruschef sobre po
l í t i c a in temac iena i sean impre
sos en'los) Estados Uhdds y todos 
los d Eifenhower, t a m b i é n so
bro p o l í t i c a exter ior , lo sean en 
¡ a U n i ó n S o v i é t i c a . 

5. — U n Intenso p rog rama de 
In tercambios de personas y cu l 
t u r a l . 

E l vicepresidente d i jo t a m b i é n 
q ü e es preciso que las a i t tor ida-
des s o v i é t i c a s dejen a las nor te
americanas ampl ia r e! concepto 
de "cieio abier to" , p o r q u é ío que 
el M u n d o necesita sen c iudadc i 
-.ib'ertas y derazenes abiertos. 
•"Xlbmpitamcs . ficaztnente — d i -

30— no sQ^álihente en p r o d u c i r las 
mejores. íábricfu-, ' no en conse
gui r las mejores vigías para nues-
t f ó s híios. Ccoperemos en nues--
ftras o • ijioraciones eliel e s p a c i ó 
(oxtcrk Ó me d i j o u n obre
r o en W ' nsk: "Vayamos 
j u n t o s a lí». ?. : •;, \ Que nuestra 
l i n a i i d a d -no 'hi-a ia v i c t o r i a so
bre otees pv , • • sino que,la v ic
t o r i a dSs; t o í í a la h u m a n i d a d so
bre el hambre, la. miser ia y las 
enfermedades al l í donde existan, 
en cualquier p a r t ü de l Muido?-. 

Nixon; / recordando que a l b i n a 
persona/ le d i jo que los Estados 
Unidos estaban sobrados de i ' -
S a b r á s y escasos de hechos., d i j o : 
^'Nada e s t á m á s lejos de la ver
dad" . A ñ a d i ó que es posible que 
a lgunos de sus oyentes no e s t é n 
enterados de l " p r o g r a m a post i i -
vof" que los Estados Unidos han 
propuesto en favor de j a paz. N i -
x o n c i tó en d icho p rog rama los 
« i g u i e n t e s ejemplos: 

1.—Les Estados Unidos t e n í a n 
el monopol io de l a b o m b a h a t ó 
m i c a cuando en J u n i o de 1946 
presentaron el p lan B a r u c h p a r a 
oon t ro ia r in ternacionaimente l a 
energ ía , a t ó m i c a . ¿ Q u é o c u r r i ó ? 
Que la URSS lo r e c i u i / ó . 

2—Con ar reg lo á l at ioulo 43 
de l a Car ta de las Naciones U n i -
d á s , h a b r í a n de crearse las fuer
zas armadas de la O N U . E l 4 
de J u l n i o de 1947 hicimos la p r i 
me ra de nuestras muchas pe t i 
ciones l ia ra conseguir u n acuer
do. ¿ Q u é o c u r r i ó ? Que todas fue
r o n rechazadas por la URSS. 

3.—Eh l a conferencia en " l a 
c i m b r e " de Ginebra , de Ju l io de 
1955, e l presidente Eisenhower 
h i zo su ofrec imiento de cielo 
a l r c r í o e i n specc ión a é r e a . ¿ Q u é 
o c u r r i ó ? Q u é fue rechazado por 
l a URSS. 

N i x o : i d e c l a r ó que se ha dado 
cuen ta de que sus contestaciones 
4 estas preguntas revelan " I g u -
na.s diferencias muy fundamen
tales" y que ei hecho de que los 
des pa í s e s no hayan conseguido 
los factores necesarios para re
solver estas diferencias, "cons
t i t u y e la r a z ó n m á s poderosa que 
t ienen pa ra redoblar sus esfueri 
zcs en p r ó de la c r e a c i ó n de u n 
me ie r entendl imientoeut re nues
tros des p a í s e s pa ra e l imina r el 
miedo, las suspicacias y las f a l 
sas 'apreciaciones, y, por l o tana
te, a b r i r e l camino de l d i á l o g o 
y de la even tua l s o l u c i ó n me
d ian t e e l acuerdo en a lguno de 
los conflictos pr incipales entre 
nosotros". 

E l vicepresidente t e r m i n ó su 
cllscurso con unas p a i á b r a s de 
agradecimiento a l pueblo ruso 
pe r l a acogida que le h a dispen-
í-ado duran te su estancia eh la 
U n ; ó n Sov ié t i ca .—Efe . 
C O M E N T A R I O D E R A D I O 

M O S C U 
Londres.— A l comentar el dis

curso pronunciado por el vice

presidente estadounidense, R i 
chard ME. N i x o n , Ra r io M o s c ú ha 
tecla t a do que la a l o c u c i ó n con-
tjené "buenas palabras e in te-
icsantes ideas", pero carece de 
lógica . 

En su comentar io , hecho en ia 
c m . s i ó n en lengua sueca, la e m i . 
sera a f i r m a que el discurso de 
N i x o n nc legra expl icar satisfac-
te r iamente a los Ciudadanos r u 
sos el per q u é los Estados U n i -
des deponen de bases mi l i ta res 
en t e n i t o r i e s extranjeros. 

D e s p u é s de acusar a los Esta
dos Unidos de haber "cercado" 
a la URSS con sus bases m i l i 
tares, el comentarista i n t e n t ó r i 
diculizar La a f i r m a t i ó n de N i x o n 
tie que N o r t e a m é r i c a se estaba 
rearmando ante i a intensa pro-
cu. c .ón m i l i t a r rusa.—Efe. 
M E N S A J E DE E I S E N H O W E R A 

N I X O N 
Washington.— La Casa B l a n 

ca a n u n í i a que. Eisenhower ha 
enviada u n mensa i r personal a l 
vicepresidente N i x o n , que e s t á a 
p u m o de t e rmina r su v i s i t a a la 
URSS, que ha durada diez d í a s . 

E l secretarlo de Prensa, decla
r ó que fes p r oba t l e que el conte-
nido de l mensaje ."xa dado a la 
publ ic idad m á s tarde. Pun tua l i 
zó que contiene instrucciones no 
o i i e i aks y que su c a r á c t e r es 
cempie ta mente perscnai. Se sa
be que el presiolente se muestra 
s a t i s í e t h o con e! resultado del 
v i a j é l e a l í z a d o por el vicepre
sidente. 

S é negó nuevamente a f o r m u 
la r comentarios en t o r n o a las 
noticias do que es i n c l í n e n t e una 
i n v i t a c i ó n a i i e í e del Gobie rno 
sev i é t i e e , Kruschef , p a r a que v i 
site lo." Estados Unidos. "He leí
do las noticias — d i j o — en t o r n o 
a r : t c u e s t i ó n ; noticias que p ro 
ceden de les m á s diversos luga
res. No tengo n i n g ú n comenta r io 
que hacer, excepto recordar ' lo 
que ya d j o e l presidente en su 
c c n í e i e n c i a de Prensa". (Eisen-
hewer d e c l a r ó que no p o d í a dar 
una c o n t e s t a c i ó n d i l ec t a a l a 
pregunta díc si iba a ser h e c h á 
una. i n v i t a c i ó n ) y que N i x o n no 
t e n í a au to r idad para i n v i t a r a l 
jefe del Ge^ ic rno sov ié t ico , aun
que, na tura lmente , p o d r í a discu
t i r Jos pros y les con t ra de u n a 
vis i ta de este g é n e r o . — E f e . 
P R O T E S T A 

B o s t ó n (Estados Unidos) .— E l 
Arzobispo d? Boston, Ca rdena l 
Cu< hing, f o r m u l a u n a e n é r g i c a 
protesta por ia posible vis i ta de 
K í uschef a este p a í s . 

"Elevo —dice e l purpurado— 
m i voz cent ra ias propuestas i n 
vitaciones a Krusche f á que v i 
site nuestro p a í s y p ido a quie
nes compar ten esos sentimientos 
que ios exter ior icen en igua l for
ma" . E l Cardena l declara que 
habla en hombre de los mil lones 
de personas mantenidas en l a es
c l av i tud , en Rusia y otros pa í ses , 
baio l a t i r a n í a d é Krusche f y 
sus secuaces.—Efe. 
K R U S C H É F C O N T E M P L A LOS 
. A V I O N E S N O R T E Á M E R I C A -
• NOS 

Estocoimo. — El Jefe del Go
bierno sov ié t i co , N í k i t a K r u s 
chef, en una v i s i t a no anunc ia 
da, ha contempjlado detenida
mente e l av ión " B o i n g 707", que 
t r a j o a l vicepresidente N i x o n 

desde Estados Unidos. 
Kruschef h a b í a a ter r izado en 

el á e i o p u e r t o moscovita de V n u -
kovo, precedente de u n viaje por 
el Sur de l a U n i ó n S o v i é t i c a , y 
m o s t r ó , desees, de ver e l a v i ó n 
nc i teanier icano. Entonces fue 
l l amado inmediatamente e l em
bajador de los Estados Unidos 
en Moscú , Thompson, pa ra que 

•le niostiase e l aparato de N i x o n 
y o t ra v e r s i ó n m á s avanzada del 
"Boe ing 707" el " In t e r con t i nen 
t a l " , en of que hicieron s u viajo 
cíesdte Nueva Y o r k los periodiis-
tas que a c o m p a ñ a n a l vicepresi
dente. 

Un periodis ta p r e g u n t ó a l j e 
fe títel Gobierno s o v i é t i c o : " ¿Le 
g u s t a r í a hacer u n vuelo s in pa
radas ft los l is tados Unidos en 
este a v i ó n ? " Kruschef r ep l i có r á . 
p idamente : " E n este c e n o t r o ; 
no es c u e s t i ó n de p r i n c i p i o el t i p o 
de a v i ó n " . E l i n fo rmador insis
t i ó : "Pero, ¿ c u á n d o ? " y K r u s 
chef r e p l i c ó : "Cuando el momen
to sea oportuno".—Efe. 
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1 CONCESIONARIO: ' 

RESTITUTO IBAÑEZ 
L Plaz» de Santo Domingo de Guzmán, 16. — Teléfono, 4150 

En la z o n a r e g a b l e d e l A r l a n z o n 

( 3 . 0 0 0 H a s . ) p u e d e e s i a r la ( u í u r a 

g r a n U e r f a d e B u r g o s 

A s í lo c r e e e l m i d s t r o de O b r a s P ó b l k a s 

qae e n s o r ó c l e s í e v i s i t a a l a D i p a t a d í n 

e s t a d í ó l o s probhf f ia s de h p r o v i n c i a 

El viernes y aprovechando su estancia en Burgos,_ el ^mi 
n is t ro de Obras P ú b l i c a s , general V igón . que a c o m p a ñ o has
ta nuestra c iudad a Su Excelencia el Jefe del Estaoo, realizo 
una vis i ta a l Palacio P rov inc i a l en u n i ó n de los directores 
¡generales de Carreteras, Obras H i d r á u l i c a s y Montes, ade
m á s de altos jefes de la C o n f e d e r a c i ó n h i d r o g r á f i c a del Due
r o y del ingeniero jefe de p b r a s P ú b l i c a s en Burgos. 

Recibieron ?,1 general V i g ó n e l presidente de la D i p u 
t ac ión , s e ñ o r Carazo, c o n la C o r p o r a c i ó n p rov inc ia l y S0" 
fcernador, c i v i l 'y jefe p rov inc ia l del M o v i m i e n t o , s e ñ o r Fer
n á n d e z - Victjorio. 

E n su v is i ta a l a Casa de la provincia , el- min i s t ro de 
Obras P ú b l i c a s e x a m i n o atentamente l a monumenta l ma
queta, mapas, g r á f i cos y d e m á s documentos que expresan lá 
eficiente labor desarrol lada por, la D i p u t a c i ó n a t r a v é s de su 
Servicio de C o o p e r a c i ó n , en beneficio de les pueblos burga-
leses, tan to en obras .corno en servicios de i n t e r é s munic ipa l . 

Fue in formado el general V i g o n por el presidente, señor 
Carazo, de los p rob lemas que afectan a i a p rov inc ia en re
l a c i ó n c o n su Depa r t amen to min is te r ia l , p r inc ipa lmente el 
de las carreteras que siendo de l a j u r i sd i cc ión del astado se 
ha l l an comprendidas d e n t r o del t e r r i to r io p rov inc ia l . Y a es
te respecto le expuso la perentorio necesidad de* acometer ia 
obra de la carre tera de T r e v i ñ o a E e r n e d ó , por la que r e i 
teradamente se h a n interesado t an to el gobernador c i v i l co
mo la D i p u t a c i ó n . 

E l m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s se m o s t r ó al tamente com
prensivo con tales problemas y al cambiar impresiones, con' 
el presidente de la D i p u t a c i ó n sobro oi p l a n de r e g a d í o s ' e n 
la zona del A r l a n z ó n —unas 3.000 h e c t á r e a s — m a n i f e s t ó su 
parecer d^ que estando p r ó x i m a a la capital , consideraba 

, quo en ella puede estar la fu tu ra gran huer t a que Burgos 
necesita, por la fecunda • i r r i gac ión de aquellas t ier ras hoy 

) de secano. . \ , , 
L a vis i ta dol m i n i s t r o do Obras. P ú b l i c a s y de las perso

nalidades que 1c - a c o m p a ñ a b a n fue al tamente cordia l e inte
resante. • • 

Pa lma de M a l l o r c a . — Seis to
ros dol Conde de la Cor te , con 
mucho ne rv io . L l eno . 

A m o n i o O r d ó ñ e z veroniquea 
con elegancia. E j to ro d e r r o t a y 
el diestro hace faena de castigo. 
U n a buena estocada. D i v i s i ó n de 
opiniones. E n su segundo es 
aplaudido en u n quite. A l d a r el 
segundo estatiuariov el t o r o $f 
hiere en l á p ie rna derecha. Con
t i n ú a con naturales muy buenos, 

, rematados con el de pecho y pa
ses por alto. U n pinchazo y una 
estocada. O v a c i ó n y u n a ore ja . 
E l diestro se r e t i r a a la enfer
m e r í a . 

C ú r r o G i r ó n lancea val iente . 
Clava tros pares de poder a po
der. F á e n a superior con pases de 
todas las marcas. Pinchazo,- es
tocada y descabello. O v a c i ó n , pe
t i c ión do oreja y vuel ta . E n su 
segundo su luce c o n el capote. 
Clava dos .pares m u y buenos. 
Faena t emera r ia con pases de 
todas las marcas. U n a estocada 
hasta el p u ñ o . G r a n o v a c i ó n , dos 
orejas y dos vueltas al ruedo. 

Chamaco, a su p r i m e r o , que 
derr iba c ü n e s t r é p i t o , i n t e n t a ha
cerle faena, y da algunos n a t u 
rales. A l i ñ a y ma ta de u n a esto
cada ladeada; Mues t ras de des
agrado. E n s ú sogu r ído oyó 
aplausos al lancear. C o n l a . m u r 
Iota es tá voluntar ioso. A fuerza 
de porf ia r consigue u n a faena 
que entusiasma al p ú b l i c o . • E s t á 
desafortunado con el estoque. 
Oye u n aviso. C u r r o G i r ó n es 
paseado' en hombros. 

Parte facul ta t ivo: " D e s p u é s de 
la l idia dol cua r to to ro el diestro 
A n t o n i o O r d ó ñ e z fue c u r a d o do 
u n puntazo en la cara an te r io r 
del muslo derecho que le i m p i d e 
cont inuar la l i d i a . - P r o n ó s t i c o 
menos grave". 

ujsta noche, en a v i ó n , A n t o n i o 
O r d ó ñ e z ha sido t ras ladado a 
M a d r i d . 

L L E G A D A A M A D R I D 
Madrid.—Poco d e s p u é s de las 

once de l a noche l l egó a la ca
p i t a l , en . a v i ó n especial, el ma
tador de toros A n t o n i o O r d ó ñ e z 
que r e s u l t ó cogido esta t a rdo en 
Pa lma de Ma l lo rca . I n m e d i a t a -
monto fuo trasladado a l sanato
r io Rubor donde fuo in to rven ido 
por el doctor Tamamos , qu ien 
facilitó el siguiente par te facul
t a t ivo : 

E l matador do toros A n t o n i o 
O r d ó ñ e z padece una he r ida por 
asta de toro 011 ol t r i á n g u l o de 
scarpa.del muslo derecho. L a he
r ida tiene t rayector ia hac ia a r r i 
ba y a t r á s , do unos nueve cen
t í m e t r o s do Ipngi tud , p e n e t r a y 
atraviesa el m ú s c u l o s a r t o r i o y 
camina por dolante do l a a r t e r i a 
femoral, s in lesionarla . Pronos
tico menos grave.—Cifra. 

E N L A C O R U N A 
L a C o r u ñ a . — P r i m e r a c o r r i 

da de feria. Reses de d o n E m ü i o 
O r t u ñ o , bien presentadas y con 
poder. Buena entrada. 

A n t o p i o "Bienvenida lancea 
breve a su pr imero . Con la m u 
leta t ra ta de an imar al to ro , que 
e s t á quedado. N o puede conse
guir faena y t e r m i n a de media . 
Aplausos a l torero y pitos a l to
ro . E n el cua r to so l i m i t a a c u m 
p l i r , sin hacer nada e x t r a o r d i 
na r io . Pitos y protestas. 

Pepe C á c e r e s se luce c o n la 
capa. Faena torera y valierít .e pa
r a una entera hasta el p u ñ o . 
G r a n o v a c i ó n , una oreja , "vuel
t a y saludos. E n el segundo su
fre u n r e v o l c ó n . Faena val iente 
que se ja lea y al i n t en t a r -da r u n 
na tu ra l es enganchado y vo l tea 
do aparatosamente. Queda u n 
poco conmocionado. L i g a u n a 
serie\de derechazos y desplantes 
pa ra t e r m i n a r de u n pinchazo, 
u ñ a entera y descabello. G r a n 
o v a c i ó n , vuel ta y saludos. 

Jaime Ostos. en su p r i m e r o , de 
gran poder, lancea b ien con la 

capa. U n a serio do naturales y 
derechazos entro olés y al son 
de ja m ú s i c a pa ra u n a estocada 
hasta ol p u ñ o . G r a n o v a c i ó n , 
dos orejas, vuelta y saludos. E n 
el ú l t imo , u n poco quedado, t i -
r ^ a abreviar. U n pinchazo y u n a 
en tera—Cifra . ; 

E N M A L A G A 
Málaga*.1—Primera co r r ida Ido 

feria. Lleno. U n toro do Quesa-
da pa ra ol rejoneador Angel Pe
r a l t a . j f ' sois do S á n c h e z . Fabros 
pa ra^vr rogor io . S á n c h e z M a l o n a 

• Segura y Diego Puerta. 
Peral ta so luce en tres re jo

nes y tres paros, dos de ellos a 
dos manos, clavando d e s p u é s u n 
arponci l lo c o n una rosa. Uno do 
muer to y p ie a t ie r ra mata de 
tres pinchazos y estocada. (Ova
c ión , vuel ta y saludos). , 

L i d i a o rd ina r i a : 
Gregor io S á n c h e z , m u y bien 

con el capote. Faena m u y to re 
ra con pasos por alto, redondos, 
por bajo, tres serios de na tu ra 
les ligados con el de pocho y 
adornos; estocada y descabello. 
(Ovación,- dos vueltas y saludos). 

E n su segundp, d e s p u é s de l u 
cirse en u n quito, haco faena con 
var ias tandas do naturales, l iga
dos con el de pecho. Sigue muy 
torero. Var ias giraldi l las , rodon-
dcs y manolet inas m u y c e ñ i d a s . 
M e d i a estocada y descabello. 
( O v a c i ó n , p e t i c i ó n de oreja, vuel
t a y saludos).1 , 

Mano lo Segura recibe a su se
gundo con una larga cambiada, 
do rodi l las . De pie da varias ve
r ó n i c a s que se ovacionan. I n i 
c ia la faena de muleta con u n a 
podrosina do rodi l las y otros pa
ses muy • valientes, a d o r n á n d o s e 
de espaldas al toro. Estocada y 
media. ( O v a c i ó n , dos orejas, pe
t i c i ó n de rabo, dos vueltas al 
ruedo y saludos). 

ü n su segundo, quedado, a 
fuerza de insistir , haco faena con 
pases por bajo, naturales rema
tados con le do pocho, redondos 
y adornos. U n pinchazo y estoca
da. ( O v a c i ó n , una oreja, vuel ta y 
saludos). 

Diego Puerta, a su p r imero lo 
recibo con u n a larga cambiada, 
do rodil las. Faena muy p in tu re 
r a con pases por bajo, redondos, 
naturales, afarolados y g i ra ld i 
llas, para dos pinchazos y media 
y descabello. ( O v a c i ó n , pe t i c ión 
do oreja, -vuelta y saludos). 

E n el que c ier ra plaza, difícil. 
Puer ta está vá l i en to . S u f r i ó dos 
achuchones sin consecuencias. 
So luco con pasos redondos, por 
alto, i n a n o l e t i r í a s y de pocho, 
media estocada y descabello al 
tercer in ten to . ( O v a c i ó n , pe t i 
c i ó n de oreja, vuel ta y saludos). 

M a n o l o Segura fue sacado a 
hombros.—Cifra. 

E n í a p r e v l a s i a d e C a s í e l í t ó d e j a d e e x i s t i r 

u f l I s i i r a d o r p o r l a i m p r e s i t ó q u e l e p r o d u j o 

e l f u e g o g u e a m e n a z s & a s u h e r e d a d 

C r i m e n e n u n b a r r i o d e Z a r a g o z a 

Zaragoza. — E n la madrugada 
del d í a 24 del pasado Ju l io , des
a p a r e c i ó de su domic i l io , en e l 
ba r r io zaragozano de Santa isa-
tjel, M a r í a Palacios .Moreno, de 
57 a ñ o s , casada con José San
cho Galar re ta , de 36, regente de 
una farmacia en dicho ba r r io . 

,Esta m a ñ a n a ha sido encon
trado é l c a d á v e r de la ci tada 
muje r en el cor ra l" de l á casa, 
donde el m a t r i m o n i o v i v í a con 
sus suegros. A q u i l i n o Sancho y 
Teresa Galar re ta , quienes desde 
el p r i n c i p i o h a b í a n desaprobarlo 
aquel m a t r i m o n i o por la dife
rencia do edacl. 

L a d e s a p a r i c i ó n de l a m u j e r 
se p rodu jo en ausencia dol m a 
r ido , que pasaba unos d í a s de 
descanso en Sal lent de G á l l e g o 
(Huesca), y precisamente en la 
madrugada del d í a en que és to 
iba a regresar a l domici l io . 

Al parecer, la mu jo t fue es
t rangulada y d e s p u é s en te r rada 
en el c o r r a l por el suegro. H a n 
s*ido detenidos, é s t e , su esposa 
y o l m a r i d ó ' d é la v í c t i m a . 

La Br igada C r i m i n a l * de esta 
Je fa tu ra y ol Juzgado de guar
dia, real izan las diligencias per
tinentes.—Cifra. 

L A . P O L I C I A A C L A R A E L 
SUCESO 
Zaragoza. — Con r e l a c i ó n a l 

c r imen descubierto en el b a r r i o 
de Santa Isabel, en que apare
ció estrangulada y enterrada des
p u é s en el c o r r a l de su casa, 
donde v iv ía con sus suegros y 
con su marido, | v la r í a P á i a c i o s , 
la Je fa tura Superior do P o l i c í a 
ha faci l i tado u n a nota que acla
r a el sucoso. E l autor de la es
t r a n g u l a c i ó n y del en te r ramion to 
es ol suegro de la v ic t ima , A q u i 
lino Sancho L ó p e z , do 61 a ñ o s 
do edad, quien ha confosado que 
en la noche dol 23 de Ju l io , es
tando su h i jo fuera, tuvo con Í;U 
nuera una v io len ta d i s c u s i ó n por 
c u e s t i ó n dei intereses y a las tres 
de' la madrugada?' se l e v a n t ó y 
fue a la, h a b i t a c i ó n de M a r í a , vs-
t r a n g u l á n d ó l a . C i f r a . 

F A L L E C E POR L A I M P I I E S I O N 
D E L F U E G O 
Val í de U x o ( C a s t e l l ó n ) . — E n 

una finca do secano db esto t é r 
mino, ol agr icu l tor . G e r m á n Ca-
sanova M a n o r i n a n , do 46 a ñ o s , 
dó edad, p r e n d i ó fuego a los m a 
torrales y malezas para l i m p i a r 
par te do su heredad, poro de
bido a l calor y al v iento que 
soplaba, las l l amas so extendie
r o n y sobrepasaron los l imites 

El d í a 8 del p r ó x i m o mes de 
Agesto a las doce horas y en e l 
Sa lón de Sesiones de la Casa Con
sistorial , t e n d r á l uga r la subasta 
por pujas a la l l a n a de u n lote de 
cha t a r r a de h ie r ro existente en 
los Alfnacenes Municipales . 

En el Negociado de Subastas se 
h a l l a n de manifiesto las c o n d i 
ciones y d e m á s antecedentes, los 
cuales, pueden ser examinados 
durante las horas de oficina de 
los d í a s h á b i l e s . 

Burgos, 30 do Ju l io de 1959. 
El alcalde, M A R I A N O J A Q U O -

TOT. 

11 i 

w i m u is ia 

svavaiHaviHtw svinarena 

Compuestas de corchas y v i 
guetas de h o r m i g ó n armado. 

L I G E R A S - E C O N O M I C A S 
Se fabr ican en luces de 

5 a 30 m. 

P R O P I A S p a r a A L M A C E N E S . 
G R A N E R O S , V A Q U E R I A S , C I 
NES, G A L L I N E R O S <y N A V E S 

I N D U S T R I A L E S 
Representante p r o v i n c i a l : 1 

C A R L O S A H N E R T 
Concebe ion, 15. T e l é f o n o 2227 

B U R G O S 
P idan folletos y presupuestos 

sin compromiso. 

Sucedió en Barcelona 
¡Barcelona.— D e s p u é s do cinco 

minu to s do vuelo, el a v i ó n do 
una c o m p a ñ í a que cubro o l ser
vicio regular entre esta c iudad 
y P a r í s , r e g r e s ó al aeropuerto 
del Prg,t, para desembarcar a l 
m a t r i m o n i o Roynotfe y a su h i -
iia, do cuatro meses de edad, 
or iundos de F ranc ia , porque a l 
parecer, la p e q u e ñ a se encontra
ba gravemente enferma. 

Este- m a t r i m o n i o pasaba sus 
vacaciones en- E s p a ñ a y ayer, 
oí mar ido, que os m é d i c o , ari-^ 
v i r t ió o n su h i j a s í n t o m a s de 
meningi t is , por lo que so d i r i 
g ió a l aeropuerto e n so l ic i tud de 
dos plazas para P a r í s . A u n q u e 
ol servicio t u r í s t i c o no dispusie
ra de ellas, la c o m p a ñ í a Ibe r i a , 
faci l i tó las plazas. A poco'de i n i 
ciar el vuelo, e l s e ñ o r Roynet te 
o b s e r v ó alarmantes á ignos do 
gravedad en la p e q u e ñ a y soli
c i tó del p i lo to del a v i ó n , cap i 
t á n M u ñ o z , por m e d i a c i ó n de la 
azafata, que regresara a Barco-
lona. E l piloto se puso en comu
n i c a c i ó n con la- t o r r e do m a n d o 
del aeropuerto, para indicar que 
regresaba con el f i n de desembar
car a l ci tado m a t r i m o n i o y su 
hi ja . E l mensaje, fue rec ib ido 
por el subjefe del aeropuer to y el 
delegado de Ibe r i a , asi como por 
el doctor Bedia, de los servicios 
méd icos del campo, quien aconse
j ó al doctor Roynet te t ras ladara 
r á p i d a m e n t e a su h i j a a l Hos
pi ta l Cliniccr en u n a ambulanc ia 
de l aeropuerto, que fue puesta a 
su d i spos ic ión . 

Ed m a t r i m o n i o f r ancés , que 
ha dado grandes ' muestras de 
agradecimiento a 3a c o m p a ñ í a 
Iber ia y a las autoridades se tras
lado en dicha ambu lanc i a a l C l í 
nico, donde la n i ñ a fue inmedia 
tamente atendida. Se ha l la t r a n -
qu i la dent ro de su gravedad. 

E l a v i ó n , cinco minutos des
p u é s de su aterrizaje, reempren
d ió el vuelo a ParR. -^Cif ra . 

Es'uvo a punfo d e liund 

C a m i n i i a (Por tuga l ) . — j j 
t rado en este puer to u n posr?1' 
ro que fue atacado por un ¡Ü' 
espada gigantesco. L a trimS^ 
cion, en ol momento de saltar-'1" 
t ierra , estaba exhausta r» Caj ^ 
del esfuerzo hecho err el marT5 
de las bombas pa ra imp^ciir .-^ 
la nave se hundiera. 

Cuando el pez espada ataers 
la e m b a r c a c i ó n , el p a t r ó n r * 
• 'Benfiquista" t r a t ó de eludir 1 
embestidas del animal , pero V3 
te. se lanzo sobre el. barco at^ 
c á n d e l o por ambos lados con 
espada de 1,60 metros de icn? 
tud . Ü I I uno de estos ataques r 
pez r o m p i ó su aguja al chora' 
con t ra el coslario de la nav? 
luego d e s a p a r e c i ó . L a t r ipu iapü ' 
del "BenfiqUista" so vJó oblba 
da a abandonar las roídos v 
ar ro jar la pesca por ig borria 
pai a poner oí pesquero a salvj 

de su terreno, lo que p rodu jo 
g ran t e r ro r al agr icul tor , que 
suf r ió u n fuerte shock. 

A l recobrar el conocimiento, so 
e n c o n t r ó cercado por las l l amas 
y aux i l i ado por algunos vecinos, 
5o t ras ladaron a su domic i l io , 
donde fal leció a poco de ingresar. 
UNA MUJER Y SUS CUATRO 

HIJOS SUFREN QUEMADURAS 
GRAVES 

, Santa Cruz dé Tenerife. — Una 
mujer y cuatro de sus nueve hijos 
resultaron con quemaduras graves 
al hacer explosión un infiernillo de 
gasolina. Son:. Farncisca Alberto 
Martín .y sus hijos, Flora, de 11 
años; Ana María , de 6; Luz Marina, 
de 4 y José Carlos, de 2. 

La madre sólo sufrió quemaduras 
leves j'ero posteriormente fue prosa 
de un breve ataque nervioso.—Cifra. 

Ataca un p t l 
espada giganta 
a un pesquero 

i'le 

La C o r u ñ a . — U n aspecto general del j a r d í n de San Carlos du
rante el acte de l a ofrenda floral por las autoridades e spaño 
las e inglesas y por las fuerzas representantes de los Cuerpos 
.esnrtañoíes y b r i t á n i c o s que t emaron parte en la Ba ta l l a de El-

« v iña , en 1808, ante la t umba del general ing lés , Sir John Moore, 
« que p e r d i ó l a v ida en aquel hecho de armas. — (Foto Cifra) 

S e dtsdicaba a s a r t r a e r l a s m a l e t a s j d e s v i l í j i ) Í Í J 

automovi l i s ta e^pif idl y a otro f r a s e e s 

En ios últ imos días venían come
tiéndose algunos robos en au tomó
viles aparcados por distintos pun
tos de la ciudad, y montado pl coi. 
rrespondiente servicio por el Comi
sario jefe de Policía, han consegui
do los inspectores de la Brigada 
Criminal dar con el autor de las 
sustracciones. 

T r á t a s e ' 4 e Arturo Lozano Calle, 
natural de Santa Cruz del Valle Ur-
bióti, de 27 años, de oficio panade
ro —según propia declaración—, 
soltero y sin domicil io 'f i jo, el cual 
había ya procesado por varios hur
tos. • 

El día 30 del pasado mes y. en la 
plaza de Vega violentó la portezue
la del coche propiedad del súbdito 
francés M. Jean JSaptista Diendon-
no, ingeniero residente en' Campo 
Les Bains, a quien, robó una má
quina fotográfica marca «Ansco», 
un bolso blanco de señora con cin
co llaves pequeras y otros objetos, 
todos los cuales han sido recupera^ 
dos. 

Aquel mismo día completó Loza
no su «trabajo» forzando con- una 
piedra la portezuela del coche ma
trícula 0-24.516, propiedad 'del i n 
dustria! de Gijón don Matías Otero 
Matías y que éste había estacionado 
en la plaza de Calvo Sotelo. 

Inmediatamente el ratero se apo
deró de dos máquinas fotográficas 
marca «Leica» y «Superconlax» con 
sus respectivas, fundas; de una car
tera de cuero con documentos- y 
una maleta eon prendas de vestir y 
dislin'tos objetos de regalo, entre 
olios, un bolso-cartera y dos cor
tos de traje do seda para señora. 
También se llovó 1520 liras y otra 

_maleta que pertenecía al acompa
ñan te del señor Otero, don Basilio 
Fernández López y en lá^ que, a su 
vez, éste guardaba sus efectos per
sonales, un talonario de cheques dol 
Banco Hispano Americano, su pa
saporte y útiles de aseo. 

[omdüo flejioia y m \ \ m 
Ampliación de plazos para optar a los 

"Premios Eduardo F. Áraoz" / 

Teniendo en cuenta el obligado 
paréntes is estival, en que tantas ac
tividades se ven forzosamente pa
ralizadas, la «Tertulia Valllsolela-
na», de Madrid, ha acordado am
pliar los plazos establecidos en su 

. I I I Convocatoria para ^otorgar los 
«Premios Eduardo F. Araoz», de 
Pintura y Escultura. 

En virtud de esta prórroga, el 
plazo para solicitar tomar parte en 
dichos Concursos queda ampliado 
hasta el d í a 2o de Agosto, y el pla
zo para entregar las obras, cuando 
les sean solicitadas por la Comisión 
Seleccionadora a los concursantes, 
se prorroga hasta el d ía 5 de Sep
tiembre. 

Como recordarán nuestros lectores 
el premio de Pintura es tá dotado 
con veinte mi l pesetas y el de Es
cultura con treinta mi l . 

Pueden solicitarse las bases d i r i 
giéndose al presidente-de la Tertu
lia VaJHsoletana. Atocha, 86. Ma
drid. 

Todas las partidas robadas ly 
sido recuperadas, incluyendo 
cortes de traje y diversas prendaj 
que oí ladrón vendió a una gitaK 
en la cantidad de cien pesetas. 

Con las diligencias pertinentes, 
autor de dichas sustracciones, fu 
puesto a disposición del Juzgado ¿ 
guardia. 

Vayan nuestros plácemes para 
comisario jefe de Policía y su 
agentes de 'la Criminal. 

L o s ^ m m s t a s m m m U 

o r e j a s en 
Londres' (Fiel).—Manifiestos ' & 

Partido Comunista bajo el rotw 
«No a los «Nikes» han aparecidi 
pegados en los muros a lo largo * 

• los «docks» del puerto de Oslo C 
señal de'protesta contra la instala 
ción de «missiles» norteamcricanj 

u teledirigidos en las cercanías de_ 
capital noruega. El primer contin 
gente de los «missiles» «Nike? ac 
ban de llegar a Oslo a bordo de U 
barco norteamericano. 

Simul táneamente , en Dinamarc» 
otra cantidad de «missiles» non-
americanos fueron desembarcad 
en un puerto de Jutlandia i W * . 
trional, con el fin de evitar den^ 
tracionos por parte del Partiao 
munista danés.-—(Fiel). 

y on m h oficial de l í 

L e g i ó n do Honof 

P a r í s . — El Gobierno 
ha concedido el grado de u » ^ 
de la Legión de Honor a i * 
Clemencia Croyssels, de la ^ 
g r e g a c i ó n de Hermanas de 
José cte Cluny. La M . C lem^ 
cia l legó a las misiones a c , % 
de Senegal el a ñ o 1887 a la eo 
de 19 a ñ o s . Hoy tiene 91 anos 
edad. Duran te 72 afaos de 
io misionero esta religiosa na * , 
lizado una ex t raord inar ia . ^ 
de e d u c a c i ó n y de elevación 
la mujer negra en el Seneg* 

B i b l i o g r a W 
R E V I S T A ^ C E R t S " . 

Hemos rec ib ido e\ numero » 9 
t rado del 1.? de Agosto . « y 
veterana Revista -'Ceros . ^ 
b l icac ión , nacional de ecoiw ^ 
a g r í c o l a que con t an to C X H " 
edita en Va l l ado l id . -5-

E l n ú m e r o ci tado es i " 1 ^ - : 
t í s l m o , ' pues contiene a r n ^ . 
trabajos debidos a f irmas d ^ 
c a d í s i m a s de la e c o n o m í a « 
cional y de la t é c n i c a a . c n ^ 
a d e m á s de sus habituales ; 
ciones informat ivas del campv 
los mercados. ¿.M 

•La p r e s e n t a c i ó n es c u i ^ ) 
pues se edi ta e n sus ^ p r o p i a 
modernos talleres g rá f icos . 
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Habrá una misa de Pontiíical en 

Ccleruega y dará un ccntieilo la 

Masa Ccral de Pómplcna 

Como se tiene anunciado 
el martes p r ó x i m o , fiesta do 
Santo D o m i n g o de G u z m á n 
honra ra solemnemente la 
p rov inc ia a su glorioso h i i o 
y Pa t rono. 

A las once y m e d ' á dé
la m a ñ a n a y en la iglesia 
cu) eonvento Noviciado de 

.Caleruega, h a b r á una misa 
de Pont i f i ca l que o f i c i a r á el 
Arzobispo de l a diócesis 
Excmo. y Rvdmo . Sr Doc
tor P é r e z Platero. P r e d i c a r á 
el R. P. A l b e r t o Riera, O. S 
vicerrector , de la Univers i 
dad • L a b o r a l de C ó r d o b a 
A s i s t i r á n la D i p u t a c i ó n en 
c o r p o r a c i ó n bajo mazas y 
las autoridades. 

Por la tarde, a las ocho 
y pa t roc inado por al D i p u 
t a c i ó n , «n c o l a b o r a c i ó n con 
la F i l a r m ó n i c a Burgalesa, 
d a r á u n concireto en el Ave
nida, la ' Masa Cora l de Pam
plona. • . 

D o c e E x c m o s . 

l a s ¡ o r n a d a s d e 

P r e l a d o s p a r t i c i p a r á n e n 

l a X I I S e m a n a M i s i o n a l 

C o l o q u i o s m i s i o n a l e s p a r a e l p ú b l i c o b u r g a l é s 

El p r e s i d o de los profesores y el palpiteóte inte iés de los temas atraerán a tan 

importantes actos a cuantos se precian de personas cultas y de ca ld l í cos do acción 

Estamos ya, como quien dice, 
a la vista de la G r a n Semana 
Mis iona l . Por las informaciones 
recibidas en ol Secretariado de 
Semanas, podemos a f i rmar que 

Vor el Cardenal pr imado de 
Toledo, E m i n e n t í s i m o s e ñ o r don 
Enrique P í a y Deniel , ha sido 
nombrado presidente nacional de 
la Hermandad Obrera de Acc ión 
Ca ló l i ca nuestro estimado paisa
no don Teófi lo P é r e z Rey, desta
cado di rec t ivo ' en dicha en t idad 
obrero apos tó l i ca . 

Reciba nuestra cord ia l í e l i c i t a -
SS$$5SS^5SSSSSS*$SS$$S^^ .CioU. 

El m i m 0. 1 1 M i 

m \ m \ He la H. 0. II. L 

Ya s| ha ultimado el p ograma de 
fiestas de Vülidifgo 

y Programa oficial de 1 los actos y 
i festejos públicos organizados por e 

Ayuntamiento de la villa de Vi l la-
' diego pura solemnizar laa fiestas 
| palronalo'í de Nuestra Señora de la 
, Asi'.nción y San Roque: 

X) i a ' l ' l . - -A las doce ele la maña-
| na, solemne inauguración de la,s 

fiestas con repique genera! de cam
pa na.'í, disparo de cohetes y desfile 
de comparsas de gigantes y cabezu
dos al compás de alegres pasácalles. 

] A ia una, apertura de la I Expo-
¡ sición Filatélica Comarcal en el 
" Hogar del P'rcnte de Juventudes 

con asistencia de las autoridades. 
A las once de la noche, primera 

Ki-an verbena, denominada de La 
Hoguera, con disparo de cohetes y 
Vejadores luminosos. 

Día 35, festividad de Nuestra Se-
v ñora de La Asunción. A las nueve 

cío la mañana , la banda de música 
del Regimiento de Infan te r ía San 
Marcial recorrerá las calles y pla
za.'; de la villa interpretando alegres 

•- dianas'w 
A las once, misa solemne, con 

psislencia de las autoridades, en la 
iglesia parroquial de Santa María, 
con procesióu y sermón a cargó del 
R. P. Carmelita Descalzo Moisés 

'¿Arjnáiz. I ' 
A la una, en la plaza del Gencra-

uisirno Franco, gran concierto, en el 
que la banda del Regimiento de I n 
fantería San Marcial in te rpre ta rá 
-escogidas 'y selectas composiciones 
musicales. • 

A las cinco y medía de la tarde, 
en la plaza de toros, acontecimiento 
cómíco^taunno-musicalrOircensVi a 
Cargo de la afamada agrupación 
«a legr ías 'de España». 

\ A las ocho de la tarde, presidida 
por las autoridades y siguiendo la 
fervorosa tradición local, será can-

' tada ia Salve popular en la iglesia 
; parroquial de' Santa María. 

A continuación, bailables en la 
* plaza del Generalísimo. 

A las once de la.n^che, eií la p r i 
mera plaza do la vi l la so celebrarán 
animados bailes públicos, quemán
dose a las doce la primera sesión 
de fuegos artificiales a cargo de H i 
jo de Félix M. de Lecea, de Miran
da de Ebi'O, que í'inaliza.rá con el 
toros de fuego. 

Día 16, Festividad de San Roque. 
A las ocho de la mañana , alegres 
dianas por la mencionada banda de 
música. 

A las once, en la iglesia parro
quial de Han Lorenzo, misa, solem
ne, con a.sisteincia de las autorida
des, proc'eslón del léanlo y .sennón 
a cargo de! mismo orador sagrado 
del dia anterior. 

A la una, cpnciernto musical en la 
plaza del Generalísimo Franco, pol
la misma banda ni ' l ' tar . 

A las cinco y media de la tarde, 
extraordinaria becerrada, en la que 
se lidiarán cuatro bravas becerras 
por diferentes cuadrillas de aficio
nados de la comarca. 

A las ocho y once de la noche, 
animados bailes en la plaza del Ge
neralísimo, y segunda colección de 
fuep-os de artificio y traca final. . 

Día 17, a las nueve de la m a ñ a n a , 
alegres dianas. 

A las doce, carrera de cintas pa
ra señoritas en" la primera plaza de 
la localidad con Apremios en metá
lico. En los"intermedios elevación de 
globos grotescos. 

A las seis de la larde, carrera de 
sacos, pedestres, cucañas y otros 
juegos infantiles cbn sorpresas e 
importantes premios. 

Alas ocho y once de la noche, bai
lables en la plaza de! Generalísimo. 

Día 18,va las ocho de la tarde, 
clausura do la I Exposición Fi la té
lica Comarcal con reparto de pre
mios. 

Se organizan animados baile^ de 
sociedad hasta las primeras horas 
de la madrugada. 

Villadiego, y Julio de 1959 
-LA COMISION D E FESTEJOS 

(Autorizada por el Min i s t e r io de Hacienda 
B . O. del Estado 27-10-1956) 

SORTEO GENERAL DE PREMIOS 
E n los 12 sorteos celebrados e l d í a 31 de Jul io de 1959 en 

el domic i l io Social de F I D E C A Y A (Calle Recoletos, 6, M a d r i d ) 
ante e l Notar io don Ale jandro S a n t a m a r í a , resul taron premia
das las C é d u l a s de todas las Series entre cuyos cuat ro n ú m e 
ros figure algruno de los siguientes 

AMORTIZACIONES TOTALES 
(Premios por el impor te í n t e g r o del ahorro const i tuido) 

S o r t e o n ú m . 6 . 1 1 9 

2 . ° S o r t e o n ú m . 0 . 2 5 0 

AMORTIZACIONES PARCIALES 
(Premios por el impor te í n t e g r o de Porciones Decimales) 

l e r . Sorteo m? 3.128 e.' 
2. " " " 9.199 7.9 
3. » " " 3.254 8.9 
4. ? " " 0.169 9.9 
5. ? " " 8.083 10.9 

Sorteo n.5 2.105 
" 2.526 
" 3.220 
" 1.179 
" 7.280 

LA CEDULA FIDECAYA s i g n i f i c a : 
" E l d inero disponible en su bolsillo, pero r e n t á n d o l e y con 

frecuentes posibilidades de doblar lo." 
Sistema perfeccionado, rac ional y mo
derno de ahorro progresivo, disponible 
a la v is ta por to t a l idad y con plenas ga
r a n t í a s legales y e c o n ó m i c a s . 
Si usted t iene ahorros o dinero "quieto" 
dispuesto para algo. 

LE INTERESA INFORMARSE 
C o n s ú l t e n o s sin compromiso e n v i á n -

tionos el siguiente 

CUPON CONSULTA 

FIDECAYA. Calle de Recoletos, 6. MADRID 
S í r v a n s e enviarme s in compromiso n i costo alguno para 
rnTrnaterial i n fo rma t ivo de la C é d u l a Fidecaya. 

Nombre y apellidos 
Calle • 
P o b l a c i ó n ^ r ^ o -o • .nV 

( ' •DIARIO DE BURGOS . —2 - 8 - 59) 

en las p r ó x i m a s jornadas misio-
nologicas p a r t i c i p a r á n al menos 
doce Excmos. Prelados. Con el 
Excmo. Sr. Nunc io Apos tó l i co , 
m o n s e ñ o r A n t o n i u t t i y el Exce
l e n t í s i m o Sr. Arzobispo de B u r 
gos, p romotor desde el p r i m e r 
momento y e í i c a z ' a u s p i c i a d o r de 
estas e s p l é n d i d a s Semanas, par
t i c i p a r á n los Excmos, Prelados 
arzobispo de A n k i n g y los obis
pes de Changteh, K w e i t e h , del 
D a r i é n en P a n a m á , de Orense, 
de Calahorra , Santo D o m i n g o de 
la Calzada y L o g r o ñ o , de E r i t r e 
y aux i l i a r de Burgos y de Vaga
da y v icar io ap o s t ó l i co del San 
Jorge, juntamente con los reve-
renaisimos abades mi t rados de 
Santo D o m i n g o de Silos y San 
Pedro de C a r d e ñ a y o l A d m i n i s 
t rador Apos tó l i co del Pelen, G u a 
temala. 
C O L O Q U I O S M I S I O N A L E S 

E n los p r ó x i m o s d í a s se h a r á 
p ú b l i c o el p rograma de los co
loquios misionales ' para el p ú 
bl ico que tan to entusiasmo h a n 
despertado en a ñ o s enteriores. 
So in i c i a r án a Jas ocho y cuar
to en ol s a l ó n - t e a t r o del C i r cu lo 
C a t ó l i c o de Obreros, con una 
breve pero sugestiva p r o y e c c i ó n 
de cine y seguidamente in te rven
d r á n los profesores que toman 
parte en los coloquios dir igidos, 
cerno en a ñ o s anteriores, por el 
R. P. Eduardo Garcia Pé rez , L i 
cenciado en M i s i o n o l o g í a y d i 
rector rio la Procura Centra l del 
I .E .M.E. , de M a d r i d . 
¿ D E I N T E R E S P A R A L A S PER

SONAS C U L T A S D E A M B O S 
.SEXOS? 

Efectivamente. Tendremos oca
s i ó n los borgaleses de escuchar 
a c a t e d r á t i c o s , especialistas, . -mi
sioneros y hombres do . experien
cia, profundos conocedores de 
los problemas que hoy inqu ie tan 
a la Humanidad y do la s i tua
c i ó n real en que hoy se encuen
t r a n los grandes pueblos como 
la U.R.S.S. y Ex t r emo Oriente, 
que in ten tan conseguir la hege
m o n í a del M u n d o y dominar a 
los d e m á s . Y los ca tó l i cos de ac
c i ó n p o d r á n ver en un impresio
nante real ismo el modo de ac
tuar en el apostolado de tantos 

'hermanos nuestros en la-Fe, que 
e s t á n separados del Catol icismo 
o por no rendir la obediencia a l 
Papa o por no someterse a ias 
e n s e ñ a n z a s tradicionales de nues
t r a Santa M a d r e l a Iglesia. Y 
para que los s e ñ o r e s profesores 
puedan t r á t a r a fondo los temas 
propuestos, se i m p e d i r á la entra
da d é los menores dc^ dieciséis 
años . . 

A S I S T E N C I A G R A T U I T A A 
L O S Q O L O Q U I O S M I S I O 
N A L E S 
L a asistencia a estos coloquios 

ha sido y sigue siendo siempre 
gratui ta . E l lo en parte nos es po
sible porque la D i r e c c i ó n y Ge
rencia de la Caja de Ahorros del 
Ci rcu lo C a t ó l i c o de Obreros en 
u n apto de gentileza y de noble 
alteza de miras e ideales, que m u 
cho le honra , ha cedido gra tui ta
mente su magn í f i co sa lón de ac
tos del Circulo C a t ó l i c o , en los 
ú l t i m o s a ñ o s de las Semanas M i 
sionales. / 

Alguno ' de los eminentes pro
fesores que v a n a in tervenir , han 
dado centenares de conferencias 
en. el ex t ranjero y este mismo 
a ñ o en M a d r i d y Barcelona, con 
entrada r igurosa a altos precios, 
d e s t i n á n d o s e s iempre lo colecta
do para fines benéf icos de estu
diantes extranjeros de pa í ses 
perseguidos. Por ello, invi tamos 
á dichos actos, de. manera espe
cia l , a las personas de ca r re ra .v 
a m a n í e s de la cu l tu ra , a los 
m í e l n b r o s de A c c i ó n C a t ó l i c a y 
de las Congregaciones Mar ianas 
y a cuantos deseen conocer me
j o r los problemas de la U n i d a d 
de la Iglesia y de la actual posi
c i ó n del Catolicismo en las d i 
versas partes del M u n d o . 
T A R J E T A S D E S E M A N I S T A S 

Pero no sólo los sacerdotes, 
religiosos y seminaristas pueden 
solici tar l a . t a r j e t a de semanistas 
— o j a l á fueran, todos de hecho 
inscritos como semanistas— si
no que t a m b i é n / l o s seglares pue
den tomar la tar jeta que se ha 
hecho especialmente para ellos 
e n su doble secc ión de c a t e g o r í a 

E s c a s e z d e l c l e r o i n d í g e n a 

e n A f r i c a d e l S o r 

Pre tor ia . — E n el A f r i c a del 
Sur solamente existen 65 sacer
dotes ca tó l i cos para u n a pobla
c i ó n de 12 mil lones de hab i t an
tes, dé los cuales u n m i l l ó n son 
ca tó l i cos . L a a u t o r i d a d ec les iás 
t ica del Seminar io de San Pe
dro, de Pevensey, ha declarado 

• que se n e c e s i t a r í a n por l o menos 
u n m i l l a r de sacerdotes afr ica
nos para poder hacer frente a 
las actua'es necesidades. Pa ra 

ello so n e c e s i t a r í a n por lo menos 
80 seminaristas a l a ñ o duran te 
u n p e r í o d o de 15. Ac tua lmen te 
la c ifra no sobrepasa de 15 neo-
sacerdotes .—(OFIM). 

de -B ienhechor" y " M i e m b r o de 
H o n o r " . 

As í se cont r ibuye eficazmente 
a ayudar y promover l a celebra
c i ó n de estas ya c é l e b r e s en la 
h i s t o r i a Semanas Intensivas de 
O r i e n t a c i ó n M i s i o n e r a ' que t an
ta g l o r i a y t an to bien proporc io
nan a la Iglesia, ' a E s p a ñ a y a 
la Caput Castellao. Todos pode
mos ayudar a Jas Semanas M i 
sionales y ostentar nuestra tarje
ta do semanistas. Dir ig i rse , en 
las horas de oficina, por la ma
ñ a n a , al Depar tamento de Mis io 
nes del Palacio Arzobispal y al 
Seminar io de Misiones. 

R. 

El W I t ó í i It lili 

M a d r i d . — C o n alguna 
nubosidad d iu rna , escasa, 
especialmente en el Sureb-
le, e l t i empo fue bueno, con 
subida de temperaturas en 
el Sureste, especialmente. 

P r e d i c c i ó n . v á l i d a para 
m a ñ a n a , domingo. Nueva 
tendencia, déb i l , a aumen
tar l a inestabilidad, por e l 
Sur, Centro y Sureste, que 
de momento sólo d a r á a l g ú n 
mayor desarrol lo d iurno de 
nubes. 

Las temperaturas extre
mas de E s p a ñ a han sido de 
38 grados, ' l a m á x i m a , en 
Badajoz y de 6 grados, ia 
m í n i m a , en V i t o r i a . 

Las extremas de M a d r i d 
h a n sido de 30.8 grados, a 
las 17 horas, la m á x i m a y 
de 19, .a las 5,45, la m í n i m a . 
Ci f ra . 

l n m M la M i l 

fVierte de primera v á g m a f 
te ca r t i l l a s do 25 pesetas, de la 
Caja de Ahor ros del C i r cu lo y 
o t ro de "Guantes Hel ios" , con 
dos pares de guantes pa ra caba
l lero, uno para s e ñ o r a y otro pa
r a s e ñ o r i t a . 

E n cuanto a donat ivos en me
tá l i co , nos fueron entregados los 
siguientes: 

D o n Jesús ' Pinedo, 300 pesetas; 

Hi jos do Sij(to Sá iz Marcos, 25; 
Ediciones Aldecoa, 100; Sala Co
lón, 25; d o n Constant ino Barbe
ro, 100; don Francisco Burgos, 
75 y d o ñ a Pi lar Egea de De M i 
guel, 250 pesetas. 

A d e m á s la Farmacia Garc ia 
Reol nos ha comunicado que I k r 
v a r á gra tu i tamente su b o t i q u í n 
a la Plaza de Toros, atendiendo el 
f in benéf ico de nuestro festival. 

D E L E G A D O : . „ , , nm 
D o n Honor io M a r t í n e z de Lagos. L a Puebla, 25 

COMISIONADO P R I N C I P A L E N BURGOS: 
D o n Amadeo Mer ino Lozano. Diego Porcelo. 2 
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M á q u i n a de coser, de la Excma. 
D i p u t a c i ó n . 

Bic ic le ta , del Excmo. A y u n t a 
m i e n t o . 

U n a l á m p a r a , cJe Hijos de M o -
l iner . 

Unh. cazadora, de C a m i s e r í a 
Ortega. 

Bolso do s e ñ o r a , de C a m i s e r í a 
Ortega. 

Dos botellas o'o sidra Pelayo, de 
Ul t ramar inos . Casado. 
, I d . I d . I d . 

I d . I d ; I d . 
U n a alfombra, de Novedades 

Domiciano . 
U n ejemplar de " L a Catedral 

de Burgos", de Hi jos de Santiago 
R o d r í g u e z . 

I d . I d . I d . 
I d . I d . I d . • / 
Un ejemplar de "El Can ta r del 

Mío C i d " , ' d e Hi jos de Santiago 
R o d r í g u e z . 

I d . I d . I d . 
I d . I d . I d . 
U n horn i l lo e l éc t r i co , de V a -

celsa. 
I d . I d . I d . 
U n calentador e léc t r i co , de Va-

celsa. 
I d . I d . I d . 
P i t i l l e r a y- bilheieros de piel , de 

la C á m a r a de Comercio e I n 
dus t r i a . 

Corte de americana, de Hijos 
de R i u . 

Caja de cien hojas de afeitar , 
ó'e D r o g u e r í a Evelio. 

Una cazadora de "La Buena 
M a r c h a " . 

Cor te de falda, de "La Esfera". 
I d . I d . I d . 
Estuche de dibujo , de L i b r e r í a 

Horas. 
U n a l ib re ta de 25 pesetas de la 

Caja de Ahorros M u n i c i p a l . 
I d . I d . I d . 
i d . I d . I d . 
I d . I d . I d . 
I d . I d . I d . 
I d . I d . I d . 
I d . I d . I d . • 
I d . I d . I d . 
I d . I d . I d . 
I d . I d . I d . • 
I d . I d . I d . 
I d . I d . I d . 
I d . I d . I d . 
I d . I d . I d . ' 
I d . I d . I d . 
I d . I d . I d . 
I d . I d . I d . 
I d . I d . I d . 
I d . I d . I d . i 

i I d . I d . I d . 
U n l i b r o de " C r ó n i c a s y comen

tarios taurinos,", de don Amando 
Val le jo . 

I d . I d . I d . 
Joyero de piel , de P e r f u m e r í a s 

Oriente . 
Cenicero de p l a t a repujada, CAÍ 

Suc. de Valdivielso. • -
Dos botellas de sidra, de " E l 

Buen G é n e r o " . 
I d . I d . I d . 
I d . I d . I d . 
I d . I d . I d . 
I d . I d . I d . 
Seis cepillos de u ñ a s , de I g n a 

cio Palacios. 
I d . í d . I d . 
Juego de café , del comisario 

jefe de Pol ic ía , 
Cesta, de don Eugenio Isasi y 

s e ñ o r a . 
Un sombrero de rafia, de No

vedades Marsal . 
I d . I d . I d . 
Ol la exp ré s , de Casa C é s a r . 
Gafas ae sol, de Optica Nacio

na l . 
Cua t ro p a ñ u e l o s f a n t a s í a , de 

Casa M a g a r i ñ o . 
U n bolso de s e ñ o r a , de Merce

r í a 4Xos Chicos;'. 
I d . I d . I d . 
Es ta tua del Cid , de P a p e l e r í a 

S e d a ñ o . 
U n a p l u m a es t i log rá f i ca de A l 

m a c é n de M ú s i c a y Deportes. 
* I d . I d . I d . 

I d . I d . I d . 

P a r a c o n s f r u c c i ó n 

d e c o r a c i ó n ^ u i u ú u f Á u t l T ñ U A S 

P a r a c a r p i n t e r í a , 

e b a n i s t e r í a , e t c . 

D I S T R I B U I D O R E S HIJO DE FLORENCIO MARTINEZ, S.A. 

IGNACIO PALACIOS. S. A. 

VALDIVIELSO Y CIA. (SUCESOR) 

U n par de zapatos, de u n 
amante de los pobres. 

P luma es t i lográf ica^ de A l m a 
cén de M ú s i c a y Deportes. 

C i h t u r ó h de caballero, de Ca
sa C é n i t . 

M o l i n i l l o e léc t r ico , de Comer
c ia l Velo Moto . 

Juego de tazas de café , con cu
bier ta plateaba, del coronel d i 
rector d é l a Academia do Ingenie
ros. 

Quesera de cristal,, de la Excma. 
Sr. Condesa de Cas t i l f a l é . 
. Seis p a ñ u e l o s f a n t a s í a , de No

vedades Eduardo. 
Una l ib re ta de 25 ptas. de la 

Caja de Ahorros del C í rcu lo Ca
tó l ico . 

I d . I d . I d . 
I d . I d . I d . 
I d . I d . I d . 
I d . I d . I d . • 
I d . I d . I d . 
I d . I d . I d . 
I d . I d . I d . 
I d . I d . I d . ' 
I d . I d . I d . 
I d . I d . I d . • 
I d . . I d . I d . 
I d . I d . I d . 
I d . I d . I d . 
•Id. I d . I d . 
I d . I d . I d . 

, I d . I d . I d . 
I d . I d . I d . 
I d . í d . I d . . ' • 
I d . I d . I d . 
U n par de guantes de s e ñ o r i t a , 

de "Guantes Helios". 
U n par c'e guantes de s e ñ o r a , 

de "Guantes Helios". 
U n par de guantes de caballe

ro, de "Guantes Helios". 
I d . I d . - I d . 

(Viene de primera página) 

nible equivalente a la 'cantid'ad 
s e ñ a l a d a para cada empresario 
en concepto de l íquido imponible 
a efectos de c o n t r i b u c i ó n por r i 
queza r ú s t i c a durante el ejercicio 
e c o n ó m i c o de 19'8-59. Dicha base 
se considera de c a r á c t e r provisio
na l hasta t an to que los M'inisto-
rios de Hacienda, Trabajo y A g r i 
cu l tu ra lleguen, en vir tud- de los 
oportunos acuerdos, a la deter
m i n a c i ó n de o t ra clase d is t in ta 
de tr ibutaciones que se acople lo 
m á s exactamente posible a la 
impor tanc ia e c o n ó m i c a de caó'a 
empresario. La r e c a u d a c i ó n de la 
cuota de empresario se e f e c t u a r á 
por la Hacienda púb l i ca , previo 
concierto con la Mutua l idad . 

E l Decreto fija en su a r t í c u l o 
segundo: "Los propietarios que 
tengan fincas cedidas en a r ren
damiento, a p a r c e r í a . p sistema 
a n á l o g o p o d r á n repercutir el i m 
porte de sus cuotas to t a l o par
cialmente en los llevadores de las 
mismas." 

Y en el tercero s e ñ a l a que las 
empresas o corporaciones com
prendidas dentro del concepto á¿ 
"empresarios a.grícolas-o explota
ciones agropecuarias" que no 
e s t é n sujetas a l pago de c o n t r i 
b u c i ó n r ú s t i c a o pecuaria, abo
n a r á n mensualmente una cuota 
de 100 pesetas por cada uno de 
sus trabajadores inscritos en el 
censo laboral ag r í co la . Ekta cuota 
s e r á l iquidada directamente pol
la Mutua l idad . 

En las disposiciones t r ans i to 
rias se hace constar que para 
conseguir la m á s exacta deter
m i n a c i ó n posible de los costes de 
los servicios de segurid'ad agra
r i a y lograr la m á x i m a u t i l i z a 
c ión de ios ya existentes en el 
eampo, p rev ia su ccord inac í ión 

con ios que sea preciso crear, se 
l l e v á r á n acabo por el Min i s t e r i o 
de l a G o b e r n a c i ó n y de Trabajo, 
a t r a v é s de las Direcciones Ge
nerales de Sanidad y P rev i s i ón 
Social, los estudios de confecc ión 
de u n p l a n de c o o r d i n a c i ó n de 
los servicios que posee la sa r í idad 
p ú b l i c a en el campo con los exis
tentes o que se creen para las 
prestaciones sanitarias de los dis
t in tos seguros en . el agro. 

Los trabajos y consecuentes 
normas que se ó'icten en c u m p l i 
miento de la •disposición t r ans i 
to r ia anter ior d e b e r á n t e r m i n a r 
se antes de comenzar la exacc ión 
de las cuotas, de t a l suerte que 
coincidan el pago de é s t a s y él 
percibo por los beneficiarios de 
las dis t intas prestaciones. Dichos 
trabajos y normas d e b e r á n te r 
minarse en el plazo m á s breve 
posible, y siempre antes de Í J de 
A b r i l de'1960, en cuya fecha h a 
b r á n de funcionar plenamente la 
Mutua l idad , t an to en sus i ng re 
sos como en sus prestaciones. 

— I T T * QUINTA P A G I N A ^ 

T ó m b o l a d i o c e s a n a 

d e C a r i d a d 

E l sorteo de anoche 
En la noche de ayer sábajlo, a las 

diez, con una gran asistencia de pú
blico, se celebró el segundo gran sor
teo extraordinario correspondiente 
al primero 'ie Agosto, resuilando 
premiados ios siguientes boletos: nú
mero 1.875 con un mueble _bui-; 
7.796 con un reloj Omega de señora ; 
3.958 con una lavadora; 7.251 con 
una nevera eléctrica y 4.345 coa una 
radiogramola Telefúnken. festival. 

Los expresados regalos se encuen-
tan a disposición de ios afortunados 
poseedores de los boletos, en los lo
cales de la Tómbola, para que pue
dan recogerlos en el acto.-

El pasado miércoles, fue entrega
do a don Angel Mart ínez, con domi
cilio en la calle del Tinte, 13, 
cuarto, izquierda, el niagnífico jue
go de café alpaca que fue sorteado 
el anterior sábado. 25 de Julio, ha-

. ciéndese cargo del regalo la familia 
favorecida con la natural admiración 
de los concurrentes a la Tómbola. 
Los restantes regados de este sorteo 
cuyos boletos agraciados se han he
cho públicos en varias ocasiones, y 
que repetimos, número 7.686 con una 
moto Vespa; 2.811 con un aspirador; 
4.442 con un •mueble gramola y 
8.354 con un rcioj Qmega au tomát i 
co de caballero, so enceuntran asi
mismo a disposición de los posee
dores de sur. boletos en la Tómbola, 
pues es deseo de la misma corres
ponder a >las atenciones que la dis
pensan sus favorecedores, con la ma
yor pronti tud. 

II 

Círculo d e la Unión 

E x c u r s i ó n a S a ü í a s d e r 

Esta Sociedad ha organizado 
para sus socios y familiares una 
e x c u r s i ó n a Santander con salida 
de Burgos el d í a 15, a las 7,30 de 
la m a ñ a n a y regreso el d í a 16 a 
las 10 de la noche. 

Precio de la butaca 130 pesetas. 
Transpcr t ines , a 105 pesetas. 

Inscripciones, en S e c r e t a r í a de 
la Sociedad. 

Como una manifestación m á s del 
alegre espír i tu que anima a la popu
lar y s impát ica peña «Papa Moscas» 
de Burgos, su agrupación do «Los 
Mariachis» recorrió anoche distintáis 
calles interpretando sus rondas qu» 
ofrendaron, con particular áfecto, a 
diversas personalidades burgalesas. 

También tuvieron la gentileza -de 
visitar. D I A R I O DE BURGOS, ojo 
cutando algunas de sus composicio-
nos on obsequio de su personal qw: 
premió con cariñosos aplausos ' la 
brillante interpretación de los' ron-, 
dallistas. 

d e ! C i c b " L o s V k 

ñ 

Ayer recibimos noticias dé Miran
da de Ebro, dando- cuenta de que. 
al efectuarse la descarga do material 
^ara !a instalación del circo «Loa 
Vieneses» una barra de hierro al
canzó al niño de diez años Ricar
do Díaz de Cello, domicliado en San. 
Sebastián. Fue curado de una heri
do grave en la cabeza en el dispen
sario de la Cruz Roja y después 
trasladado a una clínica de Vitoria. 

O C L I I S T A 

IAIN CAIV0.17-TELEF0NO1311 

L u i s a E r a f i a S á i z 
M E D I C O 

Análisis Clínicos 
Sanz Pastor, 4. — Te lé fono 2843 

PARTOS Y 
ENFERMEDADES DE LA MUJER 

D e l Hospi ta l de Barrantes 
t y Cruz R o j a 
V i t o r i a 31, 3.« — Te lé fono 3591 

J . M A P f i n P A P D O 
D i p l o m a d o Escuela Naciona l de T i -
s iología . - Ex-jefe C l ín i ca Hospi ta l 
M i l i t a r . - P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X . — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a . 
Madrid: 14, 2.Q — Talcfono 4166 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l a B l a n c a 
C U R A S D E REPOSO 

Enfermedades de Medic ina Genera l 
Pisones 33. — T . 2323.'— Burgos 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y* de 4 a 6 
E s p o l ó n 24. — T e l é f o n o 1912 

DOCTOR ARTACHO 
R A D I O L O G O 

M E D I C I N A G E N E R A L R A Y O S X 
M i r a n d a , 6 

E d u a r d o C a r d e r o 
MEDICINA INTERNA 

RAYOS X 
San Pablo. 22, 2.» — T e l . 6027 

C A L V O P I N I L L O S 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 
Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
V i t o r i a . 27 Te l é fono 3048 

H . S e í s d e d o s 
T R A U M A T O L O G I A 

HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
Apar ic io y Ruiz. 18 - Te lé fono 5424 

C I R U G I A G E N E R A L 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
San Pablo 22, 3.9 - Te l é fono 3649 

D O C T O R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
P l . Rey S. Fernando 3. 2.9. T . 1446 

M E D I C O 

tisis C!ii 
Pl . de Ca lvo Sotelo. 9. Tel . 5545 / 

M E D I C Ó 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

T R A N S F U S I O N E S 
V i t o r i a , 19. 2.' - T e l é f o n o 3789 

l. [i 
C I R U G I A G E N E R A L 

HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
Concepci, 15 — T e l é f o n o 4093 

P A R T O S - M A T R I Z 
C I R U G I A DE L A M U J E R 

Onda cor ta . - E l e c t r o c o a g u l a c i ó n 
M i r a n d a , 7.; 2.» — T e l é f o n o 1232 

CIRUGIA - VIAS U R I N A R I A S 
Concepción, 15, 3.» — De 11 a 1 

Teléfono, 2021 y 2859 

José Muñoz Avila 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 
A . B o n í f a z 12, 1.» - T e l é f o n o 1532 

J . A A C 1 T O R E S 
M é d i c o Puer icu l to r t i t u l ado 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 
R ^ y O S " X " , de 12,30 a 2 

Vitoria 15. 3* - Teléfono 2538 

J O S E V E L A S C O 
P U L M O N -y C O R A Z O N . R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Del Hospi ta l P rov inc i a l y Cru-7. 

Roja . — Consulta de 12 a 2 
Santander 15. 2.« — T e l é f o n o Í533 

S o n o f o r í o " V R G i N D E B E G O Ñ A ' 
San Pedro C a r d e ñ a , 21. — T e l é f o n o , 2822 — Consulta, Avel lanos. 1. 

MEDICO DIRECTOR, CESAR SUAREZ DE PUGA 
E N F E R M O S N E R V I O S O S Y M E N T A L E S 
Tra tamientos modernos de l a .especialidad 

' ' Neuro - ps iquia t ra 

L R O D R I G U E Z P A S C U A L 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
D e p i l a c i ó n e l é c t r i c a de f in i t iva . L impieza de cutis. Imperfecciones 
e s t é t i c a s ( a c n é s , verrugas, etc.), consulta de 1 a 2 y de 4,30 a 6,30 

San Pablo, 6. !.« izquierda. — T e l é f o n o , 294B. 

C L I N I C A D E N T A L 

F . C A S A D O R E N E S 

Médico-Estomatófogo - Cirugía de boca - Rayos X 
S A N J U A N , 15, 1.1 

O P T I C A I Z A M I L L a í n C a l v o , 2 8 
Cfifitales c ien t í f i cas do las mejores marcas. 

-.w^_. _ . _ ... ! H H r ? : C o n s u i ' ' ' «-n esta Casa su receta de Ocui l s t» . 



SEXTA PAÓINA D I A R I O D E B U R G O S 
Domingo, 2 de Agosto de 1950 

X n a q u e l t i e m p o » 
T o d o l o h i z o b i e n " . S a n M a r c o s V I I , 3 7 

«En aquel tiempo Jesús dejó los confines del país de Tiro, fue por 
Sidón hacia el mir de Galilea atravesando e! territorio de Decápohs, 
JJntonces !e trajeron un hombre ôrdo y mudo y le supl caron que j e 
locase coa los manos. Jesús, sacándole de entre ía nultltud y cogien-

le aparte, 1<? met.ó los dedos en ios oídos y le puso saliva en la len-
a; después, levantando lo? oios al cielo, suspiró y dijo: Eíeta, es dedo I 

t-ir, t«bríos, Al instante sus oídos se abrieron, fue desatada su lengua y 
Iniblaba bien. Jesús le prohibió hablar de ello a nadie pero cuando 
más él lo prohibía más lo divulgaban y maravillados decían: Ha hecho 
b:en todas las co^as; a los sordos ha hecho oir y a los mudos hablar». 

REFLEXIONES 
Nos refiere el Evangelio que Je

sús, queriendo salvar a todos los 
hombres salió de los limites de Ju-
dca y Galilea que, hasta entonces, 
habían sido el escenario de su vi
da, y llegó hasta Tiro y Sidón que 
eran considerados como gentiles, 
para anunciarlos también su divina 
uoctrina y hacerlos , participantes 
do sus milagros y de sus benefi-
6¡os, curando a un sordomudo. 

Admiradas las turbas de aquel 
prodigio, que nos habla del amor 
y de la misericordia de Dios para 
con el hombre, de sus labios bro
taron esas últimas palabras de! 
Evangelio: «Todo lo hizo bien». 

¡Qué síntesis más maravillosa de 
la• vida de Jesús! 

Y lo hizo bien porque no tuvo 
otra; ideo ni otro pensamiento que 
cumplir en todo ,1a voluntad do 
Dios. Y desde Belén ha t̂a el Cal
vario, todos los- momentos de su 
vida/ son una prueba palpable do 
esta afirmación y si Jesús ora, y 
si .Jesús predica, y si obra mila
gros, y si sufre persecuciones, y si 
al fin muere en la Cruz, sólo lo ha
ce con ese fin: enseñarnos a cum
plir en todos los momentos dé nues
tra vida, lo mismo en lo próspero 
que en lo adverso, la voluntad de 
Dios. 

Por eso Cristo en aquel momen
to sublime y terrible a la vez, cuan
do oxfira, pendiente del patíbulo 
afrentoso de la Cruz, sus labios 
pronuncian palabras de verdad y 
afirman: Consumatum est. Todo 
está consumado,' todo está cumpli
do, he realizado plenamente la vo
luntad de Dios sin rehuir paro ello' 
trabajos, dolores y sacrificios, lle
gando hasta morii- en la Cruz por
que ésta-era la voluntad de Dios y 
para salvar a todos los hombres. 

Podrá tombién decirse al fin de 
muestra vida de todos nosotros esa 
frase: /.«Todo lo hizo bien»? 

Todos y cada uno do nosotros hc7 
mos venido a la tierra .sólo y exclu-
siyamente para cumplir la volun
tad de Dios... 

Y en esto precisamente consiste 
la santidad y esto es lo que hicie
ron esos millones y millones de al
mas que se salvaron y hoy gozan 
de Dios en el Cielo. 

¡Cuántos de éstos no hicieron na
da de extraordinario auto los hom
bres y. pin embargo, ciñen sus sie
nes con la aureola de la santidad! 

Y es que supieron vivir y morir 
en gracia, cumpliendo fiel y exac-
-̂tíMwente sus obligaciones de cada 
día. espiritualizando todas sus ac
ciones y haciéndolo todo para cum
plir la voluntad de Dios. 

Pensemos unos momentos en es
ta verdad y bien' penetrados de 
ella, hagámosla norma de nuestra 
vida para que en la hora suprema 
de nuestra existencia podamos oir 
de labios del Supremo Juez estas 
palabras:- «Todo lo hizo bien». ' 

J . V. 

i A N T O R A L 

SANTOS DE HOY; 
Dominica X I do Pontccostés. 

Sanies Alfonso María do Ligorio, 
<fr y dr., Esteban, p. Máximo, 
ob. 

Misa, con rito doble y color 
verde, dé la, Dominica X I do 
Pentecostés, segunda oración de 
San Alfonso María de Ligorio, 
tercera Et fámulos. 

SANTOS D E MAÑANA 
La Invención de San Esteban. 

Santos Pedio, rb., Lidia, Cira. 
Misa, con rito simple y color 

encarnado, do la Invención de 
San Esteban, segunda oración E t 
fámulos. Puede decirse misa de 
difuntos. 

SANTOS D E L MARTES 
Ss. Demingo de Guzmán, ídr„ 

Perpetua, 'IVituÜano, Eieutcric, 
mártiies. 

Mr.ía, con rito doble mayor 
y color blanco, de Santo Ipom.in-
go de Guzmán, segunda oración 
Et fámulos. 

l i U ü ñ la U 
Dice el Apóstol San Juan: 
"Ncsctrcs hem.es conocido y 

crcíd'c la caridad que Dios nos 
tiene. Dios es caridad, y el que 
vive en caridad permanece en 
Dics y Dios en él". 

(En su- Epístola Primera. Ca
pítulo Cuarto, versículo 16). 

CASO NUMERO D I E C I N U E 
V E . — Matrimonio anciano, el 
marido enfermo do cáncer, con 
una hija retrasada mental,. 

Si alguien desea atender di
recta y personalmente esta ca
so, recibirá los informes preci
sos en la Cáritas Diocesana. > 
R E L A C I O N DE DONATIVOS 

DE LA P R E S E N T E SEMANA 
Don' José María Ilundain, 300 

pesetas; un sacerdote, para los 
pobres. 25; G. P., 25; del.nove-
no Torció de la Guardia Civil, 
50; para ol caso 17, anónimo, 
300; para el caso 18, J. N. S., 500, 
ídem, ídem. 17, uno do Acción 
Católica, 10. 
DONATIVOS EN E S P E C I E : 
• Para el caso 17, anónimo, 2 

kilos do legumbres; Blas Acinas, 
medicinas; anónimo, medicinas. 
DISTRIBUCION SEMANAL 

Loche. 3.049 kilos de loche on 
polvo; Maizena, 347 kilos; comi 
das, 897; ropas. 30 prendas; col
chones, 117; vergonzantes, 700 pe
setas; sobrealimentación a enfer
mos. 2.300 pesetas; medicinas, 
552.50 l̂ esotas. 

En la presento relación se ha
lla incluida la distribución a 22 
pueblos do ia diócesis. 

Los donativos se reciben en la 
Cocina do Caridad, Concepción, 
32 y Casa Pérez Cecilia, Espo
lón, 2. 

C U L T O S 

C A T T E D R A L : ^Misas rezadas 
desde las siete y media en la 
capilla dei santísimo Cristo, de 
Burgos. A las diez, Horas mono-
res, procesión y misa, conven
tual. A las doce, doce y media 
y una, misas rozadas con pláti
ca, en la nave mayor. 

Por la'tarde, a las ochó, no
vena de Santo Domingo de Guz
mán, predicando el R. P. Al
berto Riera, vicerrector de la 
Univorsiad Laboral de Córdoba. 

SAN L E S M E S : Novena de 
Santo Domingo. Por la tarde, a 
las ocho. 

SAN G I L : Novena de la Ado
ración Perpetua. Por l̂ a tarde, a 
las ocho, función eucarística, 
ejercicio de ta -novena, bendición 
•con el Santísimo y reserva. 

SAN LORENZO: Novena del 
Santo Titular. Por la tarde, a las 
ocho. 

AGUSTINAS DE SANTA DO
ROTEA: Solemne Septenario de 
San José de la Montaña. Dará 
comienzo mañana, Por la ma
ñana, a las siete y inedia y ocho 
y media, misas y ejercicio del 
Septenario. Por la tarde, a las 
ocho, predicando el muy ilustro 
señor don Isidoro Díaz Muru-
garren. 

PARROQUIA DE SAN GIL.—No
vena de la Adoración Perpetuo. Por 
la tarde a las ocho. Los días 3, 4 y 
5 sermón a cargo del Rvdo. Padre 
José de Jesús Crucificado, C. D. 

SAN LORENZO:—En ai misa de 
una, instrucción religiosa por el 
M. I. Sr. D. Félix Arrarás. Toma: 
Atención a las normas de decencia 
cristiana dictadas por la Iglesia. 

G A B I N E T E ORTOPEDICO 

Especialista constructor de toda 
clase de aparatos ortopédicos. 
Más de 15 años ayudante de 
Gabinete con el fallecido j . De 

[ Grado. S. Juan, 47. T. 4979. 

Depósito metál ico 
cilindrico, nuevo, de 20.000 litros 

capacidad. Se vendo. Dirigirse: 
«VINOS AKEIZAGA». lisntería. 

(Guipúzcoa) 

A r n e d i l l o 
F o n d a y C a f é 

HIJO DE MARKODAN Y LAZARO 
La más próxima al Balneario 

S e s i ó n p l e n a i i a d e l a C o r p o r a c i ó n p r o v i n c i a l 

La Diputación acuerda feiieitar al Caudillo y su 
Gobierno por el ingreso de España en la OECE 

Se va a crear oa Servicio de 51eteorc= 
io|ía provincial de gran importancia 
para ia inejora agrícola y sobre todo 
en cnanto al plan de implantación 

de pastizales 

Aprobación de ios programas de ia 
fiesta de Santo Domingo de Guzmán 
y de la próxima conmemoración, el 
domingo 30 de Agosto, del "Día 
de ia provincia" en Viüarcayo 

C r e a c i ó n d e c i n c o C e n t r o s d e i n s e m i n a c i ó n a r t i f i c i a l e n l a p r o v i n c i a 

Ha celebrado sesión extraordi
naria el Pleno de la Diputación 
provincial. 

Presidio don José Carazo Ca
lleja, presidente de la Corpora
ción y asisten los diputados se
ñores Alonso Santao'alla, Miran
da Barredo, Aramendía López, 
Mata Villanucva, Martínez Ron
da, García Bcrzósa, Uzquiza Al
calde, López Linares, Giménez 
Rico, Aragücs González, Sáinz 
Cuesta, Martínez Sanz, Rodrigo 
Lucio, Revuelta Morante y Gue
rra Sáez. 

Se adoptaron entre otros, los 
siguientes acuerdos: 

Aprobar la modificación de los 
Estatutos de la Caja de Coope
ración a las Obras y Servicios 
Municipales y de Crédito provin. 
cial, propuesta por el Consejo 
tío Administración. 

Conceder autorización a la Cá-
ja de Cooperación para concer
tar préstamos con Cajas de Aho
rro. 

Aprobar el programa de los 
vactos que tendrán lugar el pró
ximo día 30 de Agosto, señalado, 
para celebrar el "Día de la Pro
vincia", en Villar cay o y que se 
gestione la posible .asistencia dííl 
Orfeón Burgalés para realce de 
dicha fiesta. 

Aprobar una propuesta de la 
Comisión de Agricultura^ so'bre 
establecirp ionto de un servicio 
de Meteroologia provincial, pues 
su implantación significará oi po
der contar con el dato más im
portante para toda mejora agrí
cola que se quiera llevar "a cabo 
en esta provincia, , sobre todo 

en ia implantación de pastizales, 
cuya difusión os uno de los más 
firmes deseos do la Corporación. 

Tener en cuenta para lo suce
sivo, de acuerdo con lo propues
to por la Comisión de Cultura, 
qeu los becarios de la Diputa
ción "on la Escuela de Capataces 
Regadores de Aranda de Duero 
sean designados de zonas do Re
gadío, por series especialmontj 
importantes a estos, esta clase 
de enseñanza. 

Idem para los becarios do Sal--
dañuela, que sean procedentes do 
puebles en los que se haya he
dió o se esté haciendo la Con
centración Parcelaria. 

Aprobar la propuesta.de 'a.Co
misión de Cultura sobre conti
nuación de becarios de.diversos 
estudios y provisión de las va
cantes para el próximo . Curso, 
que son ias siguientes: una pa
ra estudios de Magisterio, una 
de Facultad (Letras), una de Fa
cultad (Doctorado), dos de Co
mercio (Peritaje), una de Comer
cio Superior, una do ingreso en 
la Escuela de Ingenieros o Arqui
tectos, una - do Militar (Escuela 
Preparatoria), una de Activida
des Mecánicas y Artes Indus
triales y dos de Sacerdocio. Do 
todas estas becas so* hará opor
tunamente la correspondióme 
convocatoria para que se cele
bren las oposiciones de cada una 
de ollas, a fin"de que puedan es
tar cubiertas por nuevos beca
rios antes del próximo Cursó 

1959-60. 
Aprobar los proyectos sobre 

construcción de un Centro de In
seminación Artificial en las lo
calidades do Merindad de Valdc-
porres, Merindad de Cuesta 
Urria,. Merindad'' de Castilla la 
Vieja, Espinosa do ios Montero-; 
y Medina de Pomar. 

Proveer la vacante, de agento 
recaudador del Servicio de Con
tribuciones, a favor del funcio
nario de esta Corporación, don 
Eduardo1' Rosales Alvaro. 

Sé dió cuenta de! resumen es
tadístico de' lectura en las Bi-' 

biiotocas de la provincia, co
rrespondente al primer trimestre 
del año en curso, observando el 
gran aumento experimentado con 
relación a épocas anteriores, por 
lo que so acuerda felicitar al di
rector dol Centro Coordinador, a 
quien en gran manera se debo 
este florecimienti) cultural en los 
pueblos do la provincia. 

Aprobar el padrón confeccio
nado por la Administración de 
Rentas y Exacciones para la co
branza del arbitrio sobro la ri

queza provincial, concepto "Fuer
za hidiáníica'", correspondiente 
ai presente ejercicio económico. 

Aprobar definitivamente el ex
pediente número 2 de suplemen
tos do crédito dentro del presu
puesto ordinario. 

Aprobar varios expedientes de 
fahecidos. 

Adquirir directamente los pien 
sos destinados a la alimentación 
del ganado existente en el Cam
po Práctico de Agricultura. 

Aprobar la adquisición por 
concurso, de telas para el Hos
pital provincial médico-quirúr
gico. 

Aprobar el proyecto de las 
obras de riego 'superficial con 
sellado asfáltico destinado a la 
reparación del firme del camino 
vecinal de Moneo a la estación 
dol ferrocarril Santander - Me
diterráneo. 

Aprobar él programa do los ac
tos a celebrar el día 4 de Agos
to, con motivo do la festividad 
de Santo Domingo de Guzmán, 
Patrono de la Provincia, entre 
los que destacá el solemne Pon-
tificial Qüa celebrará el excelen
tísimo y reverendísimo señor Arz
obispo . en el Convento de Ca-
leruega y al cual asistirá la Cor
poración on Pleno. 

Igualmente se acuerda apro
bar el expediento relacionado con 
la construcción de un camino vp-
cinal do-Escóbados de Abajo a 
Hozabejas. 

Aprobar el proyecto de las 
obras de terminación del cami
no vecinal do Sásetap por Urar-
te al Camino vecinal de Marqui-
nez a la carretera de Miranda a 
la de Vitoria a Navarra. 

Idem, del de Fuentomolinos a 
•la carretera do Pardilla á Val-
de arcos. 

El señor Miranda Barredo dió 
cuenta de las peticiones que lo 

I s ^ u g a r a d ó o del 

Ayer tuvo lugar en la capital 
del Vallo dr» Mena, la inaugura
ción del Casino Menés, destruido 
por un incendio el 3 de Julio 
del pasado pasado año. 

"Con este motivo se ce'ebró un 
acto cultural, al que asistieron 
d is ti ng u i das pe rsona 1 id ades. 

En primer lugar, el presiden
te del Casino, don Vicente Ruy-
Gómez, hizo historia de los tra
bajos llevados a cabo para su 
restauración, señálando que su 
rápida reconstrucción ha sido 
posible gracias a los trabajos y 
desvelos fiel arquitecto señor Ba
rroso. Señaló la importancia del 
Casino y afirmó 'que este Cen
tro debe ser considerado como 
suyo por todo menés. 

A continuación se levantó el 
profesor do la Universidad de 
Madrid, señor Hernández -Sán
chez-Barba, quien oiocuentcmen-
te, hizo la- presentación do don 
José María Códón, presidente 
del Circulo de la Unión do Bur
gos y prestigioso orador, quien, 
acto seguido, bajo el título 
"Semblanza de Mena", con ex
traordinaria elocuencia y abun
dantes datos, expuso detallada-
monte, la historia de Mona d(es-
dc sus comienzos hasta nuestros 
días, llamando a Mena cuna de 
Castilla. 

Tanto o! señor Codón como 
los demás oradores, fueron muy 
ap faudidos. 

Se dió cuenta de diversas ad
hesiones al acto, leyéndose tele
gramas en este sentido de ios se
ñores gobernador civil de la pro
vincia y do los -presidentes de la 
Audiencia y Diputación provin
cial. 

En representación del Circulo 
do la Unión do Burgos asistieron 
además do su presidente señor 
Codón, otros varios socios. 

Finalmente; la directiva del 
Circulo Menés, ha nombrado fio-
cios de honor del mismo, a don 
Servando Fernández - Victorio, 
gobernador civil de la provincia 
y a don José María Codon. 

han sido hechas días pasados, 
con motivo de las inauguracio
nes que por delegación del ex
celentísimo señor gobernador ci
vil y jefe provincial del Movi
miento, ha llevado a efecto, por 
los puebles do Torregalindo, 
Manzanedo, Peñalba do Manza-
nodo, Tartalés de 'os Montes y 
Borlangas de Roa. So acuerda to
marlas on consideración. 

Aprobar la liquidación practi
cada ai recaudador que fue de 
la zona de Briviosca, don Car
los Parra Mallaina. 

A propuesta del vicepresidente 
señor Alonso Santaolalla, se 
acuerda felicitar a! presidente, 
don don José Carazo. Calleja, 
por la Encomienda conT\laca do 
la Orden Civil de Sanidad, con 
que fhá sido galardonado y asi
mismo a los señores don Hono
rato MSrtin Cobos Lagücra. don 
.losé Carazo, don Amancio Her

nando Alcubilla, don Rufino 
Hernando M a r t í n e z y don 
Carlos Blanco Estoban, por su 
distinción con Encomiendas y 
Cruces de diversas clases de la 
Orden do Cisneros al Mérito Po
lítico; a don Eustasio Villan'uc-
va Vadillo, por la'Cruz distintiva 
de segunda clase de la Orden do 
San Raimundo do Peñafort; a 
don Emilio Antón Crespo, por 
la Encomienda sencilla de la Or
den Imperial del Yugo y las Fle
chas y a don Honorato Martin 
Cobos Latiera, por la Medalla de 
Oro de la Juventud. 

Igualmente y a propuesta de', 
presidente. Se. acuerda, por acla
mación, felicitar a Su Excelencia 
el Jefe del Estado y a su Go
bierno, por el feliz término de 
las gestiones encaminadas al %}-
greso de España en la O. E . C. £., 
del cual son de esperar graneles 
beneficios para la Nación. •> 

L a C o m i s i ó n municipal P e n o a m o t e 
s e s o n a y e r a 

D e s p a c h ó d i v e r s o s a s u n t o s d e t r á m i t a 

A mediodía de ayer y bajo ia 
presidencia del alcalde: celebró 
sesión la Comisión municipal 
Permanente, con asistencia de 
los tenientes de alcalde señores 
Pérez López, Pérez Ortega, Vi-
llaiaín, Iturriaga y Ruiz Pascual. 

Entre otros se adoptaron los 
siguientes acuerdos: 

Aprobar la cuewta do caudales 
correspondiente al segundo tri
mestre del año en curso del Pre
supuesto ordinario, que arroja 
una existencia de 247.540,1^ pe
setas. 
. ASUNTOS ECONOMICOS. — 

Eximir del pago de los derechos 
- y tasas por voladizos de tres bal
cones de la.calle particular dei 
Conde Don Sancho, a favor dé 
don Gregorio Serrano Pineda y 
desestimación de la que solicita 
por los que dan a la calle do 
Alonso-do Cartagena. E l señor 
interventor informa verbalmente 
que procedo la devolución del 
importe de los recibos de la exen
ción, que serán pedidos ai par
ticular para la tramitación de 
aquélla. 

OBRAS Y S E R V I C I O S . — Au
torizar- a don Eutimio de las Ke-
ras de la Cal para, elevar tres pi
sos a Ja planta baja señalada 
con el número 71 do la calle de 
Francisco Salinas, y a don Gu
mersindo Garciá Santo y don 
Jpsé María Arribas Pascual pa
ra la cobertura parcial del patio 
posterior do la casa número 12 
de la Calle de Alfareros. 

Desestimar la petición do Edi
ficios Feygón S. A. sobre el pla
zo de-ejecución do las obras do 
construcción del edificio núme
ro 1 do la plaza de "Burgos, f^áft-

Machuchos borgaleses 
a la Colonia íoternidonil 
A^eronl, de Véncela 

En las primeras horas de la tar
de de ayor partió hacia Madrid la 
representación de jóvenes burgale-
ses que aciulirán a la Colonia In
ternacional Alberoni de Vcnecia, in
vitados por el Gobierno italiano, y 
que vivirán con jóvenes europeos 
durante 30 días la vida 1̂ aire libre. 

La expedición la componeft, Car
los de' la Viuda Martínez, Pedro Je
sús Silleras Alonso, Tirso Ojeda 
Ortego y Carlos Uriarte Alonso. 
Acompañándoles se traslada el ofi
cial instructor e inspector, Hipólito 
Casero Jurado, quien -concentmrá 

. en Madrid a esta representación a 
la que deseamos un feliz viaje y 
una grata estancia en tierras de 
Italia. 

dolo la fecha do terminación ol 
día 21 de Septiembre del corrien
te año. 

ASUNTOS D E LA A L C A L D I A 
Y DOCUMENTOS R E C I B I D O S . 
Se acordó dar las gracias.al Mon
tepío Laboral do Dependencia 
Mercantil por la suscripción do 
obligaciones do ia Deuda Muni
cipal. 

Gen el "Carácter de urgencia se 
aprobaron cuentas do diversas 
comisiones asi como, la gratifica
ción a varios funcioViarios do la 
Intervención do Fondos por sus 
trabajos en la Cuenta de Valo
res Independientes. 

flRCflDIOD.IH(OR«Ufl. 
MAQUINARIA EN GENCRAI 

t^orroguirre, 39-41-43^gllBflO| 

NUEVOS HOGARES 
Z á r a t e - P l a t o 

Ayer, a las cuatro y media de 
la tarde, en el altar mayor dé
la iglesia conventual de los PP. 
Carmelitas, profusamente ador
nado e iiuminac'o, santificaron sus 
amores en el Sacramento del Ma-\ 
trimonio, los jóvenes D. Julio Zá
rate Carcedo y ia bella señorita 
María del Carmen Pinto Corde
ro, ambos maestros nacionales. 

La feliz pareja hizo su entrada 
en el templo a los acorá'es de una 
marcha nupcial. Ella que realza
ba su natural belleza con un pre
cio traje de falla tocada de ve
lo tul ilusión, dando el brazo a 
su hermano y padrino don Gui
llermo Pinto Cordero, teniente 
del Arma de Ingenieros y él con 
la madrina, doña Adela Corde
ro de Francisco, tía c'a la novia. 
Al pie del altar fueron recibidos 
por el Rvdo., Padre Carmelita' 
José de Jesús Crucificado, que 
bendijo la unión y dirigió a los 

/IOI'trayentes una sentida y elo-
-'cuente plática ensalzando las 

virtudes del matrimonio. A con
tinuación se procedió a dar cum-
pumiento al requisito civil, fir
mando como testigos por parte 
del novio, su padre, c?on Agustín 
Zárate; don Tomás Gil Moral, je
fe provincial del SEM; don Al
fredo Zárate, industrial; don Je
sús A. Zaldívar, maestro nacional, 
y don José l iaría López Gacho, 
del Magisterio Español; hacién
dolo por parte de la novia, don 
Esteban Cordero, gerente de Al
macenes Simeón; don Miguel 
Pinto, apoderad'o del Banco de 
Santander; don Francisco Alon
so, y don Felipe de Francisco, ca
pitán de Intendencia. 

HJLOS numerosos invitados ; fue
ron delicademente obsequiados 
con un lunch servido por Con--
fiterías Ibáñéz, en el refectorio, 
dei Convento. 

La- feliz pareja salió en viaje 
de novios con dirección a diver
sas capitales españolas. A ellos y 
a sus respectivas familias nues
tra más sincera enhorabuena?-^**'* 

M m m e M e 

\ i 

J l J u e b l e s | l i i c j u l o 
EXP05ÍCION: PEDRO y S. FELICÉ £ - 31 M ACEN: CA tE RA 9 

CONCESIONARIOS PARA BURGOS Y PROVINCIA DE LO§ 

c o l c h o n e s " F L E X a 

PRIMER ANIVERSARIO D E 
E L S E Ñ O R 

D o n J u a n / / / a n a L a f o r r e 
fa l l ec ió on Burgos, el día 4 de Agosto de f958-. a los 46 

años de edad, habiendo recibido los Auxilios Espirituales 

Q. E . P. D. 
SU resignada esposa, doña Vicenta Serna García; hijos, Ja
cinto v^Vicente; madre, doña María Gracia Latorre; herma
nos don Dioso, doña Esperanza y doña Carmen; hermanos 

políticos, sebrinos. primos y demás familia 
Suplican a sus amistades 1c tengan presente en sus ora-

rinnrs v la asistencia al funeral que por su eterno descanso 
celebrará el MARTES. DIA 4, a las ONCE de la mañana, 

^•n la iglesia parroquial de SAN PEDRO D E LA F U E N T E . 
Actos de piedad por los gue h-..s quedaran siempre mny 

a¿raá?cidos, o.,.-. , « , . w TO-'O ^* Burgos. 2 tic Afiosto fíe 

PIlI.XiER ANIVERSARIO 

Dooa Fraiicisca Beoliias «cuales 
íVhula de D. A7iasta.sio Qiómez. maestro nacional) 

Falleció el día 3 de Agosto de 1958 
confortada con los Santos Sacramentos y la bendición de S. S. 

Q. B. P. D. 
Sus resienados hijos, don Francisco, don Cecilio, don Emilio 
•y doña Felisa; hijos políticos, doña María del Carmen Rc-
ongUEz y don Tomás Gómez-Escobar; nietos; hermano po
lítico, don Alfredo López; sobrinos, primos y demás familia. 

Ruegan a sus amistades la tengan presente en sus oracio
nes y la asistencia al fuñera i que se celebrará D m.. en la 
lelesia parroquial de SAN COSME Y SAN DAMIÁN, MAÑA
NA, I.UNK.S, a las ONCE huras. Por cuyos notos de piedad ÍPS 
anticipan las más expresivas rn-acias. 

Burgos, 2 de Agosto de 1959 

t 
SEGUNDO. ANIVERSARIO 

LA ILMA-^EiSíORA 
D.? Virginia Sánchez - Escri

bano c Irles de Olmedo 
Falleció el día 3 de Agoste 
de 1957, habiendo recibido 
los Santos Sacramentos y la 
bendición de Su Santidad 

R. I . P. 
La jámilia ruerja una orti-

ción ñor su alma y acjrade-
ec/á Ta asistencia a alguna 
de las misas que por su eter
no descansp se celebrarán 
mañana , a las nueve y me
dia ¡7 once, en la parroquia 
de San Cosme y San Da-
mián ; las de siete y media, 
ocho, nueve y diez, en la 
iglesia de los Padres Carme
litas; todas las que se digan 
en el altar mayor de la igle
sia de La Merced y la /un-
cióu de la tarde en la eapi-
Iki del Colegio úe las lleve-
uiujiis mm. Rejxfírúáoras 
del Corazón de Jesús. 

SKG UN DO A \ IV ESRSARÍO^ 
K l . SEÑOR 

D o n S a n t i a g o G ü e m e z R u i z 
Falleció e! día 4 de Agosto do 19r>7, a los 29 años de edad. oonforta;lo 

con los Santos Sacramentos y !a Bendición de Su Santidad 
(Q. E . P. D.) 

Su esposa, doña María Africa Aba:l Ibáñe/.; hijos, María Paz y San-
tisifro; Padres, cion Bernardo y doña Marina; padres polítioos. don 
Rtanán Abad y doña Asunción Ibáñe-/.; hennáno?, don Eladio (itulns-
trial), don Bernardo y doña Martina; hormanos políticos,' doña Visi
tación Sancho, doña Nieves Blanco, doña María Angeles Abajo y don 

Angel Arroyo; tíos, sobrinos y demás lamilia 
Ruegan a sus amistades la asislencia al novenario de misas que 

comenzará el martes, día 4 en la iglesia de San Cosme y San Damián, 
a las siete y media de la mañana. La misa (te nueve en la Capilla de 
San Gregorio, (Catedral) .v la Exposición y Reserva en las Religiosas 
Franciscanas Misioneras, á las seis de la.laido del mismo «lía 4, 

Por cuyos actos de piedad les anticipan las más oxpresivoH gracias. 

http://hem.es
http://propuesta.de


D I A R I O D E B U R G O S .SEPTIMA P A G I N A 1 

las relaciones con el Burgos serán más cordiales gue nunca 
Se ha dado cabida en e l equipo, con p r i o r i d a d , a j u g a d o r e s b o r g a l e s e s 

-

:. Ayer tarde tuvo lugar la anun-
' ciada entrevista, para la que el 
presidente del Juventud, señor 
Alfaro, había convocado a los 
redactores deportivos locales de 
Prensa y Radio. 

Nosotros mismos tanto como la 
afición, de la que en fin de cuen
t a formamos parte, esperábamos 
impacientes la llegada de este 
momento en el que podíamos co
nocer unas cosas y aclarar o al 
menos concretar otras, que en 
boca de la opinión pública se 
venían comentando tal vez sin 
suficientes elementos de juicio y, 
por tanto, con el consiguiente 
riesgo de incurrir en error. 

por eso, al enfrentarnos con el 
señor Alfaro coincidimos desde 
un principio en el factor común 
sinceridad. 

Partiendo de esta base es ab-
! .soluta la tranquilidad coiv que 
podemos reflejar a ustedes la to
talidad de asuntos dé interés que 
fueron tratados en la más que 
reunión, amistosa charla en la 
que —justo es decirlo también— 
se trataron cosas que todavía no 
pueden darse a la luz en letras de 
molde. Dejaremos éstas para otra 
ocasión y pasamos a las publica-
bles, que se nos antoja van a ser 
mótivo de encendidos y dispa
res comentarios. . 

La primera, necesariamente ha 
de ser la que se relaciona con la 
reintegración del señor Alfaro a 
la actividád deportiva de dn club 
de fútbol, tras el alejamiento 
que, a su debido tiempo justi
ficó. 

•Sobre este particular, el inte-
• iresado recalca que, si bien es cier

to tenía pensado permanecer al 
margen de estas .cosas, sin em
bargo, las circunstancias que con
currían, pero sobre todo el cari
ño y agradecimiento que le in-

' diñaban por el Deportivo Juven
tud, le impidieron negarse a acep
tar un cargo que anteriormente 
había ostentado y en el que so
licitaban su ayuda. 

Sólo por esto"—insiste— volví 
de mi determinación inicial. 

Nos hacemos eco de la opinión 
de un sector de aficionados que 
ven en el señor Alfaro la solución 
económica d'el Club y éste, no so
lamente niega la posible realidad 
de tal proceder, sino que afirma 
tajantemente: "el Juventud se 
defenderá con sus medios eco
nómicos, pomo siempre: Y aña
de: los fichajes se iniciaron con 
este criterio y echando mano de 
las subvenciones otorgadas el pa
sado año por la Diputación y el 
Ayuntamiento, que aún no ha-

- >• ¿a* T oS percibido. 
espe-ya qUe hablamos de la cues-

iión "económica, os anticipo que 
Labra quien a la vista de los ju

gadores fichados imagine la obli
gada necesidad de haber reali
zado grandes desembolsos. Que 
sepan los que asi piensan, que la 
cuantía por este concepto no ha 
rebasado sensiblemente la del año 

-pasado. 
En cuanto al déficit que el 

Club arastra, será enjugado con 
el taquillaje que se obtenga en 
los partidos, las subvenciones, 
etcétera. 

Hacemos aquí un inciso para 
considerar por nuestra cuenta 
cómo un" ingreso, el proporcio
nado por la rifa que el Club hizo 
de una moto, cuyo número pre
miado —ante notario— estaba 
entre los que no se vendieron. 

Pasamos luego a comentar el 
por qué de haber incluido en su 
directiva antiguos compañeros. 
Nos lo explica diciendo que son' 
socios del Juventud y grandes 
amigos suyos, de toda confianza; 
aparte de que uno de ellos. Cas
tellanos, había sido propuesto 
anteriormente para ocupar esta 
misma presidencia y el otro, Me
zo fue ex-directivo y entrenador. 

A propósito de amistad y bue
nas relaciones, menciona las que 
piensan mantener con el Burgos, 
que quiere sean mejores que nun
ca. No en vano —recuerda— he 
sido directivo de aquel Club du
rante 15 años. 

Por cierto que quiero destacar 
como una prueba de la armonía 
que he procurado mantener 
siempre entre ambos, el hecho 
de que mientras ejercí la presi
dencia del Burgos, tuve siempre 
como directivo alguno que lo era 
al mismo tiempo del club jocista. 

En esta ocasión y por esa mis
ma causa", hemos dejado que fi
chase en primer lugar ei Bur
gos cuanto quisiese, conformán
donos nosotros, en buena parte, 
con lo que dejasen. Así se ha da
do el caso de probar jugadores 
que luego se enrolaron en aque
llas filas. 

Para la formación ide nuestro 
equipo hemos elegido en primer 
lugar Y como base, muchachos 
de Burgos, después, algunos que 
siendo forasteros residen actual
mente en nuestra ciudad y por 
fin un mínimo de profesionales 
para darle consistencia y efica
cia. 

Aparte de la calidad indispen
sable en el .conjunto para que la 

I m p o r t a n t e 
Recuerde, que sus excursiones 

por España y el Extranjeró han 
de ser en los suntuosos autopull-
mans de lujo de Viajes Mcliá. 

Miramlá, 9. — Teléfono, 435S 

permanencia no se haga difícil 
hemos procurado contar desde 
el principio con suficientes ele
mentos como para no tener que 
recurrir "ln extremis" a buscar 
refuerzos que, ya avanzada la 
temporada sería difícil encontrar 
de suficiente valía. 

E n consecuencia, tenemos fi
chados en firme, de Burgos, a 
Chicha, Kubalilla, Josele y Ara-
huetes I I / 

A punto de ultimar: Guti, Pes
taña, Herrera, Juez, Frías e Iza-
rra. 

Se da como posible todavía la 
inclusión de Rufino. Con Julio 
aún no se ha establecido acuer-, 
do. 

Por lo que respecta a foraste
ros se cuenta con Iraola. Goiri, 
Juanín, Lasa, Mundo, Vizcarra, 
Presa y Daniel. 

De todos son conocidos los 
puestos que ocupan los burgale-

,*es. De los "importados", Mun
do,'ya conocido, juega de porte
ro; Iraola, procedente del Jaén, 
y Goiri, de un regional vasco, de 
defensas; Juanín, que jugó en la 
selección vizcaína, de medio; y, 
Vizcarra, del Logroñés; Presa y 
Daniel, del Hullera, y Lasa, re
gional vasco, de delanteros. 

Como se recordará, Presa fue 
un destacado goleador del grupo 
en la campaña anterior. De otros 
muchos —casi todos— huelga el 
comentario, por conocidos. 

Cabe destacar la mención que 
se hizo de los ex _ guardametas 
Castellanos y Moral. E l primero 
ha sido descartado teniendo en 

t cuenta- el' accidente que sufrió. 
En cuanto al segundo se tiene la 
impresión de que dejará el fút
bol. 

A la lista citada se piensa aña
dir, sobre la marcha, algún otro 
nombre. 

¿Qué opinan nuestros lecto
res? 

De verdad cabe pensar, con 
este conjunto, solamente en la 
permanencia? 

¿Resultan ahora tan impresio
nantes l^s noticias recibidas de 
Salamanca, Zamora, Aranda de 
Duero, e t c . ? 

Esperemos que el tiempo y los 
hechos nos den la contestación. 

Por de pronto el señor Alfaro 
nos anticipó que los entrenamien
tos darán comienzo el próximo 
día 10. 

Imaginamos al redactar estas 
manifestaciones suyas, la canti
dad de comentarios que van a: 
suscitar dentro y fuera de Bur- j 
gos. . i 

Ojalá sean todos favorables. 
Por nuestra liarte, creemos no 
hay motivo para lo contrario. 

VICTOR - MANUEL 

C I C L I S M O 

¿Podrá ir Pobief 
campeonato del Mundo? 
m u del Moral pieosa tonar parte 
en las Voeltas a la ftloja y [atalnoa 

Barcelona . — M i g u e l Poblet 
ha tenido que dejar los entrena
mientos al resentirse de la l es ión 
sufr ida en Franc ia y se teme que 
no pueda par t ic ipar en el cam
peonato d é ' c i c l i s m o . Su lesión, 
fisura de costHlas, le produce u n 
fuerte dolor y en los demarra-
ges le impide respirar n o r m a l 
mente .—Alf i l . 
I N E S P E R A V I S I T A 

Cabra ( C ó r d o b a ) . — Sin prev io 
aviso llego a su domic i l io el c i 
clista in ternac ional José G ó m e z 
del M o r a l , que p a s a r á unos d í a s 
con su famil ia . Fue visi tado por 
ahiigos y aficionados y luego 
c u m p l i m e n t ó al alcalde. 

" G ó m e z del M o r a l ha ofrecido 
un almuerzo i n t i m o a los perio
distas locales y corresponsales de 
la Prensa nacional . H a declarado 
G ó m e z del M o r a l que s e g u i r á so
met ido a ent renamiento pa ra 
conservar su forma, ya que p ien
sa pa r t i c ipa r en diversas prue
bas, en t re ellas, la^ Vuel tas a 
la R io j a y a C a t a l u ñ a . — A l f i l . 

D e s d e M a d r i d 

Uo* d e p o r t e » e n D I A R I O P E 
Interesantes declaraciones del 

esldente del Juventud, Sr. Alfaro ierra" en el seno j e j a loóla del Barcelona 
El Atletico de Madrid inicia la construcción de su campo 
B a j a de l pundonoroso Jose i to y a l ta de l f ibroso P a c h í n e n l a s f i las del R e a l Madr id 

Por muy extraño que pueda na-
recer la nota deportiva más aginia 
de la semana ha sido suministrada 
a Madrid desde Barcelona, donde 
vientos de fronda agitan al club 
azulgrana. • 

Precisamente en momentos que 
todo parecía abonar la euforia, «ha 
estállado la guerra», ya que de «gue
rra» —aunque sea incruenta— pue
de considerarse e! estado creado por 
la serie de andanadas oratorias y 
escritas, que se han cruzado en el 
propio seno de ia directiva, con mo
tivo de la junta ordinaria celebrada 

Haga BUI encargo» e» 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
«DIARIO DE BURGOS» 

TARJETAS DE VISITA, CAR, 
TAS T I M B R A D A S , SALUDAS, 

INVITACIONES, BTO. 

A c a d e m i a P r e p a r a t o r i a M i l i t a r 

" G e n e r a l Y a g ü e " , d e B u r g o s 

Esta Academia de preparación para el ingreso cn la Academia Ge
neral Militar del Ejército de Tierra, inaugurará sus clases el próximo 
día 1 de Septiembre, a las 17 horas. 
• Informes e impresos de instancias, se facilitarán todos los días 
laborables, de 17 a 19 horas, en la Secretaría de la misma, sita en la 
calle de Vitoria (Barriada Militar), a partir del día 3 del actual. 

E l plazo de admisión de instancias finalizará el día 25 de los co
rrientes. 

Ha muerto J e a a B e h r a , considerado 
m m 

E l c o c h e q u e c o n d u c í a c h o c ó c o n t r a u n p o s t e 

i n d i c a d o r , d u r a n t e l a c e l e b r a c i ó n d e u n a p r u e b a 

Berlín. — Jean Behra, notable au
tomovilista francés, ha perecido es-

CON PRECIOS 0E CONTADO 
CON GRANDES DESCINTOS 

Envíos porcorreojiasta su dp.miciíio 
¿z/o^i ¿r>j T V / z . ¿p ¿7 T'Jfi 
A d m i t i m o s r é p r e s e n t o n t a s 
G A R P A " Apartado 8 % - M a d r i d 

te 

porque los suelos de madera, barnizado-, 

con " U N Q U I S O L " , a d e m á s de no man

charse, e s t á n siempre limpios y brillante* 

como un espejo, sin n i n g ú n esfuerzo por 

su parte. 

El barniz p lás t ico de resultados sor
prendentes que Vd. debe de exigir a 
su barnizador porque lo experiencia 
aconseja el empleo de "UNQUISOL" , 
¡ 3 dejar su caso . . . . . ¡com 
palacio1 

ta tarde cn la pista Avus de esta 
capital. 

Behra, al volante de un Porsche, 
participaba en la prueba para, co
ches deportivos de hasta 1.500 cen
tímetros cúbicos, preliminar del gran 
premio de Alémania que se disputa
rá mañana, cuando se dispistó cn lá 
curva norte del circuito, de 8,3 ki-
lóoietros' de longitud. ' 

Según los organizadores, el coche 
de Behra chocó con un poste in
dicativo de la curva no-Vte yvdespués, 
se despistó por el otro lado de la 
pista, virando en redondo. Los es
pectadores situados en la tribuna 
ce/jtral podían ver las llamas del 
automóvil a unos 250 metros de dis
tancia". ( 

El aúíomovilísta fue inmediata
mente tras/adado al hospital, pero 
pereció antes.de llegar, según miem
bros de la Cruz Roja. 

No se sabe cor?, seguridad la cau
sa cierta del accidente, pero puede 
achacarse a las condiciones peligro
sas de la pista, mojada-a consecuen
cia de ia lluvia caída.—Alfil. 
SÉRA SUSTITUIDO 

Berlín. — Ha sido anunciando que 
en la carrera de mañana pkr.a el 
Gran Premio de Alemania, de aufo-
movilismo, el fallecido corredor Be
hra- será sustituido por el inglés 
Cliff Allison.—Alfil. 

• H t l M l l * 

l ü l t la pn 
¡a le la 

le Europa 
Sabino y Mancenido , ya r e c u p e 

rados, iniciara'n sus e n í r e n a m i e n t c s 

con e l Osaiuna 

Buenos Aires, — La Prensa de
portiva de esta ciudad informa que 
el club de fútbol español «Barcelo
na» ha ofrecido dos millones de pe
sos por 4a transferencia del delante
ro Ramón Abeledo, que actuatínente 
pertenece al «Independiente», club 
de ia ciudad de Avellaneda.—Alfil. 
Jj\ COPA D E EUROPA 

Barcelona. —' El C. F . Barcelcfna 
y el C. D. N. A. han llegado a un 
acuerdo sobre las fechas de su pri
mera eliminatoria de la Copa de Eu
ropa. 

E l Barcelona ha propuesto la fo
cha de! 3 .de Septiembre, siendo 

^aceptada por el equipo búlgaro. Así, 
pues, el día 3 de Septiembre el 
C. D. N. A. y el Barcelona jugarán 
el partido de ida en Sofía y el 23, 
por la noche, en el estadio azulgra
na, el de vuelta.—Alfil. 

MANCEÑIDO CURADO 
Pamplona. — El entrenador del 

Osauna, Ignacio Eizaguirre ha ci
tado a los jugadores para el día 11, 
en el campo de !?,an Juan, con objeto 
de iniciar los entrenamientos prepa
ratorios para la próxima tempora
da. Bl ariete Sabino, que ha venido 
realizando estos días unas prácticas 
se encuentra ya totalmente recu
perado, también está curado Man-
ceñido, que asistirá a los primeros 
entrenamientos. El club do la plaza 
dol Cnalillo espora ahorn-la oolahorn-
cíón del Real Madrid, que ha pro
metido que prestará algunos ele
mentos con preferencias a otros 

clubs.—Alfil, 

en el curso de esta semana. Bueno, 
lo de ordinaria es un puro íprmulis-
mo. ya que los hechos acaedidos se 
han encargado de darla un carácter 
auténticamente extraordinario. 

Pocos a ningún precedente exis
ten en que situación de tal virulen
cia se haya producido dentro de una 
sociedad. O si se ha dado no ha lle
gado a trascender. Sin embargo aquí 
todos los «trapillos sucios» asoman 
al exterior. Un caracterizado grupo 
de directivos actúan en abierta opo
sición al Sr. Miró Sans y ese grupo 
que no se ha «andado por las ramas» 
a la hora de desencadenar su ofen
siva, lo que ha hecho con munición 
de «artillería pesada». Si para mues
tra basta un botón, ahí va el párra
fo con el que el i?,r. Llaudet cerraba 
la «carta abierta>> que dirigida al 
señor Miró Sans, ha publicado en 
la Prensa catalana: «Se lo pido de 
corazón y como barcelonista; retíre
se ya». 

Quizá alguno se pregunte quién es 
el Sr. Llaudet Rpnsa. Pues nada más, 
ni riada menos; que un destacado 
miembro de la directiva que venia 
presidiendo el propio Sr. Miró Sans, 
presidente de las, secciones del club 
y señor que se permitió regalar ai 
Barcelona un gimnasio que impor
tó dos millones de pesetas. 

De todos modos lo más destaca
do de este pleito fue el propio epí
logo por ahora, de la cuestión. La 
carta se publicó en la víspera de la 
Junta y llegada ésta se desataron 
los ataques abiertamente. A todos 
contestó el propio Miró Sans en for
ma que ha creado cierto desconcier
to; sin proferir una sola palabra pa
ra defenderse, manteniéndose inmu
table, como queriendo dar a enten
der que su defensa est%ba en -los 
jalones de su propia gestión: 

Conquista de relevantes títulos 
—los dos máximos nacionales de es
ta temporada—; lá construcción del 
que está considerado como el mejor 
campo de fútbol del Mundo y lo con
tratación de Helenio ^ Herrera, a 
quien su proverbial charlatanería, 
no le impide ser un magnífico pre
parador. 

Por aquí, por Madrid, se ha segui
do —o se sigue— todo este asunto 
con cierta curiosidad, no exenta de 
perplejidad; especialmente ¡porque 
la «explosión» ha llegado en un mo
mento en que el Barcelona ha alcan
zado grandes lauros. Por lo tanto, 
los motivos de la crisis no obedecen 
a razones deportivas. Las causas son 
otras. Se acusa a Miró Sans de pro
ceder con demasiado absolutismo en 
el desempeño de su cargo, aunque 
hay quien va más ellá en sus deduc
ciones y dice que la verdad de todo 
estriba en el déficit, que arrastra el 
Barcelona, déficit que resulta har
to iógico y natural dospüés de ha
ber construido tan flamante esta
dio; pero parece que tai situación 
ha 'provocado dierto nerviosismo y 
desasosiego en determinados secto
res barcelonistas. 

El razonamiento es harto lógico. 
Ya es sabido que lo económico tie
ne repercusión en todas las esferas 
sociales. E l fútbol rio iba a ser ex
cepción, mucho más, cuando la po

tencialidad de cada club está en r«-
lación directa con la importancia da 
su crédito y de su cuenta corriente... 

La cuestión y derivaciones de es
te pleito ha hecho que pasara poco 
menos que desapercibido un acto de 
importancia para el Madrid depor
tivo: el comienzo de las obras del fu
turo recinto deportivo del Atlético 
de Madrid. 

Primeramente se abordará el cam
po, cuyas lineas fundamentales son 
muy similares a las de sus «herma
nos mayores» y predecesores: el San
tiago Bernabeu y el Miró Sans. Tam
bién el aforo será parecido: 110.000 
espectadores en total. Será empla
zado en la zona de San Francisco, 
en la ribera misma del Manzana
res. 

Pero como decimos, el aconteci
miento se deslizó silenciosamente. 
Las solemnidades se reservan p%ra 
el momento de la inauguración, allá 
para el comienzo de la temporada 
1961-62, según se prevé en el pro
yecto. 

.Como final de este resumen dé lá 
actualidad futbolística, registren ios 
una baja, y una alta* que sé han pro
ducido en ei Madrid. 

La baja' corresponde a Joseito, 61 
jugador con estilo poco brillante, 
hasta el punto de parecer que des
afinaba en el conjunto armónico que 
ha venido siendo esa delantera de 
virtuosos formada por el Madrid. 
n,in embargo, cn ese contraste so ha
llaba algo así como un complemen
to ideal, pues nadie puede negar qtoe 
el pundor del zumorano sirvió pata 
ofrecer tardes, de triunfo a.los colo
res madridistas. El Madrid ha re
conocido esa serie de servicios y le 
ha concedido la libertad sin ningu
na' clase de cortapisas. Y de este 
modo, el zamorano ha conseguido 
un buen ficha je en el Levanto, equi
po de segunda con aspiraciones a 
-primera y que paga como todo un 
«señor campeón». 

E l alta es la del ex-burgalcsista 
Pachín, quien lleva.una carrera m<;-
teórica. Del Burgos al Madrid, pa
sando por Osasuna. Aquí la gente 
se pregunta: ¿quién es Pachin?. 
aunque el buen aficionado ya le co
noce a través do su paso con <>! 
conjunto pamplónica y actuación en 
la selección B. 

En fin, ya so les deparará a lodos 
ocasiones de verle; Porque en una 
defensa que baraja los nombreí) de 
Miche, Marquitos, Lesmes—ya muy 
en declive—, Ruiz y Santamaría, Pa
chín debe encontrar puesto. 

Le sobran genio y figura/)ara ello-. 
Otra cosa fuera si tuviese que actuar 1 
;adelante... ' < ,L 

ARQUERO 

Se vende en Burgos, en Librería 
Espolón y Librería Laín Calvo 

l;1 
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D i a r i o d e B u r g o s 

La ó q í » oiojer dül M d b í o 

m aliena si mm\\i 
m la lOQlaoütla 

Nueva York.— Kay Ajnb-
noíe es quizá la única mu
jer que alterna la profesión 
"de ccrcógiafa con el oficio 
de fcntanero. 

Dircttcra artística del ba
llets, Kay diseña escenarios 
con el mismo tesón con que 
empica ?a llave inglesa y el 
rclditíor para complicadas 
reparacicnes do iavadéros y 
tubtría.s. Por ía. noche pue-
cnccntrárcela en el teatro, 
perc durante el día está en 
Biccnlyn, dcndo dirige un 
negccii < specializado en la 
venta, de suministros de fon
tanería. Siempre lista a acu
dir personalmente con su ca
ja de herramieíitas, Kay afir, 
ma el oficio de fontanero es 
uno de los más nobles pol
las obligaciones sociales que 
supone.—(Fiel). , 

Sala de fiestas 
Ilestaurante permanente 

, Menú y Carta 
¡BOIMJSI • -=* «BANQUETES.' 

LUNCHS 
Consulte antes de decidir 

Aircctamjente en la 

Sala de Fiestas 

Ante el armamento de un "Sa 
escucha las explicacicnes de 

.—A las siete de la mañana, el 
autocar que traslada a ios jefes 
y oficiales pilotos a la base, le 
recogerá en... 

—¿Tan pronto? —exclama uno, 
casi Inconscientemente. 

—¿Pronto? iPues todos los días, 
a esta misma hora... 

Efectivamente. Han pasado es
casos miiiutos ó'esde que las ma-

bre", e\ autor de este reportaje 
los técnicos.--(Foto LOGOS) 

tarde 7'45 y 11 noche 
¡LA OBRA CUMBRE DEL TEATRO MUNDIAL...! 

«4 
de COLETTE, por 

EUGENIA ZUFFOLI — JOSE MARIA MOMPIN — MAR Y DEL
GADO — ANA DEL ARCO — JOSE NAVARRO — ELENA GRAN-

DA, y JULIETA SERRANO, en el papel de "GIGI" 
La jovencita que ha enamorado al Mundo entero 

D i r e c c i ó n : 
CAYETANO LUCA DE TENA 

UNICO DIA DE ACTUACION 

R e u n i o n e s ^ p o r separado» 
de los mmísfros de los 
"cuairo grandes" en Ginebrg 

S i se tilín ispizn de n pesie taiie ei la atílíoífusa ei el 
case de pe M i l variara de peisar despees de ía "Ma a EF. 011. 
Ginebra. — Los ministros occi-

H en ta los d e. .-V.-íu'iilos. Exteriores se 
' euiiicn^Ten la res ide^a eî  

Jí.'.-^íSra leer la. referencia de la 
larga conversación del éecretario 
norteamericano de Estado con su 
colega soviético. 

De fuente occidental se dice que 
Herler se pasó la mayor parte del 
tiempo tratando de conseguir de 
Gromyko una leclaración en -el 
sentido de que ios derechos de Occi
dente no serían vulnerados al tér
mino de una «tregua sobre Berlín»,-
y que el ministro ruso eludió cual-
quler compromiso. Los diplomáti
cos occidentales no ponen su sespe-
vanzas sino en la posibilidad do 
me.ioría del ambiente que pudiera 
resultar de un' viaje de Kruschef a 
los Estíidos Unidos. 

Un repi-esentanle de la delegación 
soviética en la conferencia, mani
fiesta, por su parte, que no hay mo
tivos de pesimismo después de la 
t-ntrevista ruso-norteamericana de 
hoy; que el ambiente del almuerzo 
y, de la sobremesa fue completa^ 
mente amistoso, y que continuó la 
^clarificación de las posiciones, así 
como.de las posibilidades de conse
guir acuerdo en aquellos puntos en 
que no se ha llegado a él >. E l • in
formador soviético agregó que los 
«grandes» no se reunirán al domin
go. 
E N T R E V I S T A B R A N D T - L L O L D 

Ginebra. — E l alcalde dé Ber
lín occidental, Willy Brandt, se ha 
entrevistado hoy durante, una ho
ra, con el secretario británico dei 
Foreing Office, Selwyn Lloyd, con 
e! que trató cuestiones relaciona
das con las negociaciones entre el 
Este y el Oeste. 

A la salkla de la reunión, Brandt. 
declaró a los periodistas que las 
conversaciones «habían sido amis
tosas y de la "mayor utilidad». In
mediatamente después se reunió 
con el ministro de Asuntos Exte
riores francés. 
P K C L A K A C I O N E S D E 

W I L L V BRANDT 
Ginebra. — E n sus declaraciones 

;> los periodistas en el momento do 
-ulii para Alemania, fel alcalde del 
Berlín-Oeste. Willy Brandt. dijo, 
acerca de la insistencia soviética en 

que sean reuoáüas las fuerzas que 
guarnecen. Jía ciudad: 

<'P̂  o viíiente quo en la era atómi
ca la cuantía dc los efectivos no 
tiene tanta importancia en la gue
rra. Pero sí cuenta en el caso de 
Berlín. Los técnicos han de deci
ros que la policía del Berlín-Oeste 
sólo puede cumplir eficazmente su 
misión si cuenta con fuerzas su
ficientes. Elló, naturalmente, no so 
refiere al estallido de una guerra 
internacional, en la que los actua-
lesí efectivos de las potencias oc
cidentales en Berlín también resul
tarían insuficientes, pero si al es
tallido de disturbios o aprobaciones 
a escala local. Y más imuortante 
aún que la cuantía de los efectivos 
es el aspecto jurídico de cualquier 
concesión que soliciten los soviets, 
ya se refiera a tales - efectivos, ya 
a las llamadas actividades subver
sivas. Lo verdaderamente es que 
cualquier modificación no afecte en 
modo alguno los derechos que las 
potencias occidentales tienen en el 
Berlín-Oeste». 

L L O Y D C O N F E R E N C I A CON 
H E R T E R 
Ginebra. — L a reunión entre el 

secretario británico del Foreing 
Office, y el secretario de Estado 
rorteamericano,. han durado una 
hora. Funcionarios estadouniden
ses dijeron, posteriormente, que am
bos políticos habían tratado de la 
situación actual de las negociacio
nes. 

Preguntado Lloyd sobre si creía 
que se podrá llegar pronto a un 
acuerdo en la conferencia, respon
dió: -quedan algunos asuntos por 
d.scutir y esto llevará algún tiem
po». 

Al .Ml KR2AX J I XTOS 
H E R T E R Y GROMYKO 
Ginebra. — Los ministros de 

Asuntos Exteriores de Estados Uni
dos y la Unión Soviética han al
morzado hoy juntos, mientras en 
Ginebra se extienden los rumores 
acerca de una posible e inminente 
invitación al jefe de gobierno ruso, 
Kruschef, para que visite Estaidos 
Unidos. No.se sabe si l^ertér y Gro
myko hablarán hoy aej^ica de esta 
visita. Efe. 

necillas del reloj señalaron las 
siete, cuando el periodista sube 
al autocar. 

—Estamos acostumbrados al 
madrugón. Y ya conoce usted el 
reffán; "Al que madruga..." 

De Palma a Son San Juan, el 
viaje es breve. ' 

Al bajar del autocar, cada uno 
marcha, presuproso, á su queha-
cel*. Minutos antes de las siete y 
media, se trabaja ya en todos los 
departamentos a . pleno rendi
miento. Cada cual está cumphen-
do su misión. 

—¡ Qué madrugadores! 
Uno no puede c'isimular su sor

presa. La primera, entre las mu
chas que le aguardan. 

En su despacho nós recibe el 
coronel jefe de la Base. Nos ex
plica, "grosso modo", lo que, en 
líneas generales, es la Base, con 
sus cuatro grandes departamen-; 
tos o secciones: 

Escuadrón de Vuelos que es, 
concretamente, el 41 Escuadrón 
de Reactores. 

Escuadrón de mantenimiento. 
Escuadrón de abastecimiento./ 
Escuadrón de servicios. 
—Voy a poner a usted "en ma

nos" de cad'a uno de los réspec-
tivos jefes. Ellos, con el, personal 
a sus órdenes, le acoaipañarán 
en la visita, todo lo,minuciosa y 
detallada que desee... Sólo una sú
plica: que no cî  e usted, en lo 
que después escriba, nombres de 
personas. 

Y el coror.iel marcha a su que-

EL 41 ESCUADRON DE CAZA 
Estarlos en el edificio o pabe

llón sel 4], Escuadrón de Caza. 
¡fcós pilotos se dirigen a la sa-

íyu de conferencia o de clases. En 
'el pasillo, se detienen a enterar
se del cuadro d'e seguridad de 
vuelo donde están las instruccio
nes y la, emergencia de la jor
nada, con normas y dibujos —ca
da dia distintos— que hay que 
saber de memoria. Unas carica
turas del más fino humor llaman 
la atención. Hay que fijar en sus 
mentes aquellas, normas; y 

• atraerles a parar mientes en 
ellas. 

En el cuadro, vemos las fotos 
de un accidente, reproduciendo 
las- piezas averiadas, con una es
cueta leyenda que cita el por qué 
tía la averia y cómb evitarla. No 
se puede desaprovechar ninguna 
experiencia. 

En la parte baja, un buzón con 
este ruego: "Cuéntenos su caso". 

—Después —se nos explica— 
el "oficial de seguridad en vuelo" 
examinará el "caso" y, si lo cree 
interesante, lo llevará a una con
ferencia, para' sacar las conclu
siones pertinentes. 
PREPARACION DEL VUELO 

Cada oficial aviador tiene una 
misión que cumplir en tierra: es 
profesor de los demás, en una u 
otra disciplina. Ahora, uno de 
ellos está explicando una lección 
de maniobra —habilidad y efica
cia— en combate. Los oyentes for
mulan, de vez en cuando, pre
guntas. Y se entabla el diálogo. 

Las clases son distintas cad'a 
jornada, según sea la misión or
denada por el mando.. 

Se lee, por el jefe de operacio
nes, el plan de vuelo del dia. 

Terminada la explicación, sube 
al estrado el oficial que informa 
sobre la situación meteorológica. 

—¿Y esa borrasca que parece 
bajar por el centro de Europa? 
—pregunta uno. 

—Es que —aclara, a nuestro 
lado, por lo bajito, el coronel 
—algunos van a marchar a Mu
nich pasado mañana y quieren 
saber qué tiempo tendrán. 

—¿Alguna pregunta más? —in
quiere el meteorólogo... 

El primer quehacer del día ha 
terminado. 

Ahora se reúnen los componen
tes de cad'a escuadrilla. Ha lle
gado la hora de preparar el vuelo. 
DEPARTAMENTO DE OPERA

CIONES 
Los pilotos se dirigen a colo

carse sus equipos de vuelo Des
pués, van desfilando por el de
partamento d'e operaciones, bu
yo jefe preparó las los misiones 
del día. 

—¿Cuáles son las que acostum-

Una jornada en la Base aérea de son San 
Juan con el 41.° escuadría de caza 

I 

P o r L a m b e r t o C O R T E S 

Los aviadores, gente madrugadora.- Cómo se prepara un vuelo con 
readores.-- Cada oíicial aviador es profesor de los demás en alguna 
disciplina.- El impresionante equipo de los pilotos, visto de cerca 

Cada hora de vuelo, los aviones son minuciosa y concienzudamenfe repasados 
bran a cumplirse? Menciónenos 
algunas, por favor... 

—Formación normal o de com
bate, navegación, formaciones 
tácticas, caza contra caza," caza 
bombardeo, vuelo instrumental o 
sin visibilidad (entre nubes, en 
el que no es nada anormal per
der el sentido de la posición), 
'caza contra bombarderos, vuelo 
de combate simulado, tiro contra 
blancos en tierra o remolcados 
por aviones, vuelos en formacio
nes. 

—¿Cuántas misiones hay que 
cumplir al año? 

—Unas doscientas; se cumplen 
coñ exceso... N 

Las paredes están material
mente cubiertas por grandes cua
dros en los que aparecen asom
brosamente detalladas, controla-
d'as, las actividades dé cada pi
loto, su calificación, sus horas de 
vuelo semanales y mensuales, su 
situación... 

—¿Cuándo, vuela solo, por vez 
primera, un piloto de reactores? 

—El piloto llega a la Base pro
cedente de la Escuela de' Reac
tores. Comienzan a volar, como 
lo hizo ya en aquella, en el 
avión biplaza; con doble cabina 
de mando, una para el alumno y 
otra para el proftesor. Cuando 
está suficientemente adiestrado, 
sube al Sabré F-86-P monopla
za. Ha llegado el momento del 
gran cambio, de enfrentarse con 
la propia responsabilidad. El pa
so se efectúa siempre con toda 
felicidad. 

—¿Con cuántos aviones cuenta 
el Escuad'rón? 

—Veinticinco, monoplazas y dos 
T-33, biplazas, "para escuela. 

—¿El Escuadrón, depende...? 
—Desde el punto de vista ope

ratorio, del Mando de la Defen
sa - Aérea. 
EL EQUIPO DE VÜELO 

El piloto —el jefe de escuadri
lla o el que va a vobr ¿dio— ha 
pedido, y obtenido^ con absoluta 
precisión, los diíxbs que necesi
ta; ha consitütado lo necesario/ 
Cuantas Thformaciones puedan 
precisan' están al dia, a su dis-
posie^ón. 
VO'áda jomaba, hay dos tandas 
ó sesiones de vuelo". La primera 
que se inicia a las nueve y me
dia, termina alrededor de las on
ce y media; la segunda, de doce 
a dos. / 

El piloto está a punto para ini
ciar el vuelo. Y va a hacerlo. 

El periodista, entra en el de
partamento donde se guardan los 
trajes o equipos de vuelo. Todo 
perfectamente controlado, vigila
do y cuid'ado por el personal 
idóneo. 

-El equipo, naturalmente, es 
. muy complicado. Volar en un 
reactor es algo muy serio. Exa
minamos el equipo. 

El chaleco, con su pequeña ra
dio portátil —emisor y receptor— 
para caso dé descenso forzado, 
que transmite en los dos canales 
internacionales de emergencias. 

El paracaídas, con su botella 
do oxígeno de alta presión, para 
la respiración en la posible ba
jada... 

El casco es realmente curioso y 
complicado. Con su máscara de 
respiración, sus micrófonos y sus 
auriculares, su amplísima panta
lla protectora contra los rayos del 
sol, que —nos explican— duele 
mucho, porque, a las alturas a 
que se suele volar —más de vein
te mil pies— no hay impurezas en 
el aire y por tanto llega sin re
fracciones; pantalla que también 
protege los ojos al lanzarse en 
paracaídas... 

Los monos, o trajes anti-gés, 
con los cables y enchufes para 
ser conectados a otros mecanis
mos del avión; con sus bolsas de 
aire para regular la circulación 
de' la sangre y evitar la pérdida 
de visión, primero, y de conoci
miento, después, debido a aglome
raciones sanguíneas en las regio
nes bajas d'al cuerpo, a causa do 
las aceleraciones (gés). 
CADA CIEN HORAS 

El comandante jefe del Escua
drón está en relación constante, 
naturalmente, con los distintos 
departamenost: el de "personal y 
administración", el de "operacio
nes e información"; que visita
mos ya; y el de "mantenimiento". 

Cada cien horas de vuelo, el 
avión entra en el hangar-taller 
para ser minuciosamente y con
cienzudamente repasado en todas 
sus instalaciones y mecanismos, 
que son verificados. Presencia
mos un rato la tarea. 

En el despacho de análisis foto
gráficos, asistimos a la proyección 
y análisis de una de las cintas 
que los aviones impresionan por 
med'io de cámaras cinematográ
ficas automáticas, que entran en 
acción al mismo tiempo que su 
armamento. Ella muestra perfec
tamente el resultado conseguido, 
si se dió "o no en el blanco, cóíno 
quedó éste, etc. 

Para obtener U perfecta 
Impresión de 

MEMORIAS, FOLLWTOm, 
CATAIiOGOS, REYISTA* 

Y LIBROS 
•ncargue tu edlcióa • 

T a l l e r e a G r á f i c o s 
" D I A R I O . D I B U H O O T 1 

H ABLAMOS con diversas personas 
al cabo de! día. Estas personas 

van dejando en nosotros, a lomos de 
sus frases, en las cápsulas de sus 
palabras, unos repeitorios de ideas 
más o oreaos interesantes. ¡Cuántas 
frases resbalan poî  nosotros, sin de
jar en no?olros el menor vestigio! 
Frases que no nos impresionan, y 
que, por lo tanto, sería igual no ha
berlas pronunciado. Mas, de pronto, 
una frise nos hiere. Diriase que nues
tra atención se empina y que las an
tenas tle cue-tra sensibilidad se dis
ponen a recoger e ía frase, como si 
sc tratase, y así eá en realidad, de 
un pequeño tesoro. O de un gran 
tesoro. Frases que nos impulsan a 
meditar, que nos descubren una 
trascendencia, que nos invitan a ser mejores, más 
trabajadores, más comprensivos, más generosos, 
más humanos. 

Frente a mí, un señor anciana, muy delgado, con 
la mirada penetrante, con unas gafas como de in
vestigador, vestido con una austera dignidad. Tra
je gris oceuro, un tantico raído, camisa muy blan
ca, corbata negr:». Me consta que este hombre, con 
una carrera brillante, con una cultura poco común, 
no ha sido feliz on la vida. No ha sido feliz, como 
el mundo entiende la felicidad. Junto a la Usta de 
sus terribles y IKVBI continuas desgracias familiares, 
los contratiempos profesionales, sociales, eso que se 
llama, en términos groseros, la mala suerte. Y sin 
embargo, este hombre, a! hablar, pone cátedra de 
serenidad y de alegría. Habla con un rigor grama
tical extraordinario, con una elegancia excepcional, 
y siempre dice cosas. Y las dice sin pedantería, sin 
petulandia, con sinceridad, con profundidad^ con 
una suprema espiritua'.idad. 

—Yo, que he sufrido tanto, ¡cómo me aiegro aho
ra de haber sufrido! Mi repertorio do tribulaciones 
compensará las maldades. E s mi gran papel. E s lo 
que podré presentar a Dios. No, no me cambiaría 
abora por nadie. ¡Menudo regalo me ha hecho la 
Providencia! >, 

E l señor me sonríe, como gozándose en sus kJes_ 
giacias pasadas, y uno, porque no rabe qué d/erir. 
se queda callado: callado respetuosa y admimtiva-
mente- He aquí un hombre, he aquí todo un hombre, 
con uní» gran carga de humanidad y de alta sabi
duría: ta sabiduría de la experiencia, cuajada en el 
dolor y aceptada con alegre resignación. 

Pero ño so crea que este, hombre no es feliz. Se 
advierte su felicidad^ a lo sublimo. Y su entuaias-
mo por las cosas bellas y altas de la vida. 

—Yo-no sé lo que significa e! aburrimiento. Yo 
no comprendo que haya personas que dicen que se 
aburren. Yo no mo he aburrido nunca. Cuantío no 
tengo otra cosa'que hacer, cierro los ojos y me en
tretengo en recordar todo lo que me ha pasado. 

Estamos en presencia de un ejemplar humano de 
dimensiones magníficas. Entre tantas frases imútl, 
les insidsas, sin contenido trascendente se me han 
quedado grabadas, en estos días, la.s palabras de un 
hombre que debe andar muy cercí1. do la santidad, 
si es que no está dentro de ella. . .Las frases de e«_ 
te hombre, para mí, han sido como unos ejercicios 
espirituales profesados al hilo de !a conversación. 
Sin que ol hombre lo sepa mi gratitud para este 
hombre, por su gran lección de vida. 
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A n t e n a d e M a d r i d 

M u c h o s pel igros: i n u n d a c i o n e s 
incendios , a r m a s abandonadas . . . 
L a s conferencias t e l e f ó n i c a s interurbanas se ponen imposibles 
Madrid. — (Crónica especial de 

ARGOS. Prohibida la reproduc
ción). 

En la última, sesión del Pleno 
municipal, celebrada en las avan/-
zadas de Julio entre sofocante bo
chorno y amenaza de tormenta, 
los principales temas giran en 
torno a los peligros de dos opues
tos elementos: el agua y el fuego. 
Se aprobó el proyecto del* teatro 
d<? agua-luz-sonido (ya hablare
mos ó'e él) y se1 trata d<í los in
cendios, de las inundaciones y del 
estallido de bombas abandona
das. 

Las inundaciones han sido es
pecialmente trágicas en las cha
bolas del arroyo Abrañigal (futu
ra autopista) habitadas por 96 
personas cuyas vidas peligran en 
cada pedrisco o lluvia torrencial. 
En los albergues para estos casos 
no queda ni .un sitio disponible. 
Los avisos a los bomberos, en esas 
repentinas y furiosas tormentas, 
son tan numerosos, que la centra
lita telefónica es incapaz de re
coger el aluvión d'e llamadas de 
auxilio y el heroico personal no 
puede graduar la urgencia y ne
cesidad cuando es requerido pa
ra 200 casos a la vez. 

* El incendio (reciente aún) en 
un hotelito del paseo de Rosales, 
convertido en depósito de pelícu
las, y la explosión (alvgo más le
jana) de una bomba en/una cha-
tarrería de Tetuán de ias Victo
rias, con víctimas humanas, han 
obligado al Ayuntamiento a una 
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\m 7 el níatíi! Míe 
Je Oietía 

Estocolmo. — E l periódico «Ex-
presson» recoge hoy un «autoriza^, 
do rumor», según el c\iii\ la prince
sa Desiree, de 21 años, nieta del rey 
Gustavo Adolfo, va a contraer, ma
trimonio con el príncipe de Grecia, 
Constantino, de 19 años de edad. 

Funcionarios de la Corte se niegan 
a comentar este rumor, que se ha 
producido al misñio tiempo que la 
princesa Desiree, con Sus dos her
manas mayores Margarita y Birgi-
ttá. han salido esta mañana para pa
sar sus vacaciones en Grecia en el 
avión privado del príncipe Cónstan-
tino, venido a Estocolmo con este 
pbjeto.—Efe. 

Hoy que el éspacio es 
tan, caro y los pisos 
tan pequeños había que 
buscar una solución. 
Nosotros la hemos en
contrado : 

C A M A B A 
Porque CAMABA es un 
dormitorio completo en 
una sola pieza eleg:ánte 
y cómoda. La solución 
a su piso, grande o pe
queño está en 

C A M A B A 
Hablando de pisos y 
para darle facilidades 
en amueblar cualquie
ra que tenga le acon
sejamos visite nuestra 
exposición de 

M U E B L E S 
en todos los estilos y 
precios. 
Antes de comprar le 
recomendamos nos con
sulte. 
SIEMPRE SALDRA GA
NANDO EN 

I b á ñ e z 
Pl. Santo Domingo de Guz-
iuán, 16. Tfno. 4150. Burgos 

rigurosa revisión y retirada de l i 
cencias a chatarrerías, traperías 
y establecimientos semejantes, así 
como a los almacenes de material 
Inflamable o muy combustible, 
que constituyen grave peligro. Pe
ligro que, una vez d'eclaradó, mal 
pueden atajar unos bomberos con 
mucho valor pero sin material. 

Los enojos y las protestas a 
cuenta de las conferencias inter
urbanas no son cosa de ayer ni 
de hoy, sino de siempre, pero aho
ra parece que se, ha puesto impo
sible hablar por teléfono con Ai-
corcón o con Albacete, a juzgar 
por las airadas cartas que se en

vían a los periódicos contando ca
sos de firme tenacidad de ios abo
nados para conseguir la comuni
cación y de la compañía para nó 
concedérsela. 

La famosa "demora"; caso do 
poder llegar a comunicar, es tan 
consic'erable que se tardaría me
nos en tomar el tren para Mon-
forte o para Logroño, a fin de en
trevistarse personalmente, que en 
esperar a challar a través del hi
lo telefónico. Muchos usuarios del 
teléfono para el servicio interur
bano han perdido ya la paciencia. 
Nosotros no somos tan pesimistas 
y confiamos que todo se arregla
rá ¿Cuándo?.••, "'¡Chi lo sa!" 

L o s coffloaistas se coDjararon para 
impedir fa entrada de E s p a ñ a en la 
O r g a n i z a c i ó n e c o n ó m i c a 

anuncia en su 
el ingreso de nuestro país en la 0 

Faris. El anuncio del ingre
so de líispaña.cn la Organización 
Europea do Cooperación Econo-

. mica ha sido publicado hoy en 
el ''Journal Official" del Gobier
no francés, con lo que la admi
sión se ha convertido en oficial 
en Francia.—Efe. 
LOS ' COMUNISTAS PRETEN

DIERON IMPEDIRLO 
Roma. — Según ha revelado 

ol diario de esta capital "11 Quo-
tidiano", existía un acuerdo in
ternacional en virtud del cual 
todos los' movimientos comunis
tas de Europa y de la América 
latina se habían comprometido 
a trabajar con denuedo, para que 
no se realizase la entrada de Es
paña en la O.E.C.E. 

El periódico agreda que, con 
este motivo, el partido comunis
ta francés ha dirigido sevorisimos 
reproches al partido comunista 

' italiano por no haber intentado, 
siquiera, impedir que Italia apo
yase la plena incorporación es
pañola al citado organismo eu
ropeo. "Mientras quo en Fran
cia ol partido comunista francés 
y, otras fuerzas democráticas" 
lyan mantenido los compromisos 
asumidos, los comunistas italia
nos no han tomado iniciativa al
guna ni han manifestado su pro
testa cuando la entrada dc Es
paña en la O.E.C.E. era ya un 
hecho. "Asi, pues, ol partido co
munista francés se siente auto
rizado a recordar al partido her
mano la disciplina y la solidari
dad internacional". 

ESPAÑA EN UN CERTAMEN 
FOTOGRAFICO 
Buenos Aires. — En la exposi

ción de íótografias "Balcón a Eu
ropa", en la que se presentan di
versos aspectos de ciudades euro
peas, debidos al fotógrafo argen

tino y corresponsal de "La Na--
ción", Juan Di Sandro, figura 
una' sección española que está 
siendo muv visitada. 

n 

emisiones normales 
Tras una temporada de 

pruebas, en la que acreditó la 
excelencia de sus servicios y 
una perfecta y potente audi
ción, tal como anunciamos 
días atrás inició ayer sus 
emisiones normales la nue
va "Radio Popular de Bur
gos", perteneciente a la Ca
dena de Ondas Populares Es
pañolas, Red de emisoras de
pendiente de la Comisión 
Episcopal de Cine, Radio y 
Televisión, 

Burgos cuenta, pues, con 
un nuevo y magnifico servi
cio difusor que ha merecido, 
lógicamente, la más favoraT/j 
ble acogida general. "Radio 
Popular", es un importante 
factor acreditativo del afán 
progresivo de nuestra ciu
dad. Su misión, por «otra 
parte, además dc lo normal 
eu*todas las emisoras radio
fónicas, tiene una importan
cia espiritual y moral que no 
podemos olvidar. 

Saludamos cordialmcnte a 
la nueva radiodifusora burga
lesa y unimos nuestra felici
tación a las muchas recibidas 
l>or ella en esta ocasión, for
mulando los más sinceros 
votos por que el éxito acom
pañe sus nobles empresas. 
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